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GOVERNO SOARES 

INCOMPATÍVEL 

COM ELEIÇÕES DEMOCRÁTICAS 

Manipulação da Comunicação Social estatizada • Uso de dinhei- 

ros públicos para campanhas eleitorais do PS e do PSD • Ultra- 

passagem das competências de governo de gestão 

A campanha de 
desinformação já vem de 
longe, tendo no entanto 
vindo a acentuar-se nos 
últimos tempos. Contra 
ela, sempre o PCP se 
insurgiu. Sobre ela tem o 
PCP advertido que põe 
em causa a 
democraticidade do 
próximo acto eleitoral. 
Agora, a mentira vai mais 
longe. 
Diversos órgãos de 
comunicação social 
estatizados — com especial 
realce para a RTP e a 
RDP — têm posto na boca 
do secretário-geral do PCP 
declarações que este nunca 
proferiu. 
A este propósito, a SIP do 
Comité Central do PCP 
emitiu um esclarecimento 
onde afirma que «o facto 
de, num curtíssimo espaço 
de tempo, por duas vezes, 
ser veiculada uma série de 
falsificações e deturpações 
sobre declarações de 
Alvaro Cunhal 
relativamente à mesma 
matéria, toma legítima a 
suspeita de que na sua 
origem estejam não lapsos, 
desatenções ou 
incompreensões, mas a 
vontade deliberada de 
criar factores de confusão 
e perturbação da opinião 
pública». 
Trata-se, pois, de uma 
campanha deliberada que 
em nada dignifica a função 
de jornalista. Como Álvaro 
Cunhal afirmou na 
conferência de imprensa 
de divulgação da nota da 
Comissão Política do CC 
do PCP o interpretar 
declarações é compatível 
com a função do jornalista, 
«o que não consideramos 
dentro da função do 
jornalista é o atribuir 
declarações que nunca 
foram proferidas». 
Toda esta campanha só 
serve a direita e os 
partidos de um Governo 
demitido que exorbita as 
suas funções. Toda esta 
campanha só beneficia as 
anunciadas, mas não 
formalizadas, candidaturas 
de direita à Presidência da 
República. 
Toda esta campanha não 
tem outro fito senão 
denegrir a imagem do 
PCP e da APU e desviar 
as atenções da opinião 
pública para a grande e 
decisiva batalha que se 
aproxima: as eleições 
antecipadas para a 
Assembleia da República. 
Trata-se de um assunto 
que, pela sua gravidade, 
leva o PCP a pedir uma 
audiência ao Presidente da 
República. Trata-se de um 
assunto que, pela sua 
gravidade e pela forma 
como, lado a lado com 
outros abusos do Governo 
demitido, põe em perigo a 
democraticidade das 
eleições, leva o PCP a 
sublinhar a necessidade da 
demissão deste Governo e 
da sua substituição por um 
governo sério e isento. 

• Nota da Comissão Política 

IA Comissão Política do Comité Central do Partido Co- 
^ munista Português, na sua reunião de 12 de Agosto, 

procedeu ao exame da situação política e da prepara- 
ção das eleições antecipadas de 6 de Outubro para a Assem- 
bleia da República. 

2 A Comissão Política sublinha que se confirma a gravi- 
^ dade de ter sido mantido em funções o Governo de 

Soares PS/PSD depois de demitido. 
Mário Soares e o seu Governo PS/PSD estão demitidos e 

com limitados poderes de gestão. Entretanto, não observam 
esses limites e continuam tomando ilegalmente medidas 
contra o povo e contra o regime democrático. 

Mário Soares e o seu Governo PS/PSD têm a estrita obri- 
gação constitucional, institucional, política e moral de garantir a 
democraticidade das eleições. 

Entretanto, manipulando escandalosamente a comunicação 
social, fazendo propaganda que já foi considerada ilegal pela 
Comissão Nacional de Eleições, fazendo demagogia, utilizando 
as funções governativas e o aparelho e recursos do Estado 
para fins eleitoralistas, comprometem e Impedem o esclare- 
cimento do eleitorado e o carácter democrático das 
eleições 

A Comissão Política expressa a firme determinação de não 
só continuar, mas desenvolver e intensificar a luta, por todos 
os meios ao seu alcance, para que seja prontamente asse- 
gurada a verdade de informação e o pluralismo nos 
meios de comunicação social do Estado. 

A Comissão Política confirma a reclamação do PCP de que 
o Governo PS/PSD de Mário Soares seja imediatamente 
afastado e substituído por um Governo sério e isento que 
assegure a democraticidade do processo e do acto elei- 
toral. 

A Comissão Política sublinhou a gravidade do que 
aparece como nova forma de desinformação, di- 
versão e provocação política e ideológica: não só 

o silenciamento ou deturpação, mas a invenção ou falsificação 
das posições do PCP e das afirmações dos seus dirigentes 
como sucedeu no último fim-de-semana com supostas decla- 
rações do secretário-geral do PCP. 

4 A Comissão Política salientou que, no que respeita a 
^ eleições, as tarefas fundamentais são relativas à 

preparação das eleições para a Assembleia da Re- 
pública e para as autarquias. 

No que respeita às eleições presidenciais, a Comissão Po- 
lítica confirma a posição do PCP repetidamente expressa em 
documentos dos organismos da Direcção do Partido e em de- 
clarações dos seus dirigentes; 

1." O objectivo fundamental deverá ser a derrota dos candi- 
datos da direita (incluindo Mário Soares) e a vitória de um 
candidato da democracia. 

2.° O apoio e os votos (e portanto o acordo ou consenso 
verificado) das forças (incluindo o PCP) que têm de assegurar 
a vitória do candidato da democracia, é a tarefa que de mo- 
mento se impõe a todos os democratas e patriotas. 

3." Neste momento é precipitado e inconveniente o lança- 
mento e campanha de apoio de qualquer candidatura demo- 
crática. 

5 0 exame das actividades, posições e programas das 
^ outras forças políticas, confirma a conclusão de 

que o reforço da votação na APU e o aumento 
substancial do número de deputados eleitos pelas listas 
da APU, é condição indispensável para que seja posto 
fim ã politica de desastre, miséria e fome dos governos 
de direita dos últimos 9 anos e seja possível uma alterna- 
tiva democrática que resolva os graves problemas nacio- 
nais existentes.' 

A Comissão Política 
do Comité Central do PCP 

• Nota da SIP de PCP 

•4 o Partido Comunista Portu- 
I . guês considera necessá- 

rio e urgente chamar a atenção 
do povo português e das insti- 
tuições democráticas para o fac- 
to de estar criada no País uma 
situação que ameaça comprome- 
ter frontalmente a seriedade e a 
democraticidade do processo e 
do acto eleitoral do próximo mês 
de Outubro. 

2 Essa situação, claramente 
• ofensiva da legalidade e 

das regras essenciais da vida 
democrática, envolve dois aspec- 
tos fundamentais: 

a) a despudorada instrumenta- 
lização e manipulação de 
órgãos de comunicação so- 
cial do Estado, com extre- 
ma gravidade na RTP e 
RDP, em favor dos partidos 
do governo — PS e PSD — 
e das suas candidaturas, e 
em prejuízo de outras for- 
ças concorrentes às 
eleições, particularmente do 
PCP e da APU; 

b) a arrogante ultrapassagem 
pelo governo demitido dos 
seus limitados poderes de 
gestão, com o escandaloso 
abuso das funções gover- 
nativas, do poder, do apa- 
relho de Estado e dos di- 
nheiros públicos para as 
campanhas eleitorais e ma- 
nobras eleitoralistas dos 
partidos — PS e PSD — 
que compõem o governo. 

3 Com efeito, em órgãos de 
comunicação social do 

Estado nomeadamente nos de 
maior influência na opinião públi- 
ca, verifica-se a persistência e o 
agravamento e uma orientação 
sectária, discriminatória e ofensi- 
va do pluralismo, que se traduz 
numa operação global de intoxi- 
cação, conduzida com o claro 
objectivo de, em pleno período 
pré-eleitoral, condicionar e in- 
fluenciar de forma ilegítima a for- 
mação da vontade e das opções 
dos cidadãos em relação ao pró- 
ximo acto eleitoral. 

São patentes e gritantes as 

discriminações contra o PCP e a 
APU, como ontem ficou demons- 
trado com o facto de a RTP não 
ter enviado qualquer equipa de 
reportagem ao comício de apre- 
sentação da lista de candidatos 
da APU por Lisboa, em que in- 
tervieram designadamente o Se- 
cretário-Geral do PCP e o Presi- 
dente do MDP/CDE. 

É patente o favorecimento glo- 
bal do PS e PSD, numa evidên- 
cia que não é alterada peias vis- 
tosas encenações de queixas re- 
cíprocas montadas por estes 
dois partidos. 

É patente a activa promoção e 
divulgação, sem qualquer real 
fundamento de interesse jornalís- 
tico ou informativo, de activida- 
des, declarações e promessas 
do governo PS/PSD e dos seus 
membros. 

É patente o empolamento con- 
ferido a actividades e a decla- 
rações de anunciadas (mas não 
formalizadas juridicamente) can- 
didaturas às eleições presiden- 
ciais, com o notório objectivo de, 
por esta via, propiciar ao PS, 
PSD e CDS uma dupla ocupa- 
ção de espaço e tempo de ante- 
na, sendo de destacar neste âm- 
bito a intensa promoção de Má- 
rio Soares que, como é sabido, é 
também Secretário-Geral de um 
partido concorrente às eleições 
legislativas e ele próprio candi- 
dato a essas eleições. 

4 O PCP denuncia desde já 
. como um novo acto de 

grosseira instrumentalização da 
RTP a aventada hipótese da rea- 
lização de um debate televisivo 
entre Cavaco Silva e Almeida 
Santos. O facto de, em período 
pré-eleitoral, aqueles destacados 
dirigentes do PSD e do PS te- 
rem o atrevimento de formular 
ou aceitar uma tal proposta, bas- 
ta só por si para pôr em desta- 
que a sua mútua, comum e recí- 
proca falta de vergonha e total 
desrespeito por regras e princí- 
pios democráticos elementares. 

No plano político, um tal deba- 
te — ou qualquer outro limitado 
aos partidos do governo — cor- 

responderia a uma grotesca en- 
cenação ao serviço de uma 
enorme mentira e mistificação 
pré-eleitoral: a de que PS e PSD 
seriam forças adversárias, cons- 
tituiriam pretensamente as princi- 
pais opções de voto, seriam al- 
ternativa um ao outro, quando, 
na verdade, são conjuntamente 
responsáveis por dois anos de 
desastrosa experiência governa- 
tiva, participam conjuntamente 
no demitido governo e nos seus 
abusos e ilegalidades, defendem 

,a mesma política, prosseguem 
os mesmos objectivos de fundo, 
celebraram já coligações eleito- 
rais para as autarquias, planeiam 
de facto, para depois de 6 de 
Outubro, ressuscitar as suas fra- 
cassadas alianças e coligações. 

O PCP anuncia que se opõe 
firmemente à realização de um 
tal debate televisivo e sublinha 
que qualquer debate político-par- 
fidário, em período pré-eleitoral, 
deve obrigatoriamente contar 
com a participação das principais 
forças concorrentes. 

5 A par da situação na comu- 
• nicação social, adquire 

extraordinária gravidade o abuso 
de funções por parte do Governo 
demitido e dos seus membros, 
que atinge níveis tão escandalo- 
sos que só são explicáveis por 
uma total falta de escrúpulos e 
por uma inqualificável degrada- 
ção moral e corrupção política. 

Com efeito, entre muitos ou- 
tros aspectos, são de denunciar 
a desenfreada demagogia eleito- 
ralista, o facto de o Governo 
anunciar e propagandear planos 
e medidas cuja hipotética reali- 
zação se situa muito para além 
do seu limitado prazo de vigên- 
cia, a utilização das funções go- 
vernativas e de dinheiros públi- 
cos ao serviço das campanhas 
eleitorais do PS e do PSD. 

É por si só elucidativo desta 
actuação ilegal, o facto de o pri- 
meiro-ministro demitido aparecer 
pessoalmente associado à os- 
tensiva violação da legalidade 
democrática consubstanciada 
pela afixação, em meios de pu- 

blicidade comercial, de cartazes 
com a sua imagem, com slogans 
eleitorais e o símbolo com que o 
PS concorre às eleições legisla- 
tivas. 

6 Uma vez que é absoluta- 
« mente certo que o Go- 

verno demitido, voluntariamente, 
não rectificará o conjunto de ac- 
tuações ilegais com que está 
comprometendo a democraticida- 
de do próximo acto eleitoral, o 
PCP considera que o termo des- 
te escândalo institucional só 
pode ser completa e eficazmente 
assegurado pelo imediato afasta- 
mento e substituição do Governo 
PS/PSD. 

Estando manifestamente em 
causa a necessidade imperiosa 
de garantir as condições essen- 
ciais para que o povo português 
possa formar e expressar livre- 
mente as suas opções, o PCP 
considera que a situação exis- 
tente coloca as instituições de- 
mocráticas diante do imperativo 
moral e político de uma pronta 
intervenção. 

7 Nestes termos, o PCP 
■ anuncia que hoje mes- 

mo iniciou diligências junto da 
Comissão Nacional de Eleições, 
do Conselho de Comunicação 
Social e do Provedor de Justiça, 
com conhecimento ao Supremo 
Tribunal de Justiça e ao Tribunal 
Constitucional, visando que es- 
tes órgãos, na medida dos seus 
poderes e responsabilidades, 
possam intervir na rectificação 
das situações ofensivas da lega- 
lidade democrática, 

8 Finalmente, o PCP anuncia 
• que, com vista a transmi- 

tir as suas preocupações e opi- 
niões sobre estes aspectos cen- 
trais da actual situação política, 
vai solicitar hoje mesmo uma au- 
diência ao Presidente da Repú- 
blica. 

8 de Agosto de 1985 
O Secretariado do Comité Central 
do Partido Comunista Português 
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O PCP promoveu no passado fim-de-semana o Encontro sobre Problemas da Emi- 
gração, dois dias de debate em que surgiram proposta inovadoras 

Encontro do PCP sobre emigração 

Um debate aberto 

sério e rigoroso 
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POVO UNIDO 

OS CANDIDATOS 

DA APU 

EM TODO 0 PAÍS 
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Nos Concelhos de Coruche e de Santarém, o camarada Álvaro Cunhal, em visita 
realizada na sexta e no sábado, contactou com as populações numa jornada de 
fraternidade 

Álvaro Cunhal 

no distrito de Santarém 

O secretário-geral do PCP esteve na passada semana em várias 
localidades do distrito de Santarém e participou na sessão de apre- 
sentação dos candidatos APU de Lisboa. Reportagem e discurso nas 
páginas centrais / Semana 

Mm 
B H 1 ALTO DA AJUDA • ó, 7 E 8 SETEAI 

Pkeeto» Antônio Dias Lourenço 
?at?a/ni£! 

SUPLEMENTO H.° 5 
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Tarefa democrática imediata 

correr com o Governo demitido 

Nesta fase transitória da administração do País, que 
deve terminar com as eleições legislativas anteci- 
padas de 6 de Outubro, o absoluto desprezo pelas 

regras mais elementares do jogo democrático e o des- 
pudorado abuso de poderes pelo Governo demitido de 
Mário Soares e do PS/PSD têm ultrapassado as raias do 
admissível. 

0 facto não constitui surpresa. 
O Governo do plano contra-revolucionário calendari- 

zado até ao fim do ano, que foi interrompido pela disso- 
lução da Assembleia da República em 12 de Julho, ga- 
nhou o «jeito do cachimbo» com a prática política anti- 
democrática característica dos executores a nível do Es- 
tado do projecto restauracionista do poder dos monopó- 
lios nos últimos nove anos, no qual os dois partidos 
têm tido um papel de primeiro plano. 

Os atropelos da legalidade democrática praticados 
peio actual Governo demitido ao longo dos seus dois 
anos de vigência são suficientemente instrutivos para 
se identificar a raiz das grosseiras violações actuais do 
estatuto de gestão que lhe limita as actividades executi- 
vas desde 12 de Julho. 

Para os portugueses cientes das regras democráticas 
basilares, principalmente para os comunistas, o compor- 
tamento mafioso do Governo demitido de Soares e do 
PS/PSD, não é de facto, surpreendente. 

Está hoje claro e comprovado pela prática destes úl- 
timos 30 dias que o PCP tinha inteira razão quando aler- 
tou o País para os perigos resultantes da manutenção 
do Governo PS/PSD dirigido por Soares em funções de 
gestão. 

Está também hoje suficientemente claro que para a 
indispensável garantia de democraticidade das eleições 
legislativas antecipadas o Governo de Soares e do 
PS/PSD deve ser de imediato e em definitivo posto na 
tua e ser substituído por um outro de portugueses ho- 
nestos, capazes de exercerem com isenção e rigor os 
limitados poderes de um governo de gestão até à reali- 
zação do acto eleitoral de 6 de Outubro. 

Na sua abusiva prática do poder o Governo demitido 
de Mário Soares e do PS/PSD comporta-se, de 
facto, como se fosse um governo vencedor e não 

um governo derrotado. 
Os factos não podem, porém, ser virados ao contrá- 

rio: foi a rotunda falência da sua política, a sua perma- 
nente acção desestabilizadora da vida e das instituições 
do País, sobretudo a contestação generalizada e a vigo- 
rosa resistência e luta das massas populares, o que 
conduziu à derrota e deitou por terra a coligação 
PS/PSD e o primeiro-ministro Mário Soares. 

É como governo derrotado que procura desesperada- 
mente sobreviver à derrota que a clique ainda governan- 
te do PS e do PSD, dirigida por Soares, deve ser julgada 

pelo povo português e tratada pelos órgãos de sobera- 
nia que detêm a direcção suprema do País neste perío- 
do transitório. 

A desculpabilização da política de desastre dos últi- 
mos dois anos é a tarefa desesperada imediata a que de 
momento mutuamente se entregam os dois comparsas 
do Governo demitido. Branquearem-se das responsabili- 
dades da ruína do País; «desdramatizarem» o pungente 
drama do povo português que levaram a um ponto ex- 
tremamente agudo para servirem os interesses do gran- 
de capital e dos seus patrões imperialistas; levarem a 
cabo uma monumental burla da opinião pública para 
passarem incólumes a apertada curva da sua falência 
política — eis o pérfido trabalho a que entranhadamente 
se devotam desde a ruptura da coligação os dois parcei- 
ros transitoriamente e até estrategicamente desavindos. 

Mário Soares, o seráfico Almeida Santos e os soa- 
ristas mais fiéis, desmult!plicam-se em acu- 
sações contra o PSD e a direcção cavaquista, di- 

zem que o preto é branco e o branco é preto quanto à 
criminosa política do Governo nos últimos dois anos. 

Cavaco e Silva e os mais fiéis cavaquistas esgani- 
çam-se a recriminarem Mário Soares e o PS pelos males 
que ambos praticaram contra Portugal e o povo portu- 
guês. 

Dava para rir se a coisa não fosse séria o chorrilho 
das acusações mútuas dos dois comparsas para públi- 
co comprar. «Primeiro-Ministro principal responsável pe- 
los resultados negativos do governo»; «Governação de 
Mário Soares das mais negativas desde a Segunda 
Guerra Mundial»; «Tudo foi sacrificado à estratégia pre- 
sidencial do PS»; «A crise do País agravar-se-ia se o 
governo de Mário Soares continuasse» — lê-se num hi- 
lariante «desdobrável» do PSD. 

«Conseguimos!» — diz o cartaz eleitoralista de Mário 
Soares e do PS afixado pelo País fora... 

E lendo tudo isso, ouvindo-os alegres e sorridentes 
ou com um ar grave do mais sério deste mundo, parece 
que os dois não estiveram nem estão lá, não têm culpa 
nenhuma na miséria e na fome dos trabalhadores, no 
atraso e na ruína da nossa economia, na criminosa alie- 
nação da nossa independência nacional consubstancia- 
da na operação CEE e na submissão aos Estados 
Unidos. 

A demagogia eleitoralista dá as mãos ao tartufismo 
político dos dois partidos que com o CDS assumiram 
nos últimos nove anos o projecto restauracionista da 
direita contra o 25 de Abril. 

Na tentativa vigorosamente denunciada pelo PCP de 
levarem a cabo uma monumental burla da opinião 
pública com fins eleitoralistas, se insere a desver- 

gonhada e criminosa manipulação dos órgãos de comu- 

nicação social estatizados pelos dois partidos do gover- 
no demitido a que diariamente assistimos. 

A ridícula operação «charme» do Primeiro-Ministro 
demitido e derrotado, Mário Soares, dominado pela sua 
incomensurável ambição sem sorte de se sentar em Be- 
lém; as deambulações do «candidato a primeiro-minis- 
tro» democraticamente «eleito»... pela Comissão Política 
do PS, Almeida Santos; os «amuos» e as mudanças de 
casaca do rei Vitorino dos Algarves e as invectivas do 
chefe Cavaco e Silva; as «buchas» dadas ao presidente 
do CDS, Lucas Pires, para o neutralizar, são «prato do 
dia» do noticiário e dos programas caseiros da RTP e 
da RDP. 

A habitual silenciação do PCP só é quebrada de lon- 
ge em longe quando os protestos populares sobem de 
tom e se tornam incómodos para o Governo ou quando 
no exercício dos seus direitos constitucionais a voz do 
PCP se faz escutar nos órgãos em que está representa- 
do ou ainda quando por direito próprio faz uso dos 
«tempos de antena» nos escassos 55 minutos por ano 
que lhe foram consignados. 

Nos últimos tempos e nos últimos dias, porém, não 
se trata já e «apenas» de silenciar o PCP, as suas 
realizações, as suas propostas políticas. O antico- 

munismo tornou-se mais refinado. 
As centrais de diversão, através dos seus homens de 

mão na comunicação social do Estado, falseiam e detur- 
pam as posições do PCP. A novíssima forma é inventa- 
rem declarações dos dirigentes do PCP, põr-lhes na 
boca palavras que não disseram. 

O anticomunismo mais soez, a desfiguração da APU 
como grande coligação democrática com um activo In- 
comparável no plano das autarquias locais e do PCP, 
principal partido da oposição parlamentar à política de 
desastre do Governo PS/PSD, são agora o objecto por 
excelência da campanha diversionista dos órgãos de co- 
municação social estatizados, manipulados pelo Gover- 
no derrotado e demitido de Mário Soares, do PS e do 
PPD. 

A manipulação dos órgãos de comunicação social do 
Estado é uma operação conexa da direita, sob a direc- 
ção do PS, para refazer em novas bases a desavinda 
coligação governante, para combater a APU no Poder 
Local e tentar desalojá-la das suas posições nas autar- 
quias locais que controla. 

Nos concelhos da área de Lisboa, nos distritos de 
Setúbal, Santarém, e Faro onde a APU está em maioria 
relativa ou em maioria absoluta à tangente, o PS, em 
aliança com os partidos da direita, negoceia novos pac- 
tos de aliança anticomunista, leva a cabo uma vasta 
campanha de calúnias e intrigas contra os eleitos da 
APU com o objectivo de restabelecer naqueles conce- 

lhos o regime de compadrios e negociatas e de destruir 
o carácter democrático do Poder Local instaurado pela 
Revolução de Abril. 

Neste terreno e obviamente uma nova e séria derrota 
espera a direita coligada com o PS ou sob a direcção do 
PS. 

As arremetidas contra o Poder Local democrático 
nas áreas dirigidas pela APU encontrarão pela frente a 
vontade, a decisão e o apoio aos candidatos da Aliança 
Povo Unido, das populações locais que aprenderam a 
conhecer a competência, o devotamento ao povo e o 
trabalho criador desenvolvido pelos eleitos da APU na 
via do melhoramento das condições de vida do povo, 
em estreita ligação com as massas populares. 

As eleições de 6 de Outubro irão ser disputadas em 
condições novas e mais favoráveis a uma alterna- 
tiva democrática. A luta por uma nova política vi- 

rada para a solução dos problemas nacionais mais agu- 
dos desenvolve-se nas mais variadas frentes e marcará 
de maneira relevante a campanha e a batalha das 
eleições legislativas antecipadas. 

O que está em jogo nas eleições de 6 de Outubro 
não são «dois projectos e duas estratégias — a do PS e 
a do PSD» — como pretende fazer crer o reconvertido 
aq soarlsmo António Guterres. 

O que está em jogo é o projecto da democracia e do 
25 de Abril protagonizado pelas forças democráticas e 
Patrióticas em que o PCP desempenha um papel prima- 
cial e o projecto contra-revolucionário interrompido em 
12 de Julho e protagonizado pelo PS, o PSD, o CDS e 
Ioda a direita restauracionista. 

O monopólio da direita configurado nestes três parti- 
dos foi quebrado, o quadro partidário alterado com o 
Preenchimento do espaço político deixado disponível 
nas áreas do PS, do PSD e outras até agora sem expres- 
são partidária. 

Muitos portugueses dessas áreas políticas encontra- 
ram na APU, no seu espaço, a possibilidade de levar 
svante no espírito de Abril o audacioso projecto da re- 
novação democrática, de uma saída para a crise na via 
do desenvolvimento económico e social do nosso país, 
<*0 melhoramento inadiável das condições de vida do 
nosso povo, da intransigente defesa da independência 
nacional e da Paz. 

As importantes e decisivas batalhas políticas que o 
nosso povo, os trabalhadores, as forças democráticas 
vão travar nos próximos meses exigem e deverão contar 
Coni a mobilização e a participação activas das massas 
Rdpulares. 

A tarefa imediata de transcendente importância para 
0 fesultado vitorioso dessas decisivas batalhas é a luta 
Pela demissão imediata do Governo demitido e derrota- 

de Mário Soares e do PS/PSD. 

Quarta-feira 

José Vitorino deputado e vice-presiden- 
te do Grupo Parlamentar do PSD anuncia 
a decisão de vir a abandonar o Partido ■ 
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APU entrega listas por Lisboa 

A APU entrega no tribunal de Lisboa as 
listas de deputados ■ PS faz acordo com 
monárquicos com vista às próximas 
eleições legislativas ■ Dirigentes de 15 
forças políticas libanesas e personalida- 
des independentes que decidiram formar 
a Frente de Unidade Nacional reúnem-se 
para elaborar um programa que elimine o 
confessionalismo do Líbano ■ O «Prav- 
da>> reafirma a validade da oferta soviéti- 
ca de suspensão das explosões nuclea- 
res e reitera as suas críticas à recusa 
norte-americana ■ Noticiários da BBC pa- 
ram contra a censura do programa que 
continha uma entrevista com um dirigente 
do IRA ■ CGTP-IN divulga documento em 
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que aponta como responsáveis pela crise, 
o PS e o PSD ■ A SIP do PCP denuncia 
manobrismo eleitoral na forma anunciada 
pelo governo no pagamento dos subsí- 
dios de gasóleo. 

8 
Quinta-feira 

O PCP reclama a imediata substituição 
do governo e solicita uma audiência ao 
Presidente da República no sentido de 
transmitir a sua condenação pela instru- 
mentalização por parte do governo da co- 
municação social estatizada ■ A APU de- 
fine como objectivos eleitorais em Lisboa 
o aumento do número de deputados e a 
passagem da coligação a primeira força 
política eleitoral do distrito ■ A União dos 
Sindicatos de Setúbal divulga extensa lis- 
ta de personalidades do distrito, dos mais 
variados quadrantes políticos e sociais, 
que manifestam a sua solidariedade para 
com os trabalhadores atingidos pelos sa- 
lários em atraso ■ A APU entrega listas 

QOO 

POVO UNIDO 
para as legislativas em Setúbal, Leiria e 
Viseu ■ Um operário morre soterrado e 
um sapador bombeiro fica gravemente fe- 
rido em consequência de um desabamen- 
to de terras nas obras de construção da 
nova ponte sobre o rio Douro. 

9 
Sexta-feira 

Kalidás Barreto 

A Comissão Na- 
cional de Eleições 
adverte partidos e a 
RTP sobre a situa- 
ção de desigualdade 
que um eventual de- 
bate entre Cavaco 
Silva e Almeida San- 
tos iria provocar ■ A 
Aliança Povo Unido 

apresenta no Tribunal Cível do Porto a 
lista de candidatos para a Assembleia da 
República por este círculo eleitoral ■ Kali- 
dás Barreto demite-se da Comissão Polí- 
tica da UEDS por discordar do acordo 
eleitoral firmado com o PS com vista às 
próximas eleições ■ O Comando Nacional 
dos Trabalhadores e as federações de 
estudantes do Chile promovem uma «Jor- 
nada pela vida» integrada nos preparati- 
vos duma acção de protesto contra a di- 
tadura fascista do general Augusto Pino- 
chet ■ A administração norte-americana 
ameaça cortar os créditos aos países da 
América Latina caso estes pretendam 
adiar o pagamento da dívida ■ A Casa 
Branca anuncia que o conselheiro do Pre- 
sidente para a Segurança Nacional se 
avistou em Viena com o ministro sul-afri- 
cano dos Negócios Estrangeiros ■ Fontes 
hospitalares declaram que as acções re- 
pressivas lançadas em Durban pela polí- 
cia racista provocaram 55 mortos e cente- 
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Africa do Sul — repressão agrava-se 

nas de feridos ■ O ministro nicaraguense 
do Interior declara que os terroristas anti- 
-sandinistas sofreram na última semana 
350 baixas ■ Em conferência de imprensa 
a APU apresenta a lista pelo distrito de 
Braga. 

10 
Sábado 

O Ministério cubano dos Negócios Es- 
trangeiros revela que um avião SR-71 da 
Força Aérea Norte-Americana violou por 
duas vezes o espaço aéreo de Cuba para 
efectuar operações de espionagem ■ O 
PCP inicia em Almada um amplo debate 
sobre problemas da emigração ■ Álvaro 
Cunhal declara no Ribatejo que é preciso 

Alvaro Cunhal visita Ribatejo 

confirmar pelo voto a derrota do governo 
PS/PSD ■ A polícia racista da África do 
Sul admite ter assassinado 36 das pelo 
menos 55 pessoas abatidas desde terça- 

-feira nos arredores da cidade de Durban 
■ O secretário para a América Latina do 
Conselho Mundial das Igrejas afirma em 
Buenos Aires que o pagamento da dívida 
externa dos países latino-americanos é 
«Impossível e impral» ■ O ministro racista 
dos Negócios Estrangeiros regressa a Jo- 
anesburgo depois de se ter avistado na 
Europa com altos funcionários governa- 
mentais dos Estados Unidos, da Alema- 
nha Federal e da Grã-Bretanha. 

11 
Domingo 

Na proclamação do Encontro do PCP 
sobre Problemas de Emigração aprovada 
em Almada é denunciada a urgência de 
pôr, fim à situação de abandono em que 
se encontram os emigrantes ■ Blanqui 
Teixeira da Comissão Política do PCP 
afirma no encerramento do Encontro do 
PCP sobre Problemas de Emigração que 
há condições para eleger um deputado 
APU pelo círculo da Europa ■ Morre o 
general Vassalo e Silva último governa- 
dor-geral do ex-Estado português da ín- 
dia, reabilitado após o 25 de Abril de 
1974 e readmitido nas fileiras das Forças 
Armadas portuguesas sendo então salien- 
tada a sua coragem moral por ter preferi- 
do responsabilizar-se pela rendição do 
que sujeitar os soldados à morte ■ «The 
New York Times» noticia que um general 
norte-americano na reserva actua como 
agente de ligação entre o Conselho Na- 
cional de Segurança da Casa Branca e 
os terroristas anti-sandinistas. 

13 
Segunda-feira 
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A comissão política do Comité Central do 
PCP acusa o Governo de estar a utilizar 
uma nova forma de desinformação ao fal- 
sificar as posições do PCP e as afir- 
mações dos seus dirigentes ■ Em confe- 
rência de imprensa é apresentada a lista 
de candidatos da APU por Viana do Cas- 
telo às próximas eleições, lendo esta for- 
mação política como objectivo a eleição 
do seu primeiro deputado por este círculo 
eleitoral ■ José Vitorino ex-militante do 
PSD e figura destacada deste partido 
será o cabeça de lista do CDS pelo Al- 
garve ■ Um Boeing 747 das linhas aéreas 
japonesas com 524 pessoas a bordo des- 
penha-se no Japão 30 minutos depois de 
ter levantado voo do aeroporto de Tóquio 
■ A repressão policial prossegue na África 
do Sul: um jovem negro é morto pela po- 
lícia num bairro de Pretória e dezenas de 
outras pessoas são presas. 
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Encontro do PCP sobre 

Um debate 

franco 

e aberto 

Foi em ambiente quase de festa — com os participan- 
tes a manifestarem por entre palmas e palavras de ordem 
a sua confiança e a sua vontade colectiva de tudo fazer 
para eleger o primeiro deputado da APU pelo círculo elei- 
toral da Europa — que terminou já ao fim da tarde de 
domingo, em Almada, o Encontro do PCP sobre problemas 
da Emigração. 

Concluiam-se assim dois dias de intenso trabalho no 
decorrer dos quais mais de centena e meia de participan- 
tes e várias dezenas de convidados provenientes de 13 
países efectuaram aquele que é seguramente, até ao mo- 
mento, o mais completo levantamento das principais carac- 
terísticas e problemas da emigração portuguesa. 

Quer nas quatro secções que funcionaram ao longo do 
dia de sábado quer nas sessões plenárias, as muitas de- 
zenas de intervenções proferidas proporcionaram um de- 
bate vivo e participado durante o qual foram transmitidas 
muitas experiências e apresentados os problemas mais 
sentidos nas diferentes comunidades de portugueses es- 
palhados pelo mundo, contributos esses que enriqueceram 
enormemente as conclusões do Encontro. 

De referir também — e quem teve oportunidade de as- 
sistir aos trabalhos não deixou certamente de o constatar 
— a forma aberta e franca que caracterizou o debate, bem 
como a ampla abordagem que se fez de toda a problemá- 
tica da emigração durante a qual ficou patente o elevado 
nível de muitas das intervenções proferidas, a revelarem 
um domínio e um conhecimento perfeitos das matérias em 
discussão. 

Um realce ainda para a presença activa de muitos de- 
mocratas sem filiação partidária cujos contributos ao longo 
dos trabalhos foram considerados de muito positivos, ten- 
do nomeadamente contribuído para levar ao Encontro as- 
pectos das realidades que ultrapassam a Europa, concre- 
tamente da África do Sul, Brasil, Zaire e Canadá. 

Mas se o Encontro — recorde-se que é a primeira vez 
que um partido político promove uma iniciativa com estas 
características e com esta envergadura — representou 
uma grande tribuna de protesto e de repúdio pela política 
que tem norteado a acção dos governos nos últimos anos, 
ele constituiu também pelo balanço que efectuou e pelo 
conjunto de propostas que apresentou (muitas delas inova- 
doras) a mais importante achega até hoje dada para a 
resolução dos múltiplos e graves problemas que atingem 
os nosso compatriotas emigrantes. 
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Proclamação contém 

linhas para uma política 

e um programa democrático 
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Acolhendo a unanimidade de 
todos os participantes, a procla- 
mação do Encontro do PCP sobre 
problemas da emigração começa 
por salientar a importância do pe- 
ríodo actual, em vésperas de 
eleições para a Assembleia da 
República, e o interesse dos emi- 
grantes em que os resultados 
eleitorais «forcem uma viragem 
na política» e levem à formação 
«de um governo capaz de fazer 
face à gravidade da situação 
em que o País de encontra e de 
fazer concretizar as esperanças 
que Abril abriu». 

Nesse sentido,o documento sa- 
lienta que apesar «dos condlclo- 

s da emigrarão- 

«bpCP 

nallsmos que existem na emi- 
gração» é necessário e é possí- 
vel eleger, em 6 de Outubro, um 
digno representante dos emigran- 
tes nas listas da APU pelo círculo 
eleitoral da Europa. Uma tal elei- 
ção «contribuirá fortemente 
para a resolução dos proble- 
mas dos emigrantes e será uma 
importante ajuda da emigração 
para a defesa da democracia, 
da Independência nacional e 
para a melhoria das condições 
de vida do povo português den- 
tro e fora do país». 

Detendo-se sobre a necessida- 
de urgente de pôr fim à situação 
de abandono em que se encon- 
tram os emigrantes portugueses a 
proclamação sublinha que «a 
vida comprovou, antes e depois 
do 25 de Abril, que os proble- 
mas do regresso, do apoio às 
jovens gerações de emigrantes 
e da luta pela igualdade de di- 
reitos entre nacionais e emi- 
grantes nos países onde estes 

se encontram não têm solução 
adequada no quadro de uma 
política de submissão aos Inte- 
resses do capital e de sacrifício 
da independência nacional». 

Adesão à CEE 

Quanto à questão da entrada 
do nosso país no Mercado Co- 
mum, o documento afirma serem 
«completamente falsas e dema- 
gógicas, afirmações tentando 
fazer crer que a adesão de Por- 
tugal à CEE representa um be- 
nefício para os emigrantes. 

O PCP afirma solenemente 
que a adesão de Portugal à CEE 
representa para muitos milha- 
res de emigrantes o sacrifício 
real das suas aspirações ao re- 
gresso e dos seus interesses 
Imediatos no campo da livre cir- 
culação e dos direitos sociais. 

O PCP alerta os emigrantes 
para que a chamada moderniza- 

ção do país, prometida por Má- 
rio Soares e por toda a reacção, 
com a entrada na CEE, mais 
não representa do que a explo- 
ração de mão-de-obra barata 
portuguesa, o agravamento do 
atraso de Portugal, a diminui- 
ção do nível de vida dos portu- 
gueses e uma maior alienação 
da soberania nacional». 

Depois de enunciar alguns dos 
problemas que mais afectam os 
emigrantes em consequência da 
política de recuperação capitalista 
seguida nos últimos nove anos, o 
texto destaca alguns dos aspec- 
tos desta política de abandono e 
desprezo, como sejam a venda 
«de mão-de-obra, para em troca 
receber as remessas enviadas 
pelos emigrantes e através de 
diversas formas de manipula- 
ção tentar utilizar os seus direi- 
tos eleitorais contra o regime 

A CRISE ECONÓMICA E SOCIAL NO MUNDO 

Um livro fundamental 
Fidel Castro 
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Num trecho famoso já uma vez aqui citado, escreveu Marx 
que «a última fase de uma forma histórica universal é a sua comé- 
dia». «(...) o moderno antigo regime, lê-se em «Acerca da Crítica 
da Filosofia de Direito», não passa do comediante de uma ordem 
universal cujos heróis reais já morreram. A história é lúcida e pas- 
sa por muitas fases antes de enterrar as velhas formas. A última 
fase de uma forma histórica universal é a sua comédia. Os deuses 
da Grécia, já tragicamente feridos no Prometeu Agrilhoado de És- 
quilo, tiveram contudo que morrer de novo comicamente nos diálo- 
gos de Luciano. Porquê esta trajectória histórica? Para que a huma- 
nidade possa separar-se alegremente do seu passado.» 

O paralelo é irresistível. 
Há quarenta e tantos anos, fascinado pelos cenários que em 

Nuremberga Albert Speer criava às encenações de Goebbels que 
alastravam enlameadas em sangue pela Europa e pelo mundo, um 
bisonho ditador chamava a capítulo os seus homens do espectáculo 
da política. 

As coisas tinham, já então, as suas proporções e as suas 
comédias. Ao granito de Speer substituía Cottineli Telmo, ali para 
as bandas da Junqueira, o manuelino do estafe e da ripa povoado 
por pretinhos de saiote de ráfia e bandeja de «bica» que ilustras- 
sem a missão civilizadora pela óptica de Santa Comba. Falho dos 
archotes e capacetes de aço proporcionados a Goebbels pela IG 
Farben ou pela Krupp, Leitão de Barros e António Ferro faziam 
desfilar pelas ruas de Lisboa a história de um povo com a dimensão 
estética e cultural de uma revista pateada na estreia. 

Carenciado do couraçado «Bismarck» tão invulnerável quanto 
ao 10 séculos do Reich anunciado, fazia-se fundear no Bom Suces- 
so um pastiche dos barcos dos Descobrimentos. Não uma caravela 
de povo marinheiro, claro, mas sim uma nau com o maior bojo, o 
do saque de uma aristocracia que, roubada a índia, venderia a 
própria Pátria inquisitorialmente arrasada aos Filipes de 1580. O 
«Bismarck» foi a pique às bordadas da Home Fleet de Sua Gracio- 
sa Majestade a umas milhas da costa portuguesa, a nau de Leitão 
de Barros acabou num naufrágio de banheira. 

Estavas-se, em suma, em plena montagem e construção da 
Exposição do Mundo Português em que se perspectivava a História 
pela dimensão dos atacadores das botas do ditador, concedendo- 
-Ihe o sugestivo aspecto do gesso a imitar betão. Os fascismos 
europeus haviam feito a sua actualização do panem et circensls: 
pouco ou nenhum pão, circo que de tal falta fizesse o povo es- 
quecer-se. 

Debruçado sobre experiências históricas que crescentemente 
sem dúvida o seduzem, vocacionado como se sente para voos que, 
se de águia não puderem ser, tenham pelo menos a amplitude dos 
de um papagaio, o dr. Soares ergueu-se no passado fím-de-semana 
do seu triclínio estival da praia do Vau para um passo de instiSpei- 
tadas consequências culturais. O dr. Mário Soares racebeu — regis- 
te-se dois directores da Management Ressources que à larga 
visão de Sua Excelência foram sujeitar as propostas de montarem 
na lusa pátria uma Disneylándia. 

O projecto é ambicioso. O Gabinete de Mário Soares informa a 
população em alvoroço que «o anteprojecto do parque sujeita as 
diversões ao tema dos Descobrimentos». 

Há que convir que Leitão de Barros está vingado. Pela mão 
talentosa e fofinha deste primeiro que para nossos males ainda 
temos, acabou o estafe. Fim ao manuelino de cenário, alegrem-se, 
vem aí os americanos. Ao timão das naves do Bojador teremos o 
Pato Donald, desembarcando em Calicute estará o Peninha, o rato 
Mickey ombreará com Afonso de Albuquerque. Pela módica quantia 
de 25$00 qualquer pessoa poderá ascender aos mastaréus de Pe- 
dro Álvares Cabral, sofrer a sede de Fernão Mendes Pinto, adquirir 
frasquinhos de plástico com as drogas e simples da índia seleccio- 
nados por Garcia d'Orta. O rigor contabilístico que os americanos 
sempre põem nestas coisas levará a que o pessoal das bilheteiras 
esteja paramentado matematicamente de Pedro Nunes e poder-se- 
-ão adquirir saquinhos de pimenta e outras especiarias para que o 
autocarro de regresso a casa tenha o forte sabor emotivo do maríti- 
mo regresso ao cais de Alfama. 

Graças aos bons ofícios do dr. Soares e da Management Res- 
sources poderão uma vez mais os portugueses constatar que não 
se nasce impunemente nas praias de Portugal. E muito menos se 
vive impunemente num país governado por esta gente. 

A exposição do gesso dos anos quarenta, erguida quando a 
Europa e o mundo vergava à bota fascista, foi de facto a encena- 
ção trágica de uma política. Faltava-nos esta comédia, esta miserá- 
vel palhaçada de special frlends e lios Patinhas. A que não falta 
sequer o sabor amargo da comédia quando sentimos o travo de 
vergonha de tanta indignidade e pequenez. 

Seja. 
Para que nos separemos alegremente de tudo isto. 
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democrático, têm sido objecti- 
vos centrais da política destes 
governos. 

A desorganização, a corrup- 
ção e a falta de meios têm ca- 
racterizado os organismos do 
Estado português, destinados a 
acompanhar a emigração. Me- 
didas da mais elementar justiça 
não são tomadas ou são igno- 
radas para se tomarem outras 
em claro prejuízo dos emi- 
grantes. 

Por incompetência, incapaci- 
dade política e falta de sentido 
patriótico, os interesses dos 
emigrantes têm sido mal trata- 
dos na acção diplomática e 
desprezados na negociação de 
Acordos e Convenções». 

Política democrática 

Depois de chamar a atenção 
para o facto de existirem soluções 
para todos os problemas com que 
se debatem os emigrantes, a pro- 
clamação adianta, que ao «apre- 
sentar as linhas fundamentais 
de uma política e de um progra- 
ma democrático para a emigra- 
ção» o Encontro considera ser in- 
dispensável a participação «mul- 
to variada dos emigrantes para 
dar adequada satisfação às 
suas aspirações». 

E prossegue: 
«A todos no entanto o PCP 

proclama, que só com a Demo- 
cracia e o Desenvolvimento do 
país é possível a Defesa dos 
Emigrantes. Só com uma políti- 
ca de desenvolvimento assente 
no respeito pela Constituição e 
pela legalidade democrática e 
virada para a melhoria das con- 
dições de vida dos portugue- 
ses, é possível caminhar no 
sentido de pôr tím ão expatrla- 
mento forçado dos emigrantes 
e criar condições para o seu re- 
gresso. 

Democracia: porque só o regi- 
me democrático assegura as 
condições de liberdade e parti- 
cipação dos trabalhadores, in- 
dispensáveis ao prossegui- 
mento de uma política virada 
para a satisfação das aspi- 
rações do povo português den- 
tro e fora do país. 

Desenvolvimento: porque só 
com uma política de desenvol- 
vimento é possível garantir o 
progresso e a melhoria das 
condições de vida dos portu- 
gueses, travar o processo emi- 
gratório provocado pelo de- 
semprego, a miséria e o atraso, 
a perseguição e a Injustiça, e 
criar condições para o regresso 
dos que aspiram voltar à Pátria 
e também para reforçar a capa- 
cidade negocial e de interven- 
ção directa de Portugal na defe- 
sa dos Interesses dos seus 
concidadãos emigrantes. 

Rectificar injustiças 

De seguida, o documento apon- 
ta alguns dos aspectos que deve- 
rão presidir à acção de um gover- 
no democrático e patriótico desig- 
nadamente: 

«— rectificar, estabelecer, 
melhorar e fiscalizar, acordos e 
convenções e outros instru- 
mentos jurídicos internacionais 
de carácter bilateral ou multila- 
teal de interesse para os emi- 
grantes; 
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— assegurar o funcionamen- 
to de um sistema eficaz de ser- 
viços de protecção e paolo aos 
emigrantes no território nacio- 
nal e no estrangeiro; 

— garantir o ensino, a protec- 
ção e a promoção da língua e 
da cultura portuguesa no es- 
trangeiro; 

— estabelecer uma ligação 
mais rápida e eficiente entre 
Portugal e as comunidades de 
emigrantes no sentido de uma 
maior aproximação e conheci- 
mento mútuo entre portu- 
gueses; 

— apoiar as Associações e 
todas as formas organizadas 
do movimento associativo na 
base do reconhecimento da sua 
automomia, do seu papel na de- 
fesa dos emigrantes e da cultu- 
ra portuguesa». 

Sublinhando o carácter prioritá- 
rio qus aiguns problemas devem 
merecer à intervenção de um go- 
verno democrático, a proclama- 
ção salientando « — os proble- 
mas dos que continuam a par- 
tir, sobretudo dos que o fazem 
como temporários, contratados 
ou pafa trabalhar clandestina- 
mente; 

— os problemas dos jovens 
emigrantes da segunda ge- 
racção; 

— os problemas dos que 
querem regressar». 

Medidas prioritárias 

O texto da proclamação aponta 
depois alguma das medidas con- 

sideradas como indispensáveis 
para a concretização de uma polí- 
tica justa no campo da emigração, 
a saber: 

«— a reorganização da Se- 
cretaria de Estado da Emigra- 
ção, de modo a pôr fim ã anar- 
quia, à incompetência, compa- 
drio e partldarismo que tem ca- 
racterizado a sua relação com 
os emigrantes, criando assim 
condições para uma acção efi- 
caz junto destes; 

— a definição rigorosa das 
relações da SEE e de outras 
Instituições portuguesas com 
as estruturas representativas 
dos emigrantes, por forma a as- 
segurar-se a efectiva participa- 
ção destes na definição da polí- 
tica que lhes é dirigida; 

— a criação de legislação que 
assegure a atribuição de um or- 
çamento digno para protecção 
e apoio à emigração e a sua 
correcta gestão. 

O PCP propõe ainda a todas 
as forças democráticas e pa- 
trióticas, às organizações so- 
ciais e a todos os portugueses 
de boa vontade, a unificação de 
esforços no sentido da elabora- 
ção de uma Carta do Emigrante 
que condense e actualize a le- 
gislação portuguesa sobre os 
emigrantes, garanttndo-lhes, na 
situação concreta do mundo de 
hoje, a protecção, a dignidade e 
o respeito que devem merecer 
os cidadãos portugueses onde 
quer que se encontrem». 

Prosseguir a iuta 
No seu penúltimo capítulo a 

proclamação considera que a luta 
dos emigrantes em defesa dos 
seus interesses é condição cen- 
tral para a melhoria das suas con- 
dições de vida e apela a lodos os 
emigrantes «para que com gran- 
de persistência, espírito de 
abertura e de compreensão mú- 
tua, se unam e defendam a au- 
tonomia das associações, de- 
senvolvam a sua vida democrá- 
tica e promovam a sua identifi- 
cação com os Interesses das 
comunidades em que se in- 
serem». 

Mais adiante, «o PCP alerta os 
emigrantes para a brutal ofensi- 
va lançada pelos governos do 
PSD/CDS e PS/PSD contra o 
Conselho das Comunidades 
que, a ter êxito, levaria á com- 
pleta subversão deste enquan- 
to instrumento de defesa dos 
Interesses dos emigrantes. 

Depois de condenar «as cam- 
panhas de racismo e xenofobia 
lançadas contra os trabalhado- 
res estrangeiros» e de alertar 
«os emigrantes portugueses 
contra as mais diversas formas 
de estreito nacionalismo», a 
proclamação dá destaque à de- 
núncia do PCP relativamente à 
«extrema hipocrisia das forças 
reaccionárias que, recusando 
aos trabalhadores as con- 
dições para uma vida livre e 
digna no seu país, só admitem 
dar-lhes direitos políticos na 
medida em que os consigam 
Iludir e manipular». 

Proposias inovadoras 

Quem leia com um mínimo de 
atenção o documento-síntese ou 
a proclamação aprovados no En- 
contro — trabalhos que consubs- 
tanciam um levantamento e uma 
análise séria e rigorosa de todos 
os grandes problemas que dizem 
respeito à emigração e durante 
os quais foram despendidos mui- 
tos milhares de horas que envol- 
veram centenas de comunistas e 
outros democratas — não deixa- 
rá certamente de se aperceber 
do conteúdo inovador que surge 
nalgumas considerações e pro- 
postas apresentadas pelo PCP. 

Uma dessas propostas é a 
Carta do Emigrante, um docu- 
mento que unificando esforços 
de todas as forças democráticas 

e organizações sociais venha a 
condensar e a actualizar a legis- 
lação portuguesa sobre os emi- 
grantes, «garantindo-lhes na si- 
tuação concreta do mundo de 
hoje, a protecção, a dignidade e 
o respeito que devem merecer 
os cidadãos portugueses onde 
quer que se encontrem». 

Recorde-se que esta iniciativa 
do PCP surge como resultado do 
desconhecimento da legislação 
portuguesa, nomeadamente no 
campo dos direitos que a lei con- 
fere aos emigrantes e que por 
isso os torna vítimas «dos actos 
arbitrários da administração ou 
de funcionários, e presa fácil dos 
mais diversos búrlões». 

A desactualização e desorga- 
nização do quadro legal existen- 
te — não correspondendo ao 
que a Constituição propõe e pre- 
vê, nem sequer à própria realida- 
de — constitui outro dos funda- 
mentos para esta proposta do 
PCP. 

Ainda em matéria de propos- 
tas sem dúvida inovadoras pode- 
mos referir a dotação de meios 
para a emigração como forma, 
entre outras coisas, de acabar 
com os manobrísmos e compa- 
drios que têm caracterizado a 
prática de sucessivos governos e 
as propostas que levam à partici- 
pação dos emigrantes na defini- 
ção da politica que lhes diz res- 
peito. 
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sobre problemas da emigração 

Com a democracia e o desenvolvimento 

é possível a defesa dos emigrantes 

Blanqui Teixeira 

enterrou trabalhos 

A encerrar os trabalhos interveio o camarada Blanqui Teixeira 
com um discurso onde abordou circunstancialmente os 
aspectos essenciais da actual situação política e algumas das 
questões em matéria de emigração que estiveram em foco ao 
longo dos trabalhos. 
São dessas intervenções as passagens que a seguir transcre- 
vemos: 

(...) 
De um tal Encontro é possível 

extrair muitos e diversos ensina- 
mentos. 

Quero-me referir preferente- 
mente a três questões. 

Dentro da preocupação de 
que os próprios emigrantes têm 
de se debruçar sobre os seus 
problemas e têm de ser os pri- 
meiros a lutar pela sua solução, 
importa salientar a participação 
muito ampla da parte dos diver- 
sos núcleos do Partido na emi- 
gração. 

A existência de núcleos de 
membros do Partido junto dos 
emigrantes é uma questão es- 
sencial para o acompanhamento 
da sua vida, das questões que 
os preocupam, das acções que 
são obrigados a levar a cabo em 
relação à orientação do governo 
do seu país natal. Se não exis- 
tissem tais núcleos, o Partido 
Comunista Português não estaria 
em condições de defender ca- 
pazmente os interesses dos 
emigrantes e de levar por diante 
uma orientação correcta e con- 
sequente em relação aos pro- 
blemas da emigração portugue- 
sa. É na base desses núcleos 
que é possível realizar uma ac- 
ção de esclarecimento político, 
de mobilização e de organiza- 
ção, indispensáveis para a acção 
que os emigrantes têm realizado, 
unitária e combativamente, para 
que o governo português resolva 
as questões mais prementes que 
lhes dizem respeito e não se de- 
mita da sua função de acompa- 
nhamento e de defesa dos cida- 
dãos portugueses onde quer que 
se encontrem. A participação 
dos emigrantes nas eleições le- 
gislativas portuguesas, nos paí- 
ses de acolhimento onde isso é 
permitido, é uma razão mais que 
obriga a um trabalho constante e 
perseverante para consolidar 
aqueles núcleos e elevar a sua 
influência. 

(...) 
A segunda questão refere-se 

à participação das Organizações 
Regionais do Partido neste En- 
contro. 

Tal participação foi de grande 
importância para ligar os proble- 
mas, vividos pelos emigrantes 
nos diversos países de acolhi- 
mento, aos problemas das suas 
regiões de origem. Essa ligação 
tem de ser mais estimulada, pois 
em cada região do nosso país 
as questões que envolvem a saí- 
da de novos emigrantes, o rela- 
cionamento dos emigrantes com 
as suas terras natais, a vida dos 
seus familiares, a defesa dos 
seus bens, a sua reinserção 
quando do regresso, são ques- 
tões de crescente importância. 

Não há hoje região do nosso 
país que não tenha um grande 
peso de emigrantes. 

Encontro aberto 

(...) 
O Encontro proporcionou um 

outro ensinamento de muito inte- 
resse. 

É de destacar o papel funda- 
mental desempenhado pelos nú- 
cleos de membros do Partido na 
emigração, É de destacar a im- 
portância da participação das or- 
ganizações regionais neste En- 
contro sobre problemas da emi- 
gração. Mas é ainda preciso re- 
ferir o relevo que neste encontro 
do Partido Comunista Português 
teve a intervenção de muitas 
pessoas que não são comu- 
nistas. 

Não se trata de uma novidade 
nas realizações do Partido. Em 
todos os campos há sempre a 
preocupação de colher a infor- 
mação e a opinião de outros 
sectores democráticos. A expe- 
riência tem mostrado que, dessa 
forma, se obtêm excelentes con- 
tribuições que enriquecem a dis- 

cussão e as decisões tomadas. 
Ao contrário do que a reacção 
afirma, o PCP é o Partido mais 
aberto em relação a outros sec- 
tores desde que defendam os 
princípios democráticos, desde 
que não se posicionem contra a 
revolução de Abril, desde que 
não estejam inquinados pelo an- 
ticomunismo. 

Com tal abertura, não temos 
dúvidas, ganha o Partido e ga- 
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nham também os que presen- 
ciam as suas realizações e parti- 
cipam activamente nelas. 

É natural uma referência es- 
pecial a todos os convidados, a 
todos aqueles que, preocupados 
também com o flagelo da emi- 
gração, vieram ajudar-nos com a 
sua presença e com a sua opi- 
nião. Estamos certos que tam- 
bém colheram algumas coisas 
deste Encontro que não foi só do 
PCP, foi de todos os que aqui 
têm estado. 

(...) 
É necessário alargar ainda 

mais o diálogo com os emigran- 
tes qualquer que seja a sua ac- 
tual influência política, desde que 
tenham um espírito são de ajuda 
ao seu semelhante, ao seu com- 
patriota. 

(...) 

Democracia 
e Desenvolvimento 

É fundamental dizer-se que o 
Encontro do PCP proclama que 
só com a Democracia e o De- 
senvolvimento do país é possível 
a Defesa dos Emigrantes. 

Isto significa, por outras pala- 

Mais de 30 horas de trabalho 

Os trabalhos do Encontro do PCP sobre 
problemas da Emigração, que decorreram du- 
rante dois dias nas instalações da Incrível Al- 
madense (velha e prestigiada colectividade da 
margem sul) contaram com a presença de 157 
participantes em representação dos emigrantes 
e cooperantes comunistas em 13 países de vá- 
rios continentes. 

Assistiram igualmente aos trabalhos, com di- 
reito ao uso da palavra, várias dezenas de con- 
vidados, entre os quais se encontravam pesso- 
as de diferentes correntes de opinião, algumas 
delas destacadas personalidades interessadas 
e intervenientes na problemática da emigração. 

Do total de participantes, 114 eram emigran- 
tes, isto é, 73 por cento, sendo os restantes 
membros de várias organizações do PCP com 
destaque para as Organizações Regionais. 

A elevada presença de operários (48,4 por 
cento), seguida de empregados (21%), e inte- 
lectuais (16,5%) revela — também na emigra- 
ção — a forte implantação e influência do Parti- 
do nas classes trabalhadoras e ao mesmo tem- 

po o interesse e capacidade de lula destas na 
defesa dos seus interesses e direitos. 

Ao longo das mais de 30 horas de trabalho 
(repartidas pelas sessões plenárias e pelas 
secções) foram produzidas, entre intervenções 
escritas e orais, mais de duas centenas. 

Culminando um intenso trabalho preparató- 
rio que se vinha desenvolvendo desde há uns 
meses a esta parte os trabalhos do Encontro 
iniciaram-se com uma intervenção de abertura 
proferida por Joaquim Judas, membro suplente 
do CC e do Grupo para o Trabalho entre a 
Emigração do PCP e encerraram com um dis- 
curso do camarada Blanqui Teixeira, da Comis- 
são Política e do Secretariado do CC, do qual 
falamos noutro local. 

A introduzir os grandes temas em debate re- 
gistaram-se ainda as seguintes intervenções; 
Segurança Social - Maria João Afonso; Ensi- 
no - Júlia Pedro; A Constituição e os emi- 
grantes - Marina Oliveira; Organismos Inter- 
nacionais - Joaquim Fernandes; Organismos 
do Estado português para a emigração - An- 
tónio Augusto. 

vras, que na luta que se está tra- 
vando, o que interessa aos emi- 
grantes, como interessa a todo o 
nosso povo, é que a democracia 
seja defendida e consolidada e 
que a política a ser seguida seja 
uma política de expansão econó- 
mica que arranque o país do 
atraso em que os governos da 
reacção o têm mantido. 

Só com a vitória dos que de- 
fendem as conquistas e as espe- 
ranças do 25 de Abril é possível 
abrir o caminho que permita o 
regresso — a aspiração mais en- 
tida por todos os que foram obri- 
gados a emigrar — e que permi- 
ta pôr fim ao expatriamento for- 
çado dos portugueses. 

Entretanto, é necessário en- 
contrar solução para os proble- 
mas que mais preocupam as co- 
munidades de porugueses emi- 
grados. 

Para isso, é questão central 
que o governo português deixe 
de considerar os emigrantes 
como meros fornecedores de re- 
messas e deixe de os pretender 
ludibriar para colher votos e po- 
sições contra a revolução portu- 
guesa. 

É questão central que haja um 
governo de Abril, que defenda os 
interesses dos emigrantes no 
país de acolhimento, melhoran- 
do, fiscalizando ou estabelecen- 
do acordos, convenções ou tra- 
tados com os governos dos paí- 
ses em que os emigrantes traba- 
lham. 

Um tal governo tem de garan- 
tir protecção e apoio aos emi- 
grantes quer quando estão no 
estrangeiro quer no nosso país. 

Um tal governo tem de resol- 
ver e assegurar o ensino da lín- 
gua portuguesa aos emigrantes 
bem como promover a cultura 
portuguesa nas diversas comu- 
nidades espalhadas pelo mundo. 

Um tal governo tem de criar 
condições para uma maior 
aproximação e conhecimento 
mútuo entre os portugueses que 
laboram no país e no estrangei- 

ro, quer melhorando as comuni- 
cações e os transportes no que 
estiver ao seu alcance, quer de- 
dicando uma grande atenção e 
apoio à informação que é divul- 
gada entre os emigrantes, in- 
cluindo a que os próprios procu- 
ram realizar. 

Um tal governo tem de ter um 

particular cuidado na ajuda às 
associações e outras estrutu- 
ras autónomas dos emigran- 
tes, tendo em conta o importante 
papel que elas desempenham na 
defesa dos seus interesses, na 
defesa das aspirações das res- 
pectivas comunidades. 

(...) 

Eleger 

o 1.° deputado 

pela Europa 

Resultado de uma longa e dura experiência, combinando 
vontades e um desejo colectivo de mudança, uma questão 
apareceu quase invariavelmente na grande maioria das inter- 
venções proferidas ao longo dos trabalhos: a necessidade, por 
um lado, e a real possibilidade, por outro, de eleger pela pri- 
meira vez um candidato da APU no círculo eleitoral da Europa. 

Esta confiança dos participantes e convidados esteve pre- 
sente ao longo de todo o Encontro, tendo muitos dos oradores 
que subiram à tribuna manifestado a sua convicção na certeza 
de tal vitória, certeza essa que advém - como insistentemente 
sublinharam - na disponibilidade total em que se encontram 
para desde já trabalhar com redobrado vigor para a prossecu- 
ção deste objectivo. 

Aliás, no decorrer do próprio Encontro, alguns dos momen- 
tos que suscitaram maior entusiasmo dos presentes acontece- 
ram sempre que se tratou de referir este objectivo e muito 
particularmente quando, já perto do final, foram apresentados 
publicamente os candidatos APU pelos círculos da Europa e 
Fora da Europa. 

Na ocasião, falando em nome dos candidatos pela Europa, 
António Barbosa Topa, 37 Anos, independente, cabeça de lis- 
ta, actual secretário-geral do Sindicato dos Trabalhadores Con- 
sulares e das Missões Diplomáticas na Europa, salientou a 
importância de tal vitória sublinhando que ela será a «vitória 
dos que querem servir a emigração sobre aqueles que a têm 
vindo a explorar; uma grande vitória do trabalho sobre a inac- 
ção; uma grande vitória da honestidade sobre a demagogia; 
uma grande vitória da Aliança Povo Unido: a do primeiro depu- 
tado eleito pelos emigrantes para com eles lutar, para os ser- 
vir, para os defender». 

Estar solidário 

No decorrer dos trabalhos do 
Encontro chegaram à mesa vá- 
rias saudações provenientes 
quer de organizações do Partido 
quer de outras organizações, en- 
tidades ou associações de ca- 
rácter vários. De entre elas pu- 
demos registar as saudações 
dos Sindicatos dos Trabalhado- 
res Consulares e das Missões 
Diplomáticas na Europa, da 
CGTP-IN, do MDM, do Secreta- 
riado do Conselho da Comunida- 
de Portuguesa de França, da Fe- 
deração Portuguesa das Colecti- 
vidades de Cultura e Recreio, da 
DORBI do PCP e da Comissão 
Concelhia de Almada. 

Várias moções foram também 
submetidas à aprovação dos 
participantes tendo todas elas 
merecido a sua aprovação 
unânime. 

«O dever fundamental de um 
governo consiste em garantir e 
promover os direitos e interesses 
dos seus cidadãos, onde quer 
que se encontrem», assim come- 
ça o texto de uma moção que 
aborda a situação dos portugue- 
ses em Espanha e na qual se 
repudia a política de abandono e 

desprezo levada a cabo pelos 
sucessivos governos relativa- 
mente á comunidade de 30 mil 
compatriotas originários de Trás- 
-os-Montes que labutam nas mi- 
nas de Leão. 

Na moção aprovada contra a 
agressão imperialista na África 
Austral os participantes no En- 
contro condenam as acções de- 
sencadeadas pelo regime racista 
sul-africano contra os países da 
Linha da Frente e especialmente 
contra a República Popular de 
Angola e a República Popular de 
Moçambique, «campanha de in- 
gerência e provocação e uma 
pérfida guerra de agressão, pon- 
do em risco a segurança na re- 
gião e a paz mundial. 

Depois de denunciarem os 
«escandalosos e criminosos» 
comportamentos dos governos 
do PS e do PSD neste domínio, 
os quais foram incapazes de 
condenar as agressões, a moção 
exige que o «Governo português 
não dê cobertura» a tais actos, 
condena «os actos de ingerência 
e a agressão do imperialismo 
contra os povos da África Aus- 
tral» e manifesta a sua incondi- 

cional solidariedade «à luta he- 
róica da SWAPO e do ANC» e 
aos povos dos Países da Linha 
da Frente e em particular aos 
povos de Angola e Moçam- 
bique». 

As recentes declarações do 
indigitado embaixador norte- 
-americano para o nosso País 
mereceram também, através de 
uma moção, o veemente repúdio 
dos participantes, repúdio esse 
que foi extensível - numa outra 
moção - ao comportamento da 
generalidade dos órgãos de co- 
municação social estatizados 
(com destaque para a RTP) que 
primaram pela ausência. 

Num texto apresentado ã con- 
sideração do Encontro e que foi 
subscrito por alguns dos presen- 
tes é ainda saudada e apoiada a 
acção dos dirigentes e activistas 
das associações portuguesas na 
emigração, as quais na sua 
maior parte «têm obrigado os su- 
cessivos governos do PS, do 
PSD e do CDS a recuar nos 
seus projectos de manipulação e 
destruição do movimento asso- 
ciativo». 
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Álvaro Cunhal em Coruche e Santarém 

A CONFIANÇA DF CADA UM É CONTAGIOSA 

A poucos quilómetros do cru- 
zamento de Coruche, para quem 
vai para o Couço, do lado direito 
da estrada, em obras, uma placa 
indica Volta do Vale. Ao auto- 
mobilista apressado, caso náo 
lhe passe desapercebida, nada 
significa. De terreolas pequenas 
há indicações em todas as estra- 
das deste país. 

E a surpresa nem está sequer 
em ir até iá, mas no falar com as 
pessoas, saber a sua história re- 
cente. Álvaro Cunhal, secretário- 
-geral do PCP, na visita que fez, 
na sexta-feira, ao concelho de 
Coruche, começou por aquela lo- 
calidade, percorrendo a Coope- 
rativa Fusão da Volta do Vale. 

Tudo começou quando uma 
reserva alienou todos os edifí- 
cios e outros bens da Cooperati- 
va. Ficaram com a pior terra, 
que nem o escalracho a queria. 
E náo foram poucos os que de- 
sanimaram. que tudo estava per- 
dido. Mas há sempre alguém 
que diz não, há sempre alguém 
que resiste. 

Num barraco tosco, construído 
à maneira, com baias improvisa- 
das, fizeram a sala de ordenha 
para as poucas leiteiras que ti- 
nham. Hoje é museu da Coope- 
rativa, a recordar tempos difíceis 
que todos souberam vencer. 

Mas a direcção da Cooperati- 
va faz questão de mostrar as 

instalações: uma grande oficina 
num pavilhão moderno, uma sala 
de ordenha mecânica, com refri- 
geração do leite, um estábulo 
enorme para o gado leiteiro, com 
maternidade e engorda dos vite- 
los. Outro estábulo para gado de 
abate e engorda de novilhos. Um 
rebanho enorme. Dois mil litros 
de leite por dia na época baixa. 
E não ficam por aqui. O parque 
de máquinas é enorme. Foram 
construídos três silos em cimen- 
to, para a forragem. 

E a visita prossegue, desta 
vez de carro, fazendo levantar 
enormes nuvens de poeira. 
Quando os nossos olhos vêem, 

novamente, é o espanto — duas 
enormes barragens ali estão, à 
nossa frente, retendo as águas 
da chuva que se perdiam e pos- 
sibilitando o regadio por uma ex- 
tensão enorme de vale. Nova- 
mente de carro, vamos ver a 
seara de tabaco, feita num terre- 
no até então improdutivo, depois 
o tomate, e voltamos atrás para 
ver o local onde, este ano, foi 
semeado o triticale, que também 
há projectos para tornar aquele 
terreno mais fértil e produtivo. 

Antes do almoço, um breve 
encontro com os trabalhadores 
da Cooperativa, várias dezenas, 
onde as mulheres são a maioria. 

Volta do Vale, uma UCP que já tem museu 

Álvaro Cunhal fez questão de 
salientar o grande exemplo (ali 
bem expresso) do que podem 
fazer os trabalhadores, mesmo 
quando têm contra eles um 
governo que quer destruir o 
vosso trabalho. 

O programa da visita impediu 
o desejo de permanecer. O al- 
moço foi no parque industrial da 
Câmara Municipal de Coruche. 
Em seguida um breve encontro 
com os trabalhadores da Câma- 
ra no recinto das festas da vila, 
que se realizam até domingo. 

Aqui, Álvaro Cunhal referiu, 
que os eleitos da APU têm o 
dever de ter os ouvidos aber- 
tos àqueles que os elegeram. 

Falou, ainda, do critério admi- 
nistrativo das Câmaras APU, que 
beneficiam a administração di- 
recta, proporcionando postos de 
trabalho e evitando a especula- 
ção e os negócios menos claros. 

De seguida foi a vez de visitar 
a Cooperativa Agrícola do Cane- 
jo, no Couço. Também esta so- 
freu reservas. E também aqui os 
trabalhadores não abateram sob 
o desânimo. Em 1980 fizeram a 
fusão com as Cooperativas Mon- 
te das Flores e Alvorada de Se- 
tembro. As dificuldades financei- 
ras foram ultrapassadas e não 
enjeitam os grandes investimen- 
tos (16 000 contos em canali- 

zações e bombagem para o re- 
gadio). Estufas de melão, tomate 
e pimentos. 

Também vamos ver a seara 
de tabaco. Pousado, um helicóp- 
tero que andava a fazer pulveri- 
zação impede, por momentos, a 
passagem dos carros. No cami- 
nho deparam-se-nos extensos 
terrenos com tomate e pimentos. 
Mas produzem outras coisas: ar- 
roz, milho, morangos e amen- 
doim. Têm criação de bovinos e 
suínos. 

As mulheres que preparam as 
folhas do tabaco para a estufa 
aguardam: Estávamos a ver 
que não vinha, camarada! — 
exclamam. O tempo é curto para 
passar ainda pela oficina de me- 
cânica da Cooperativa, com es- 
tação de serviço. 

No Centro Social de Santa 
Justa, um dos nove que a Câ- 
mara fez no concelho, a popula- 
ção está concentrada. Cada um 
contribuiu com qualquer coisa 
para o lanche — bolos caseiros, 
vinho, refrescos, uma mesa 
cheia e variada. Chovem as 
queixas, até parece que o cama- 
rada não queria cá vir, há tantos 
anos e nunca aqui esteve. Há 
que dar uma explicação, que da 
população de Santa Justa nin- 
guém duvida a sua opção políti- 
ca e há outras terras onde se 
torna mais importante ir. 

Esquecidas as queixas, é o 
convívio. As mulheres sacodem 
da mesa o rapazio, que os bolos 
e as bebidas são para os convi- 
dados. Segue-se a visita ao 
Centro de Trabalho, encerrado, 
que a festa é cá fora, junto da 
população. 

À noite, no recinto ao ar livre 
da Casa do Povo do Couço rea- 
liza-se o comício. Referindo-se ã 
gente do concelho Álvaro Cunhal 
salientaria que não basta satls- 
fazermo-nos com o facto de 
muitos estarem já esclareci- 
dos, é preciso esclarecer to- 
dos os outros. 

Esclarecer de quem é a culpa 
da crise, esclarecer sobre as 
promessas feitas pelos partidos 
do governo, quando das anterio- 
res eleições, para depois faze- 
rem tudo ao contrário, esclarecer 
que o PS e o PSD não estão 
desunidos, como pretendem fa- 
zer crer, pois permanecem no 
Governo e preparam a coligação 
para as eleições autárquicas nas 
Câmaras onde a APU ganhou. 

Falou, também, o secretário- 
-geral, durante esta sua visita ao 
concelho de Coruche, da con- 
fiança de cada um na derrota 
dos partidos de direita, confiança 
que ó contagiosa, que passa 
para os outros, confiança que 
pode levar a uma situação me- 
lhor a partir de Outubro. 
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Comício no Couço 

0 mundo não 
se divide 
em bons e maus 

Todo caiado, com ar de novo, 
assim se apresenta o Centro de 
Trabalho de Vale de Santarém 
onde vamos na manhã de sába- 
do. Já alguma gente aguarda e, 
no interior do CT, a mesa está 
posta com bolos. Trata-se de re- 
ceber Álvaro Cunhal, num muito 
curto encontro com a população 
e com os camaradas da organi- 
zação local. 

Álvaro Cunhal inteira-se da si- 
tuação que se vive na zona, dos 
salários em atraso que também 
já invadiram o Vale, E quis saber 
do trabalho dos comunistas. 

Os camaradas falam de con- 
tacto directo com a população, 
da venda do «Avante!- 

A zona é vasta, a população 
dispersa. Vale de Santarém é 
terra pequena, no entanto. E um 

Póvoa da Isenta, uma recepção em festa 

camarada diz: «Há lugarzinhos 
como este que parece que não 
interessam. Mas interessam, o 
Partido tem de estar em todo o 
lado...» 

O secretário-geral do PCP su- 
blinhou então que, referindo-se 
ao Centro de Trabalho, deve ser 
dali que os comunistas partem 
para o contacto com a popula- 
ção, que não deve ser um lugar 
fechado, uma concha onde os 
comunistas se encerrem. E, não 
se dividindo o mundo em bons e 
maus, é preciso trazer muito 
mais gente ao convívio com os 
comunistas, ao trabalho com os 
comunistas. Formulou votos para 
que, na base desse trabalho, 
nas próximas eleições, a Junta 
de Freguesia volte a ser APU. 
Não apenas por uma questão 
política, mas por uma questão 
do mérito próprio e do trabalho 
honesto que a APU tem desen- 
volvido em favor das popu- 
lações. 

Pagar a visita 

Póvoa da Isenta. Manhã alta. 
Aqui não são apenas os camara- 
das é a população em peso no 
largo e, no meio, um grupo de 
danças e cantares que rompem 
em música e danças folclóricas. 
São jovens todos eles, rapazes e 
raparigas que bailam com a 
energia dos verdes anos. Uma 
recepção em festa. 

O secretário-geral do Partido, 
que visivelmente agradado 
aplaudiu os jovens, fez então 
uma viagem pela freguesia, 
acompanhado pelo presidente da 
Junta e por outros membros da 
autarquia que orgulhosamente 
lhe mostraram obra feita, obra 
da APU — o mercado a funcio- 
nar, o parque infantil na escola, 
o lavadouro construído pelo povo 
da freguesia, o depósito de água 
que abastece toda a gente — 

obras que a APU acabou, ou 
pôs a funcionar, ou construiu. 

Ò camarada Valbom, presi- 
dente da Junta, referir-se-ia a 
essas vitórias do povo unido, 
mas não esqueceu também a re- 
ferência aos problemas. Durante 
o almoço, convívio fraterno que 
reuniu centenas de pessoas nas 
instalações do Centro Social, fa- 
lou dos salários em atraso que 
atingem famílias inteiras na fre- 
guesia, trabalhadores da Moali, 
da Avilima, da CESA. Emociona- 
do, terminou afirmando que ha- 
via que pagar a visita de Álvaro 
Cunhal. Da «forma mais concre- 
ta e leal», isto é conseguindo 
uma grande vitória para o PCP e 
a APU nas próximas eleições. 

Falando ainda de improviso, o 
secretário-geral do PCP, que 
abordou as características princi- 
pais da situação política, salien- 
tou dois aspectos que o haviam 
tocado — o convívio e a camara- 
dagem com a população e, por 

outro lado, as realizações da 
gestão APU na freguesia — obra 
notável apesar das dificuldades. 

Vota APU! 

Na Atalaia, freguesia de Al- 
moster, uma curta paragem no 
Centro Cultural, onde um dos di- 
rigentes «intimou»: «Não vai da- 
qui sem dizer duas palavras, 
boas ou ruins». «Duas?» «Duas. 
As melhores». Álvaro Cunhal 
disse-as: «Vota APU». Disse 
mais, claro, retomando principal- 
mente o tema do poder local, 
onde melhor se podem ver as di- 
ferenças entre a gestão da APU 
e as outras. 

Daí a pouco era recebido no 
Casal da Charneca. Com fogue- 
tes. E com o caloroso acolhi- 
mento popular. No Centro Popu- 
lar de Trabalhadores I.0 de Maio, 

obra construída com o dinheiro e 
o trabalho do povo, o encontro 
foi de novo vivo e, em vez de 
iniciar-se com uma intervenção, 
surgiram as perguntas primeiro. 
A mostrar que as preocupações, 
por diverso que seja o lugar, são 
no fundamental as mesmas em 
todo o país. A revelar, por outro 
lado, que um intenso trabalho de 
esclarecimento deve ser conti- 
nuado e reforçado. Que as dúvi- 
das são algumas, as questões 
são muitas e a TV é o principal 
veículo da mentira que entra nas 
casas dos trabalhadores. Numa 
coisa ninguém se engana, porém 
— é na responsabilidade da coli- 
gação na desastrosa governação 
chefiada por Mário Soares. Su- 
blinhando que a APU deve sair 
reforçada no próximo acto eleito- 

•ral, Álvaro Cunhal foi muito 
aplaudido quando afirmou que 
«a derrota deles deve ser confir- 
mada pela vitória da democracia 
nas próximas eleições». 

A lista de candidatos da APU 
pelo distrito de Lisboa foi apre- 
sentada, na quarta-feira última, à 
noite, no cinema Alvalade. 

Durante o comício, que teve a 
presença da quase totalidade 
dos candidatos, falaram Rogério 
Moreira, dirigente da JCP, Ma- 
nuel Lopes, dirigente da CGTP- 
-IN e candidato independente, 
Maria Santos, do Partido «Os 
Verdes», José Manuel Tengarri- 
nha, presidente do MDP/CDE e 
Álvaro Cunhal, secretário-geral 
do PCP, cujo discurso reprodu- 
zimos. 

Intervenção interessante a do 
candidato Rogério Moreira, o 
mais jovem da lista por Lisboa. E 
foi precisamente os problemas 
dos jovens que focou, num dis- 
curso jovem, abordando proble- 
mas concretos e que os sucessi- 
vos governos não têm resolvido. 

Maria Santos, do Partido «Os 

Verdes», salientou por seu turno 
que a candidatura do seu partido 
se destina a contribuir para o 
despertar de largos sectores 
da população para a problemá- 
tica ecológica visto não ser 
possível esquecer que o bem 
mais Importante da terra é a 
cooperação e harmonia dos 
homens entre si e a natureza. 

Manuel Lopes referiu a sua 
condição de candidato indepen- 
dente salientando que a sua ex- 
periência prova que mesmo 
quando em diversidade há ca- 
minhos de firmeza e honesti- 
dade exemplares na defesa 
dos interesses do povo. 

José Manuel Tengarrinha refe- 
riu-se ao novo partido que apa- 
rece nestas eleições legislativas 
— o PRD — apontando que este 
tem potencialmente um espa- 
ço de influência considerável, 
mas no campo dos que traí- 
ram o seu eleitorado. 

Reelamamos a formação de um verdadeiro governo de gestão, sério e isento 

irterve^ 

SM 

Camaradas e amigos: 
Este comício tem lugar para apresentação dos candidatos da APU 

no distrito de Lisboa para as eleições legislativas a realizar no dia 6 de 
Outubro. 

As eleições realixam-se porque o Gover- 
no PS/PSD foi derrotado 

Que as eleições se vão realizar é coisa assente e a todos agora 
parece natural. 

E tão natural parece, que há um aspecto que muitos começam a 
esquecer e que os reaccionários procuram fazer esquecer. 

É a derrota de M. Soares e do seu Governo PS/PSD, a derrota da 
maioria PS/PSD na Assembleia da República, foi a derrota da política 
de restauração monopolista, a derrota do plano acordado entre o PS e 
o PSD para liquidarem as conquistas de Abril no 1.0 semestre do ano 

corrente, derrota essa infligida pelo povo português em luta, tendo 
à sua frente a classe operária. 

É que se trata de eleições antecipadas, e que, se são antecipa- 
das, é porque o Governo de Mário Soares, o Governo do PS/PSD foi 
demitido e a AR foi dissolvida. 

E que significa isto? 
Isto significa que o Governo de M. Soares e do PS/PSO e a sua 

maioria na AR foram derrotados pelo poderoso movimento operá- 
rio, popular e democrático. 

O PS e o PSD gabaram-se de ter «a maior maioria de sempre». 
Essa «maior maioria» não chegou para salvá-los. 

Foram derrotados e bem derrotados. 
O PS, o PSD, M. Soares, Almeida Santos e Cavaco e Silva condu- 

zem a campanha eleitoral, não na situação de vencedores, mas na 
situação de vencidos. 

O PCP, o MDP, os Verdes e numerosos democratas, unidos na 
Aliança Povo Unido, unidos na APU, estamos determinados a con- 
seguir que as eleições de 6 de Outubro para a Assembleia da Repú- 
blica confirmem a derrota do Governo PS/PSD e de toda a reacção 
e a grande vitória alcançada pelo povo português e pela democra- 
cia com a demissão do Governo e a realização de eleições anteci- 
padas. 

O Governo abusa do poder e impede 
a democraticidade das eleições 

O Governo PS/PSD foi derrotado. Está demitido. Continua em 
funções como um governo de gestão, isto é, com poderes limitados. 

Mas, como na devida altura prevenimos, o Governo não respeita 
tais limites. Continua a desferir golpes contra o povo, contra as conquis- 
tas de Abril, contra o regime democrático. 

Abusa do poder e usurpa o poder. 
Se foi dissolvida a AR e foram marcadas eleições antecipadas foi 

com o objectivo de se encontrar uma saída constitucional e institucional 
para a crise. Foi o objectivo de dar ao povo português a oportunidade de 
expressar a sua opção e a sua vontade. 

E pqra que o povo português possa expressar a sua opção e a sua 
vontade, o que é necessário? 

É necessário que seja assegurada a democraticidade das eleições, 
é necessário que as eleições sejam verdadeiramente democrá- 
ticas. 

Para que a democraticidade das eleições seja assegurada são in- 
dispensáveis a isenção, a seriedade, a informação verdadeira, o plura- 
lismo nos meios de comunicação social do Estado. 

Mas qual é a situação real? 
A situação real é a mais vergonhosa manipulação, governamentali- 

zação e partidarização da comunicação social. 

Para que a democraticidade das eleições seja assegurada é indis- 
pensável que o Estado e os seus recursos não estejam ao serviço da 
propaganda eleitoral e eleitoralista. 

Mas qual é a situação real? 
A situação real é que os partidos do Governo utilizam, sem qualquer 

vergonha, para fins eleitorais e eleitoralistas (partilhando com o CDS os 
benefícios) o poder, as funções governativas, o aparelho do Estado, os 
recursos públicos. 

É uma evidência que o Governo visa impedir a realização de 
eleições democráticas, visa impedir que o povo português vote com 
conhecimento real da situação, das responsabilidades, das soluções 
propostas. 

A APU sofre a este respeito uma inadmissível discriminação, de que 
acabamos todos de ter mais um clamoroso exemplo da ausência da 
RTP nesta sessão de apresentação dos candidatos da APU às eleições 
legislativas. 

Reclamamos a demissão imediata 
do Governo 

O carácter democrático das eleições será gravemente afecta- 
do, se o Governo PS/PSD, que se encontra de facto demitido, conti- 
nuar impunemente a sua acção. 

Para que as eleições de 6 de Outubro sejam eleições democráticas 
reclamamos o termo imediato da manipulação da comunicação social 
pelo Governo e pelos partidos que o compõem. 

Reclamamos o termo imediato do uso das funções governati- 
vas, do poder, do aparelho e dos fundos do Estado para as campa- 
nhas eleitorais do Governo e dos partidos que o compõem. 

E como é absolutamente certo que aqueles que estão no Governo 
não têm quaisquer escrúpulos e estão decididos a continuar a abusar do 
poder, a continuar a usurpar funções, a tomar decisões que não cabem 
nos limitados poderes de um governo de gestão, a continuar a sua 
colossal campanha de mentiras, de intoxicação, de preversão da opi' 
nião pública, nós reclamamos, para pôr fim ao escândalo institucional e 
para que as eleições possam ser eleições democráticas, o Imediato 
afastamento e a substituição do Governo PS/PSD. 

Reclamamos a formação de um verdadeiro governo do gestão, 
sério e isento, que ponha fim à manipulação da comunicação so- 
cial, garanta a legalidade e a democraticidade de todo o processo 
eleitoral e do acto eleitoral. 

PS/PSD/CDS responsáveis do desastre 

Quem tem a consciência tranquila e o mínimo de consistência moral 
assume a responsabilidade daquilo que faz. 

Qual a razão por que, tanto o PS como o PSD, rejeitam agora a 
responsabilidade de todo o mal que fizeram ao País, de todos os verda- 
deiros crimes que praticaram contra a nossa economia, contra o bem- 
-estar do nosso povo, contra o regime democrático, contra a nossa 
dignidade e independência nacionais? 

A razão é que primeiro a luta popular, depois a própria derrota que 
sofreram (demissão do Governo e a dissolução da AR) lhes deram uma 
medida de quão profundo era o descontentamento, a indignação e a 
mvolta populares contra a sua política. 

A ouvi-los agora, ninguém foi responsável pela política do Governo 
e pelas suas consequências. Mário Soares não foi. Cavaco e Silva não 
íoi. A ouvi-los ninguém foi responsável. 

Agora todos sacodem a água do capote. 
Agora todos atiram as responsabilidades para cima dos outros. Mas 

quem pode acreditar nos ataques que fazem uns aos outros, quando há 
9 anos estão conluiados numa mesma política de destruição, desempre- 
go, fome e miséria, quando continuam conluiados e unidos no Governo 
de gestão na mesma política e nas mesmas medidas antipopulares, 
antidemocráticas e antinacionais, quando uma vez mais acabam de 
mostrar a cumplicidade e identificação anunciando coligações PS/PSD 
Para as eleições autárquicas, com o fim de tirar à APU a maioria de 
várias Câmaras? 

PS e PSD, Soares, Almeida Santos, Cavaco e Silva e outros falam 
como se não tivessem qualquer responsabilidade na crise profunda que 
0 País atravessa, na trágica e desastrosa situação a que a sua política 
conduziu o País. 1 

E a verdade é que são eles, é o PS (com M. Soares), é o PSD, é o 
CDS, os verdadeiros (e podemos mesmo dizer os únicos) verdadei- 
ros responsáveis por esta situação desastrosa. 

Almeida Santos, na sua campanha eleitoralista, diz que «quem 
semeou a fome deve pagar por Isso». 

Foi o Governo, foi o PS, foi o PSD, foi o CDS, com o seu apoio ao 
Pior da política do Governo, que, com as medidas de agravamento da 
exploração dos trabalhadores, os despedimentos, os salários em atra- 
so, a destruição de empresas nacionalizadas, a ofensiva contra a Refor- 
ma Agrária, semearam a fome no País. 

Devem pagar por isso, como diz A. Santos. 
Já começaram a pagar com a demissão do Governo e a dissolução 

^3 AR. Devem pagar o resto com uma grande derrota eleitoral nas 
Pfóxlmas eleições. 

A luta da classe operária e das massas populares derrotou o Gover- 
©0 PS/PSD e provocou a sua demissão. 

É agora, no dia 6, necessário com o voto, se eles ainda lá 
estiverem, correr definitivamente com eles para a rua. 

Com o voto na APU 
salvar o País 

Nós não pretendemos apenas pôr fim a uma política reaccionária 
que já mostrou que nada resolve e tudo agrava. 

Nós propomos uma nova política capaz de fazer o País sair da crise 
e de resolver os problemas nacionais. 

Uma política de dinamização, desenvolvimento e progresso econó- 
mico para vencer a crise. 

Uma política de melhoramento das condições de vida material e 
cultural do povo português. * 

Uma política de defesa e garantia das liberdades e direitos dos 
cidadãos, das eleições democráticas, do regime criado pela gloriosa 
revolução dos cravos. 

Uma política verdadeiramente nacional e patriótica, não a política 
de entrega ao imperialismo, náo a política de integração na CEE que, a 
concretizar-se será um novo desastre para Portugal, mobilizando os 
recursos, as energias e as potencialidades nacionais e defendendo fir- 
memente, com os pés bem assentes na nossa terra portuguesa, a 
independência, a soberania e a dignidade nacionais. 

Queremos um governo democrático ao serviço do Povo e do País. 
Queremos um governo que fale português com o estrangeiro e 

não um Governo que, perante as escandalosas declarações do indigita- 
do novo embaixador dos EUA em Lisboa, guarda inteiro silêncio, em vez 
de tomar a única atitude que lhe competia, e que nós muito justamente 
reclamámos: recusar o agreement a um embaixador que ainda antes 
de chegar a Portugal já está a ingerir-se publicamente na vida interna 
dos portugueses e a declarar o propósito de continuar a fazô-lo uma vez 
instalado no seu posto. 

As eleições de 6 de Outubro abrem a oportunidade e a possibilidade 
de uma mudança democrática, de uma solução política para a crise. 

E uma conclusão se impõe a quem quer que observe a situação 
nacional e a política dos partidos existentes: 

—- para uma mudança da política nacional; 
— para que seja possível uma política democrática alternativa e 

uma alternativa política; 
— para que, depois das eleições e em resultado das eleições, seja 

possível a formação de um governo que faça o País sair da crise e 
resolver os problemas nacionais, é Indispensável o reforço da vota- 
ção na APU e o aumento do número de deputados das listas da 
APU. 

Nenhum outro partido, incluindo o que acaba de formar-se, poderá 
substituir este papel fundamental das forças e dos representantes da 
APU para uma alternativa democrática. 

O reforço da votação na APU e do número de deputados das listas 
da APU, é um dos objectivos eleitorais da APU para 6 de Outubro. 

Aqui, no distrito de Lisboa, a APU tem também um outro objectivo: 

A passagem da APU a primeira força eleitoral do distrito. 
Qual a vossa opinião, camaradas? 
Temos ou não condições para alcançar esse objectivo? 
Vamos trabalhar e há razões para crer que vamos alcançar esse 

objectivo. 

O povo pode confiar nos candidatos 
da APU 

O povo pode confiar nos candidatos da APU, 
Pelo seu real valor como democratas; pelas provas dadas na AR 

pelos deputados eleitos pela APU; pelas provas dadas pelos eleitos da 
APU nas autarquias; pelas propostas sérias e fundamentadas que faze- 
mos; pela seriedade e prestígio da actuação do PCP, do MDP e dos 
outros democratas que participam na Aliança Povo Unido. 

Só o voto na APU é o voto certo para uma nova política nacional, 
para um novo rumo da política nacional no caminho de Abril. 

Hoje, aqui, neste comício de apresentação dos candidatos a depu- 
tados no distrito de Lisboa, podemos garantir uma atitude, que é ao 
mesmo tempo um compromisso em que o povo pode Inteiramente 
confiar. 

Os candidatos da APU, apresentando-se ao eleitorado, 
— comprometem-se a defender sempre na Assembleia da Repú- 

blica e fora da Assembleia da República os interesses do povo portu- 
guês, propondo a solução dos problemas e contrariando quaisquer pro- 
postas de lei que atinjam os seus interesses vitais; 

— comprometem-se a defender sempre na Assembleia da Repú- 
blica e fora da Assembleia da República as liberdades e direitos dos 
cidadãos contra quaisquer actividades, medidas, leis e propostas de lei 
que visem liquidá-los ou limitá-los; 

— comprometem-se a defender sempre a Constituição, a legalida- 
de democrática, as conquistas de Abril; 

— comprometem-se a estar sempre prontos a atender e a ouvir os 
eleitores e a levar à Assembleia da República os problemas justos que 
os eleitores coloquem; 

— comprometem-se a dar a sua contribuição e o seu apoio para 
tornar possível a formação de um governo democrático capaz de 
fazer o País sair da crise e de resolver os graves problemas que o País 
defronta. 

Vamos ao trabalho, camaradas. 
Há razões para confiarmos no resultado das próximas eleições. 

Com energia. Com determinação. E, não só com esperança, mas com 
confiança na vitória. 

Por uma vitória democrática. 

Viva a Aliança Povo Unido 
Viva Portugal de Abril 



6 
. 

14/8/85 • > Otn/niti/ Semana 

Trabalhadores 

Os responsáveis da crise 

têm rosto e nome 

• CGTP-IN divulga números esdaretedores 

:& 1   

porU^ 

E UM NOVO 

Bem podem o PS e o PSD 
tentar sacudir a água do capote 
responsabilizando-se mutuamen- 
te pelas consequências da políti- 
ca que nos últimos anos tem 
agravado a todos os níveis os 
problemas que afectam os traba- 
lhadores e o País. Os resultados 
faiam por si. 

Em vésperas de eleições, as 
manobras demagógicas e eleito- 
ralistas começaram e tudo indica 
que até final do ano a dança 
continuará em bom ritmo para 
todos os gostos. Só que por 
mais malabarismos e exercícios 
de alquimia que o PS e restan- 
tes partidos de direita se dêem 
ao trabalho de fazer, existem 
factos que entraram no quotidia- 
no dos portugueses e que não é 
possível ocultar ou branquear. 

As centenas de milhares de 
trabalhadores e famílias lança- 
dos no desemprego, o escândalo 
dos salários em atraso, a maior 

taxa de inflação da Europa, uma 
das mais elevadas dívidas exter- 
nas do mundo, a falência de mi- 
lhares de pequenas e médias 
empresas, a corrupção generali- 
zada, a manipulação da comuni- 
cação social, a repressão patro- 
nal e policial contra as classes 
trabalhadoras são factos concre- 
tos que resultam de uma política 
determinada, política essa fria e 
meticulosamente executada pe- 
los governos e partidos políticos 
que nos últimos anos tiveram 
nas mãos os destinos do País. 

Os responsáveis por este es- 
tado de coisas têm, pois, um 
rosto, e um nome. São identificá- 
veis! 

Ainda na semana passada a 
CGTP-IN divulgou um documen- 
to esclarecedor de qual foi a 
evolução da situação portugue- 
sa, em vários domínios, de 1976 
para cá. Os resultados anuais e 
oficiais da política dos governos 

apoiados e dirigidos pelo PS, 
pelo PSD e pelo CDS aí estão. 

De 1976 até ao ano transacto 
o aumento mais brutal dos pre- 
ços verificou-se em 1984 (29,3 
por cento), seguindo-se o ano de 
1977 (27,4%) — em ambos os 
casos era Mário Soares o Pri- 
meiro-Ministro. Quanto à evolu- 
ção dos salários reais foi tam- 
bém sob a sua chefia que se re- 
gistaram as maiores quebras no 
poder de compra (menos 10% 
em 1984 e menos 7,7% em 
1977). 

No que respeita aos impostos 
pagos por trabalhadores regis- 
tou-se um aumento de 20,6 con- 
tos, em 1976, para 136,2 contos 
em 1984, sendo que os valores 
mais elevados ocorreram sempre 
com Mário Soares a dirigir o 
Executivo. 

Em matéria de desemprega- 
dos o número oficial quase que 
duplicou de 1976 para 1984, ten- 

LUTAS f 

Com início previsto para amanhã, 
os trabalhadores da Torralta observam 
uma greve que se prolongará por qua- 
tro dias como forma de luta pelo paga- 
mento dos salários em atraso. Nas uni- 
dades hoteleiras que a empresa possui em 
Tróia a paralisação tem início às 7 horas do 
dia 15 (quinta-feira) e termo às 8 horas do dia 
seguinte; no Algarve, na serra da Estrela, nos 
serviços centrais, delegações e restantes esta- 
belecimentos da empresa a greve decorrerá 
entre as 7 horas do dia 16 e as 8 horas do dia 
20. As ORTs da empresa procuravam, entre- 
tanto, avistar-se com a administração da Tor- 
ralta com vista a garantir «um protocolo nego- 
cial em que de forma inequívoca se estabeleça 
um pagamento a curto prazo de todos os salá- 
rios em atraso». 

Está anunciada para a próxima sex- 
ta-feira, dia 16, em defesa da obtenção 
de aumentos salariais justos, uma gre- 
ve dos trabalhadores dos CTT. No âmbi- 
to da actividade preparatória para esta jornada 
de luta que se iniciou com um plenário que 
reuniu os trabalhadores de Lisboa estavam 
ainda previstos plenários no Porto, Coimbra, 
Braga, Évora e Faro. Recorde-se que desde 
Março que as organizações sindicais procuram 
negociar com a administração dos CTT ao que 
esta se furtou durante quatro meses. Em Ju- 
nho passado a administração não teve, toda- 
via, outro remédio se não iniciar as nego- 
ciações mas fê-lo apresentando propostas con- 
sideradas pelos trabalhadores como «ridí- 
culas». 

Na sequência de uma reunião em 
que participaram mil e quinhentos pes- 
cadores artesanais da costa de Setúbal 
manteve-se até à passada segunda-fei- 
ra uma paralisação do sector e o blo- 
queio à lota e à doca de pesca de Se- 
túbal. Esta forma de lula foi desencadeada 
como protesto contra a presença ilegal de ar- 
rastões na área de seis'milhas reservada ex- 
clusivamente à pesca artesanal. Os pescado- 
res artesanais sentem-se legitimamente lesa- 
dos pela presença dos arrastões que não só 
destroem as suas redes como os pesqueiros 
do linguado e de outras espécies que desovam 
nos fundos de areia da costa. 

Uma paralisação dos trabalhadorss 
da CP anunciada para ter início na 

passada segunda-feira deverá prolon- 
gar-se até ao próximo dia 23 se até lá 
o conselho de gerência não alterar as 
suas posições em matéria de regula- 
mento de carreiras. Durante esta luta que 
abrangerá 12 dias os trabalhadores ferroviários 
paralisam 48 horas cada um, tendo os dirigen- 
tes sindicais responsabilizado o CG pelas con- 
sequências da greve e advertido os utentes 
para os riscos que correm caso a administra- 
ção pretenda fazer circular comboios nessa al- 
tura dado que não existirá um mínimo de se- 
gurança. Este conflito surge na sequência de 
uma contraproposta do conselho de gerência 
que favorece carreiras em desfavor de outras, 
discrimina a Federação dos Sindicatos Ferro- 
viários (75 por cento dos trabalhadores da em- 
presa) para «ajudar a sobreviver os sindicatos 
paralelos». 

Os trabalhadores em consultórios 
médicos e laboratórios viram finalmen- 
te publicada a PRT na qual se estabe- 
lecem aumentos de salários e o subsí- 
dio de alimentação. A vigorar desde Junho 
último os aumentos agora efectuados não re- 
põem contudo, como sublinha um comunicado 
da Federação Portuguesa dos Sindicatos do 
Comércio, Escritórios e Serviços, o poder de 
compra entretanto perdido. De acordo com 
esta estrutura sindical o Ministério do Trabalho 
tinha condições «e tudo justificava que actuali- 
zasse os valores de todas as matérias pecu- 
niárias», pelo que, ao não fazê-lo, «beneficiou 
claramente as entidades patronais». 

A decisão governamental de alterar 
os Estatutos da Quimigal mereceu o 
mais vivo repúdio da Comissão de Tra- 
balhadores desta empresa pública. 
Reunida para analisar esta decisão governa- 
mental aquela estrutura representativa dos tra- 
balhadores entendeu tornar público a sua posi- 
ção de que o Executivo não deverá proceder à 
alteração dos estatutos em vigor. Como funda- 
mentos, a CT invoca o facto de continuar ain- 
da pendente no Tribunal Constitucional o pedi- 
do de declaração de inconstitucionalidade do 
referido decreto-lei, para além de que o actual 
Governo tem apenas funções de gestão, isto 
é, não lhe compele tomar «decisões de fundo 
como esta que teria repercussões significativas 
no futuro da Quimigal». 

do passado de 244 mil para 478 
mil. As pensões mínimas do re- 
gime geral da Previdência tive- 
ram os seus valores mais baixos 
em 1977 (menos 21,4%) e em 
1983 (menos 20,3 por cento) 
também sob governos da res- 
ponsabilidade de Mário Soares. 

O défice da balança comercial 
teve o seu valor mais elevado 
durante a gestão de governos 
PSD e CDS, nomeadamente em 
1982 (com Pinto Balsemão como 
Primeiro-Mínistro) em que atingiu 
o valor de 398 milhões de contos 
e em 1981 com 330,9 milhões 
de contos. 

No que se refere à dívida ex- 
terna a sua progressão é tam- 
bém contínua desde 1976, pas- 
sando de 2892 milhões de dóla- 

m*r .as 

res nesse ano para 15200 mi- 
lhões de dólares em 1984, isto 
é, cerca de cinco vezes mais. 

A evolução do investimento 
também apresenta os seus valo- 
res mais baixos em governos 
sob a batuta de Mário Soares 

(um valor negativo de 20 por 
cento em 1984 e menos 7,5% 
em 1983) cabendo o mérito do 
terceiro lugar a um governo diri- 
gido por Mota Pinto do PSD (ano 
de 1979 com um valor negativo 
de 1,6%). 

0 flagelo 

dos salários em atraso 

Só em Lisboa mais de 3 milhões de contos 

Abrangendo 24 mil trabalha- 
dores de 196 empresas, o mon- 
tante dos salários em atraso no 
distrito de Lisboa eleva-se a três 
milhões de contos, segundo o 
balanço sindical de Agosto efec- 
tuado pela União dos Sindicatos 
de Lisboa (USL/CGTP-IN), re- 
centemente divulgado. 

Este valor, de acordo com a 
fonte sindical, é calculado por 
defeito na medida em que nalgu- 
mas empresas não é conhecido 
o montante exacto da dívida 
(quer pela existência de critérios 
de pagamento diferenciados, 
quer por não serem cumpridos 
os contratos colectivos de traba- 
lho ou acordos de empresa). 

A encabeçar os sectores mais 
atingidos no distrito por este fla- 
gelo encontra-se a metalurgia 
com 7274 trabalhadores a quem 
o patronato de 49 empresas 
deve já um total de mais de um 
milhão e 260 mil contos. 

No comércio e serviços o ba- 
lanço revela a existência de 34 
empresas com 3735 trabalhado- 
res com salários em atraso, en- 
quanto na construção, mármores 
e madeiras o seu número atinge 
2709 trabalhadores distribuídos 
por 24 empresas; na hotelaria 
estão nesta situação 11 empre- 
sas com 3072 trabalhadores e 
no ramo de material eléctrico o 

número de empresas é de 11 
com 2381 trabalhadores. 

De acordo com o balanço 
efectuado pela USL embora te- 
nha aumentado o número de 
empresas com salários em atra- 
so o número de trabalhadores do 
distrito naquela situação diminuiu 
entretanto relativamente ao le- 
vantamento efectuado em Maio 
último. Tal facto, segundo aquela 
estrutura sindical, explica-se pelo 
aumento do desemprego com 
origem no encerramento de em- 
presas, e secções, falências, 
despedimentos colectivos ou de 
contratos a prazo, rescisões por 
«mútuo acordo» e reformas com- 
pulsivas ou antecipadas. 

Degradação social em Setúbal 

é da responsabilidade do Governo 

— atusam ridadãosdo distrito 

Um elevado número de perso- 
nalidades dos mais variados 
quadrantes políticos e sociais as- 
sinou já um texto em que se de- 
nuncia a grave situação que se 
vive no distrito de Setúbal (de- 
signadamente o caso da Lisna- 
ve) e no qual manifestam a sua 
solidariedade para com os traba- 
lhadores que se encontram com 
os salários em atraso. 

Na opinião dos subscritores 
do documento, a situação a que 
o Governo deixou chegar a Lis- 
nave não pode deixar de consti- 
tuir «um motivo para sérias e re- 
flectidas preocupações e apreen- 
sões para todos quantos se ba- 
tem pela justiça social e pela 
dignidade do homem». 

«À instabilidade e degradação 
social impostas pelo não paga- 
mento dos salários — sublinha o 
documento que circula sobre a 
forma de abaixo-assinado — jun- 
taram-se a ilegalidade e a crise 
económica, artificial e delibera- 
damente criada como forma de 
tentar justificar a situação hoje 
existente. 

Ao erguer o seu protesto con- 
tra este estado de coisas os ci- 
dadãos que subscrevem este au- 
têntico libelo acusatório afirmam 
que é totalmente inaceitável que 
num distrito castigado como é o 
de Setúbal e num país «depau- 
perado e atravessado por graves 
dificuldades», os governantes 
não desenvolvam uma política 

que proceda a um «correcto e 
integral aproveitamento dos re- 
cursos próprios e de todo o apa- 
relho produtivo, subordinando 
estes à elevação do nível cultu- 
ral, material e social do 
Homem». 

Para as centenâs de persona- 
lidades que subscreveram o do- 
cumento — acto que interpretam 
como uma exigência de «justiça» 
e de «reposição e respeito pela 
legalidade democrática» — a 
realização de tais objectivos pas- 
sa necessariamente pela «elimi- 
nação do flagelo dos salários em 
atraso e do desemprego como 
condiçâo-base para o empenha- 
mento necessário e indispensá- 
vel dos trabalhadores». 
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PCP 

Campanha de 10 000 contos 

para novo Centro de Trabalho 

■ 

O Comité Local do Porto do 
PCP acaba de lançar uma cam- 
panha para angariar a quantida 
de 10 mil contos e que se desti- 
na a comprar um edifício que 
possa substituir o Centro de Tra- 
balho de Aníbal Cunha, cujas 
instalações o Governo PS/PSD 
exigiu que fossem devolvidas. 

Em Abril de 1974 abriu o pri- 
meiro Centro de Trabalho do 
PCP na cidade do Porto — o 
Centro de Trabalho de Aníbal 
Cunha — que ficará para sem- 
pre na memória dos que viam 
regressar a liberdade a Portugal. 

Contrariando a ofensiva da di- 
reita que procurava privar o PCP 
e os seus militantes de um im- 
portante local de trabalho, a Or- 
ganização Local do Porto decidiu 

Terra 

comprar um edifício para funcio- 
nar como sua sede e. assim, ul- 
trapassar as dificuldades que o 
desaparecimento do Centro de 
Trabalho de Aníbal Cunha provo- 
caram. 

O Centro de Trabalho agora 
adquirido e que vai começar a 
funcionar no início de Setembro, 
situa-se numa zona central da ci- 
dade, na zona do Campo 24 de 
Agosto, reunindo todas as con- 
dições de trabalho, vindo a de- 
correr ali, desde há algum tem- 
po, obras de adaptação. 

Contudo, a aquisição do edifí- 
cio e as obras de adaptação co- 
locam a necessidade de se an- 
gariarem dez mil contos, tal a 
quantia que é preciso dispender, 
pelo que o Comité Local do Por- 

to do PCP apela aos militantes e 
simpatizantes comunistas e ou- 
tros democratas que dêem o seu 
melhor contributo para que a 
campanha se concretize. 

O êxito da campanha dos 
10 000 contos está intimamente 
ligada ao trabalho, ao dinamis- 
mo, à capacidade de iniciativa 
das Comissões de Freguesia, 
dos organismos de direcção de 
sector profissional, das células 
de empresa, das Comissões de 
bairro e de zona, de todos os or- 
ganismos do partido na cidade 
do Porto. 

É necessário definir, de ime- 
diato, as metas a atingir por 
cada empresa, bairro, zona ou 
sector e as iniciativas a levar a 
cabo. É necessário divulgar am- 

Atenção 
♦ 

às manobras eleitorais 

• Subsídio de gasóleo 

pago em tempo retarde 

Em véspera de actos eleito- 
rais que assumem uma impor- 
tância decisiva na escolha de um 
novo rumo para o País, avolu- 
mam-se as manobras do Gover- 
no PS/PSD tendentes a iludir o 
eleitorado, falsear os resultados 
e perpetuar esta política de de- 
sastre e miséria. É o caso da 
anunciada decisão do Governo 
de efectuar em tempo recorde o 
pagamento do subsídio de gasó- 
leo do corrente ano de 1985. 

Apesar de só terem passado 
dois meses sobre a data de ins- 
crição, o Governo apresta-se a 
pagar numa primeira prestação o 
subsídio de 1984 (feliz coinci- 
dência, quando anteriormente 

nunca houve dinheiro) e parte do 
referente a este ano. Numa se- 
gunda prestação — há que fazer 
«render o peixe», como subli- 
nham os comunistas de Coimbra 
em comunicado emitido a propó- 
sito — os agricultores poderão 
então receber a totalidade do 
que lhes é devido e recebê-lo- 
-ão, claro, em Dezembro, ou 
seja, exactamente em cima de 
novo período eleitoral (Autar- 
quias e Presidência da Repú- 
blica). * 

Através de estas e outras me- 
didas demagógicas que certa- 
mente ainda serão tomadas em 
semanas próximas-o PS e o 
PSD procuram assim enganar de 

No Minho, vinho e batata 

(ontinuam por escoar 

Uma situação «alarmante» 
cuja responsabilidade incumbe 
por inteiro à orientação política 
que sucessivos governos têm 
vindo a desenvolver para o sec- 
tor, assim classifica a Associa- 
ção de Defesa dos Agricultores 
do Distrito de Braga (ADADB), 
as graves dificuldades enfrenta- 
das pelos agricultores da região, 
nomeadamente no escoamento 
das suas produções de vinho e 
batata. 

Segundo aquela estrutura mi- 
nhota, num momento em que se 
anuncia uma boa produção de 
vinho é inaceitável que as ade- 
gas continuem ainda cheias com 
a colheita do ano passado, en- 

quanto a batata está a ser vendi- 
da a preços considerados de mi- 
séria que representam um prejuí- 
zo de cerca de dez escudos por 
quilo. 

Do acordo com cálculos efec- 
tuados pelos agricultores, os 
custos de produção actuais da 
batata (semente, adubos e mão- 
-de-obra) exigiriam que a sua 
venda se situasse acima de 17 
escudos por quilo, valor que 
como se sabe está muito distan- 
te do preço praticado, existindo 
neste momento zonas onde os 
produtores se encontram na con- 
tingência de «dar a batata quase 
de graça». 

A ADADB decidiu, entretanto, 
na sequência de uma reunião da 

piamente a campanha. É neces- 
sário organizar a difusão e a 
venda dos materiais da campa- 
nha (para já do grande sorteio e 
dos cupões). É necessário inserir 
a campanha dos 10 000 contos 
nas grandes tarefas políticas que 
temos peia frente, no grande es- 
forço eleitoral por uma grande vi- 
tória da APU nas eleições de 6 
de Outubro. 
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Figueira da Foz 

Que nada perturbe 

a visita do ministro 

novo os agricultores incautos e 
esconder a verdadeira natureza 
da sua política apostada no 
afundamento e na ruína dos pe- 
quenos e médios agricultores. 

Com eleições à porta, até 
aparece o dinheiro que ainda há 
três meses não havia, até prazos 
de inscrição para receber subsí- 
dios e indemnizações são rea- 
bertos. Pré-campanha eleitoral? 

Não. Tão só o inaceitável des- 
pudor de partidos exclusivamen- 
te interessados em caçar votos 
para a execução de uma política 
divorciada dos interesses nacio- 
nais e de vergonhosa submissão 
ao grande capital nacional e es- 
trangeiro. 

Almeida Santos, ministro do 
demitido Governo PS/PSD, visi- 
tou sábado passado o concelho 
da Figueira da Foz, na sua quali- 
dade de dirigente partidário, mas 
foi o bastante para que a Câma- 
ra Municipal, de maioria PS, tal- 
vez por incumbência do próprio 
Almeida Santos, fizesse o apro- 
veitamento político da desloca- 
ção, não se importando, para 
isso, de gastar o dinheiro dos 
munícipes. 

E foi mais longe a vereação 
socialista. Mandou destruir toda 
a propaganda do PCP na cida- 
de. na qual era denunciada o ca- 
rácter eleitoralista da visita e ain- 
da o uso escandaloso dos di- 
nheiros públicos para pagar a vi- 
sita e o jantar do ministro. 

Na propaganda do PCP acen- 
tuava-se, também, a completa 
falta de vergonha por parte des- 
tes dirigentes e de quem os con- 
vida para que visitem o conce- 
lho, cnde devido à sua política 
caíram na miséria os trabalhado- 
res da Vidreira da Fontela, quan- 
do Mário Soares lhes prometera 
a viabilidade da empresa. 

Convidar e pagar festins a diri- 
gentes governamentais num con- 
celho onde, devido à sua actua- 
ção, o desemprego aumentou, 
os salários em atraso são um 
abuso permanentemente con- 
sentido e onde os agricultores se 
encontram numa situação de 
ruína. 

Contestando a ameaça à liber- 
dade de expressão manifestada 
pela Câmara PS da Figueira da 
Foz a Comissão Concelhia do 
PCP tenciona processar judicial-, 
mente o presidente da Câmara 
pela decisão de ter mandado 
destruir a propaganda afixada. 

Pré-campanha 
em marcha 

Após a entrega da lista da 
APU pelo distrito de Coimbra no 
tribunal respectivo, a pré-campa- 
nha arrancou com um vasto mo- 
vimento de esclarecimento 
público. 

A denúncia da responsabilida- 
de da actual crise por parte dos 

partidos do governo e as propos- 
tas da APU têm sido o tema do- 
minante. 

Paralelamente, têm sido reali- 
zados numerosos convívios, tan- 
to em Coimbra como nas restan- 
tes localidades do distrito, no- 
meadamente Figueira da Foz, 
Miranda do Corvo, Oliveira do 
Hospital, Penacova, Arganil, 
Góis, Tábua, Condeixa, Soure e 
Canlarihede. 

De referir a inauguração do 
Centro de Trabalho de Canta- 
nhede, no passado dia 4 de 
Agosto e que reuniu no almoço- 
-convívio mais de uma centena 
de camaradas. Também em Al- 
medina e na Sé Nova sardínha- 
das-convívio juntaram, respecti- 
vamente, mais de duas centenas 
de pessoas. 

Entretanto, a Organização Lo- 
cal do PCP emitiu uma nota de- 
nunciando o pagamento do sub- 
sídio do gasóleo aos agricultores 
como mais uma medida eleitora- 
lista e que no futuro, caso a si- 
tuação política não se altere, vai 
ser paga e bem paga por estes. 

sua direcção, pôr em prática vá- 
rias medidas no sentido não 
apenas de denunciar mas tam- 
bém de combater a grave situa- 
ção presente. Nesse sentido, 
está já em preparação uma con- 
centração distrital de protesto 
bem como plenários concelhios 
em todas as feiras de gado. 

Ainda segundo declarações 
prestadas na conferência de im- 
prensa onde a Associação deu 
conta destas decisões, a lavoura 
da região irá apresentar um ca- 
derno de reclamações a todos 
os partidos políticos e exigir dos 
mesmos medidas concretas que 
dêem resposta aos problemas 
existentes. 

Jornada de trabalho 

em Montargil 

• jantar reúne 

800partidpantes 

Nas instalações da UCP 
Cooperativa «12 de Maio», em 
Montargil, realizou-se no passa- 
do sábado uma jornada de tra- 
balho voluntário com vista a uma 
recolha de fundos para a campa- 
nha eleitoral da APU na qual 
participaram 180 tiradores e 
ajuntadores de cortiça. 

No mesmo dia, 90 democratas 
da região, entre membros e sim- 
patizantes do Partido, participa- 
ram também nas obras para o 
novo Centro de Trabalho de 
Montargil, local onde ao fim da 
tarde se realizou um jantar qye 
reuniu 800 pessoas. 

Entre os presentes encontra- 
vam-se os camaradas Dinis Mi- 
randa, da Comissão Política, 
Diamantino Dias, do CC, ele- 
mentos da direcção da Coopera- 
tiva, eleitos nas autarquias (entre 
os quais o presidente da Câmara 
de Ponte de Sor) e ainda Joa- 
quim Manuel, candidato da APU 
pelo distrito de Portalegre às 
próximas legislativas. 

No decorrer do jantar regista- 
ram-se várias intervenções, as 
quais abordaram a situação da 
Cooperativa, os problemas da 
freguesia e do concelho e a si- 
tuação política nacional. 
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Está o imperialismo interessado 

em deixar cair o regime racista? 

Nunca é de mais falar da opressão que sofre a esmagadora 
maioria do povo sul-africano, vítima do regime do 
«apartheid». Mas não só o regime do «apartheid» é o único 
responsável por esta repressão impiedosa e convém não 
esquecer que o imperialismo apoia, se não declaradamente, 
subrepticiamente, esta situação. 
O dinheiro que o governo de Pretória precisa para manter em, 
pé-de-guerra um exército armado com tudo o que há de mais 
moderno e sofisticado é-lhe proporcionado pelos créditos e 
donativos que surgem dos Estados Unidos, da França, da 
República Federal da Alemanha e outros. 

As armas e a tecnologia para 
as produzir têm também a mes- 
ma origem. E quando o imperia- 
lismo faz declarações públicas, 
condenando o «apartheid», mais 
não pretende do que aparecer 
perante a opinião pública mun- 
dial com uma máscara que não 
corresponde à sua verdadeirà 
face. 

Recentemente, um documen- 
tário televisivo apresentado em 
Bona, capital da RFA, revelava 
que grande parte do material bé- 
lico utilizado pela polícia sul-afri- 
cana era fornecido pela RFA. 

O consórcio industrial-militar 
«Messerschmitt — Boelkow- 
-Biohm» vendeu, recentemente, 
à África do Sul, quatro helicópte- 
ros BO-105 e um helicóptero BK- 
-117, utilizado pela polícia para 
reprimir as manifestações anti- 
-racistas da população africana. 
Também a «Mercedes-Benz» 
tem fornecido camiões a este 
país, depois de transformados 
em veículos blindados para 
transporte de pessoal militar e 
em rampas de lançamento de 
mísseis. 

E não se pense que estes ne- 
gócios foram feitos por portas e 
travessas. Todos eles tiveram a 
autorização do Ministério das Fi- 
nanças da Alemanha Federal. 

Mas não são só estas as em- 
presas que assim procedem. 
Desprezando a proibição da ex- 
portação de armas e equipamen- 
tos militares para a África do Sul, 
estipulada pela ONU, grandes 
empresas de armamento da RFA 
forneceram também às forças ar- 
madas do regime racista, nos úl- 
timos anos, aviões de transporte 
tipo «Transall», vedetas, veículos 
militares e munições, como foi 
informado no referido programa 
televisivo. 

A cooperação militar entre a 
RFA e a África do Sul é multifa- 
cetada. É prova disso, por 
exemplo, a participação regular 
de especialistas de consórcios 
de armamento da África do Sul 
em simpósios do instituto Fraue- 
nhoffer, para combustíveis e ex- 
plosivos, situado na RFA, o qual 
é financiado pelo Ministério da 
Defesa da RFA. 

Além do mais existe, também, 
uma cooperação estreita entre a 

polícia de ambos os países e os 
oficiais da polícia sul-africana 
são instruídos por especialistas 
da RFA sobre modernos méto- 
dos de pesquisa. 

0 regime do terror 

A vaga de prisões continua, 
ascendendo já a mais de 1500 
os cidadãos negros presos após 
a instauração do regime especial 
de «emergência» decretado pelo 
governo de Pieter Botha, a 21 de 
Julho último. 

Mas o regime de terror não se 
manifesta só nesta vaga descon- 
trolada de prisões. O regime de 
Pretória volta a suprimir fisica- 
mente todos aqueles que pos- 
sam ser um entrave — por me- 
nor que seja — à manutenção 
do racismo. 

É o caso do assassínio recen- 
te da advogada Victoria Mxenge, 
conhecida defensora nos tribu- 
nais racistas dos que lutam con- 

■tra o regime do «apartheid». 
Quatro anos antes, também o 
seu marido tinha sido assassina- 
do. Fora um dos dirigentes políti- 
Òos da comunidade negra de 

ff 
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Durban que mais lutaram contra 
o sistema de discriminação 
racial. 

Uma outra acção dos crimino- 
sos racistas efectuou-se recente- 
mente contra a residência de 
Winnie Mandela, esposa de Nel- 
son Mandela, dirigente histórico 
do ANC que se encontra conde- 
nado a prisão perpétua nos cár- 
ceres do regime de Pretória. Não 
só o interior da residência foi 
completamente destruído como 
oito familiares desapareceram. 
Winnie Mandela escapou por 
não estar em casa. 

Enquanto toda esta situação 
se desenrola, o imperialismo 
mais não faz do que tomar atitu- 
des de fachada. Retirar os em- 
baixadores, como o fizeram al- 
guns países ocidentais, seria 
uma atitude coerente se fossem 
cumpridas as determinações da 
ONU relativamente às sanções à 
África do Sul. 

Mas o que se verifica é que a 

RFA vende armas ao regime ra- 
cista, a França que gosta de 
ocultar estes negócios também 
não deve ter suspendido o co- 
mércio de material de guerra 
para aquela zona da África Aus- 
tral e o Senado dos EUA vetou a 
proposta de sanções económi- 
cas àquele país. 

Não tarda, pois, que os em- 
baixadores que se retiraram vol- 
tem a Pretória, como aliás já in- 
formou Londres, dizendo que o 
seu embaixador apenas tinha 
vindo a uma reunião política da 
CEE, 

0 racismo 
como instabilidade 
na África Austral 

O regime racista é o foco de 
tensão em toda a África Austral. 
A instabilidade social que se ve- 
rifica nos mais diferentes países 
da zona tem como origem a Áfri- 
ca do Sul. Até agora os países 
mais afectados têm sido Angola 

e Moçambique. Mas o regime de 
Pretória não hesita em fazer in- 
cursões armadas no Lesotho, 
Zâmbia, Botswana e Zimbabwé, 
ou de fomentar a actuaçãb de 
bandidos armados nesses paí- 
ses, com o objectivo de destruir 
as suas fracas economias de 
molde a que venham a cair na 
sua influência. 

Só assim se compreende a 
actuação dos criminosos que, 
em Angola e Moçambique, ata- 
cam exclusivamente alvos eco- 
nómicos e civis, não tendo outra 
intenção do que destruir e matar. 
Uma actuação deste tipo não os 
pode identificar como opositores 
dos respectivos governos, mas 
como mercenários a quem foi 
dada uma ordem: destruir e ma- 
tar. Só assim se compreendem 
os velhos, mulheres e crianças 
mortos quando circulam de auto- 
carro, a destruição das linhas de 
caminho-de-ferro, das fábricas e 
de outros alvos com interesse 
especificamente civil. Quase 
nunca atacam alvos militares. E 
os rencontros com as forças mili- 
tares fazem-se apenas quando 
estas perseguem os bandoleiros 
ou localizam os seus acampa- 
mentos. 

A paz nesta região, está pro- 
vado. só poderá ser atingida 
quando desaparecer o regime 
racista. Mas estará o imperialis- 
mo interessado em que o «apart- 
heid» acabe? Se fosse esse o 
seu intento já há muito que po- 
deria ter dado um contributo va- 
lioso — aplicar as sanções apro- 
vadas pela ONU. Ora isso foi 
coisa nunca feita... 

Novo sistema de gestão económica 

vai entrar em vigor na URSS 

O Novo Sistema de Gestão da 
Economia Nacional da União So- 
viética que, durante anos, foi ob- 
jecto de vastas discussões e 
pesquisas experimentais, entra 
oficialmente em vigor em 1986, 
segundo uma resolução conjunta 
do CC do PCUS e do Conselho 
de Ministros, divulgada no país. 

O sistema entra em vigor con- 
comitantemente ao início do 
novo Plano Quinquenal (1986- 
-90), em fase de elaboração. Du- 
rante esse quinquénio, serão de- 
senvolvidos importantes esforços 
para tornar a imensa economia 
nacional soviética (mais de 400 
ramos e sub-ramos) sensível ao 
máximo ao progresso científico e 
técnico. 

A profunda reestruturação do 
mecanismo económico de ges- 
tão que o novo sistema implica 
está, recorde-se, em fase de ex- 
periência que, desde 1 de Janei- 
ro de 1984, envolve cinco ramos 
com a participação de mais de 
20 ministérios. 

A experiência tem demonstra- 
do ser positiva, tendo as empre- 
sas e os agrupamentos de pro- 
dução envolvidos ultrapassado 
os seus planos de produção, ele- 
vado a produtividade de trabalho 
e aumentado a parte dos produ- 
tos de alta qualidade. Os econo- 
mistas sublinham a importância 
do facto destes resultados terem 
sido obtidos mantendo-se o nú- 
mero de trabalhadores, aspecto 

Regresso à legalidade 

Após mais de onze anos de 
ditadura e de vida na mais rigo- 
rosa clandestinidade, o Partido 
Comunista do Uruguai voltou à 
actividade legal, o que inclui a 
publicação da sua imprensa 
própria. 

É com a maior alegria que se 
anuncia o aparecimento do se- 

manário «El Popular» como ór- 
gão central do PCU, que prosse- 
guirá a honrosa tradição iniciada 
com os jornais «Justiça» e «El 
Popular», mantida clandestina- 
mente no Uruguai durante a dita- 
dura pelos boletins de informa- 
ção «Carta» e «Liber Arce» e no 
exterior por «Desde Uruguai» e 
«Maioria». 

O primeiro número do sema- 
nário «El Popular» inclui um su- 
plemento especial com sau- 
dações e opiniões de diversas 
personalidades do mundo políti- 
co e cultural do Uruguai, de ór- 
gãos de informação e personali- 
dades de diversos países que 
apoiaram a luta do povo uru- 
guaio contra a ditadura. 

particularmente relevante para o 
país, carenciado em mão-de- 
-obra. 

Linhas gerais 
do novo modelo 

O novo sistema, apoiandp-se 
embora na planificação centrali- 
zada, na propriedade socialista e 
na repartição dos bens segundo 
a quantidade e a qualidade do 
trabalho fornecido por cada tra- 
balhador, reduz ao mínimo, dife- 
rentemente do sistema anterior 
(ainda em vigor), a intervenção 
imperativa dos Ministérios nas 
actividades práticas das empre- 
sas e agrupamentos, sendo au- 
mentados os direitos e a autono- 
mia destes. 

Nas empresas entram em ac- 
ção os mecanismos económicos 
e financeiros, que incluem a utili- 
zação de créditos bancários des- 
tinados à modernização técnica 
da produção e a instituição de 
um fundo único de encorajamen- 
to material dos trabalhadores o 
que, como tem confirmado a ex- 
periência, contribui para interes- 
sar mais os colectivos de traba- 
lhadores no resultado final do 
seu trabalho. 

Os preços por grosso passa- 
rão a exercer, também, uma ac- 
ção maior na aceleração da pro- 
dução dos equipamentos mais 
recentes. Segundo a sua eficá- 
cia, aqueles preços poderão au- 

mentar até 30 por cento. Mas. se 
depois de testada, não se confir- 
mar a alta qualidade do produto, 
diminuirá o preço por grosso, 
que pode ir até 15 por cento no 
terceiro ano. Em seguida, este 
produto será colocado no índice. 

Os dirigentes das empresas 
recebem o direito de dispor, eles 
próprios, do fundo de desenvolvi- 
mento da produção e de o repar- 
tir segundo o seu próprio plano. 
Os Ministérios intervirão apenas 
enquanto coordenadores do pro- 
cesso de modernização técnica, 
sugerindo vias a tomar e avalian- 
do a eficácia e possibilidade de 
reequipamento da empresa, nos 
prazos fixados pelos dirigentes. 

Entretanto, o colectivo de tra- 
balhadores intervirá não só como 
executante mas, também, como 
participante directo na gestão da 
produção, planificação e realiza- 
ção dos planos e solução dos 
problemas de ordem social. 

A partir de 1986 e 1987, as 
empresas e os agrupamentos 
serão autorizados a criar um fun- 
do único de encorajamento ma- 
terial. Estes meios serão utiliza- 
dos para financiar a construção 
de alojamentos, estabelecimen- 
tos para crianças, centros de 
prevenção de doenças, colónias 
de férias e outros equipamentos 
fora do sector da produção. Este 
fundo será exclusivamente geri- 
do pelo colectivo de trabalha- 
dores. 
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«O Governo colonialista de 
Salazar acaba de cometer mais 
um hediondo crime contra o 
povo angolano. Uma aldeia ar- 
rasada a ferro e fogo, 3 dezenas 
de mortos e mais de 200 feri- 
dos sob a metralha da tropa, 
prisões de angolanos em massa 
— eis o trágico balanço de uma 
acção de massacre dos colonia- 
listas portugueses. 

«Scolo Bengo é uma aldeia 
do concelho de Catete, a cerca 
de 30 quilómetros de Luanda. 
Uma pobre aldeia de miserá- 
veis palhotas como tantas ou- 
tras do território angolano, 
onde uma população de alguns 
milhares de almas vive a vida 
de miséria a que a condena o 
colonialismo português. 

«Mas Scolo Bengo tem a 
particularidade de ser a terra 
natal do médico patriota Agos- 
tinho Neto, profundamente es- 
timado pelos seus conterrâne- 
os, recentemente preso em 
Luanda, no seu próprio consul- 
tório, e ali mesmo brutalmente 
agredido e insultado pela 
PIDE. (...) 

«O povo de Scolo Bengo ao 
tomar conhecimento desta pri- 
são injusta, decidiu solicitar ao 
administrador a libertação do 
seu conterrâneo. E naquela 
tarde cerca de um milhar de 
homens, mulheres e crianças, 
ordeiramente, pacificamente, 
dirigiram-se a Catete, à sede 
da administração local a fim de 
apresentarem a sua petição. 
Mas os colonialistas portugue- 
ses, lá como cá, não querem ou- 
vir falar de reclamações, mes- 
mo pacíficas.» 

(«Corre o Sangue do 
Povo de Angola!» — «Avan- 
te!», VI Série, n.° 292, 
Agosto de 1960) 

«O evidente reforçamento 
da luta libertadora dos povos 
de Angola, o começo de acções 
armadas dos patriotas da Gui- 
né, a expulsão do Forte de 
S.Joào Baptista de Ajudá, o 
alargamento da unidade de ac- 
ção dos povos das colónias por- 
tuguesas, testemunham o ine- 
vitável desmoronamento do co- 
lonialismo português. (...) 

«Os acontecimentos confir- 
mam plenamente as previsões 
há muito feitas pelo Partido 
Comunista Português: podere- 
mos afirmar sem receio que a 
continuação da política colonial 
de Salazar lançará o País num 
verdadeiro "desastre nacio- 
nal", mas não impedirá que os 
povos das colónicas portugue- 
sas conquistem a liberdade e a 
independência a que aspiram e 
têm direito.» 

(«A Unidade de Acção é 
Um Imperativo Para Fazer 
Cessar a Guerra de Angola» 
— «Avante!», VI Série, n." 
304, 1.* Quinzena de Agos- 
to de 1961) 

«Nas vésperas da chegada 
do Tomás, apesar da intensa 
vigilância policial e de várias 
prisões de democratas, as ruas 
do Porto e seus arredores, par- 
ticularmente as ruas mais po- 
pulosas e de maior concentra- 
ção operária, viram-se inunda- 
das de propaganda; esta des- 
mascarava a "habilidade" dos 
salazaristas e chamava ao mes- 
mo tempo a atenção do povo do 
Porto para o facto da Ponte da 
Arrábida ter saído do seu esfor- 
ço e dos seus bolsos e não ser 
qualquer dádiva dos governan- 
tes, os quais com a sua política 
criminosa impedem que se fa- 
çam outras obras que o nosso 
povo tanto necessita, pois o 
custo da Ponte da Arrábida 
equivale ao de 12 dias de guer- 
ra em Angola.» (...) 

(«A Visita do Tomás ao 
Porto» — «Avante!», VI Sé- 
rie. n.0 332. Agosto dc 
1963) 
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As listas da APU 

em todos os círculos eleitorais 

A Aliança Povo Unido apresentou já listas para as 
eleições legislativas em todos os círculos elei- 
torais do país. Antes de findar o prazo, todas 
as listas se encontravam concluídas e foram 
entregues nos tribunais respectivos. Mais, po- 

rém, que a celeridade do processo — o que por si quer 
também dizer a preparação prévia e o trabalho exigido 
para a constituição das listas — cumpre salientar o amplo 
leque que as mesmas abrangem, a sua composição social, 
a qualificação dos candidatos a desempenharem na As- 
sembleia da República a tarefa de zelarem superiormente 
pelos destinos do país. 
Naturalmente encabeçadas por dirigentes comunistas na 

maior parte dos casos, as listas da APU para as legislati- 
vas retomam hoje a linha da unidade que lhes ó tradicio- 
nal, apresentando ao eleitorado democrático não apenas 
membros do Partido Comunista Português mas também os 
seus aliados de sempre do MDP/CDE, membros do Parti- 
do «Os Verdes» e ainda vários independentes, vozes de- 
mocráticas que têm integrado ou vieram agora de novo 
integrar as fileiras do Povo Unido. 

Contando com uma apreciável percentagem de mulheres e 
de jovens, de pequenos e médios comerciantes e indus- 
triais, de agricultores, de quadros especializados, as listas 
da APU que se apresentam mais uma vez aos portugue- 

ses nesta batalha política, fazem-no para defender no par- 
lamento as aspirações dos trabalhadores — muitos operá- 
rios e outros membros de classes laboriosas se destacam 
nelas —, e das mais amplas massas do país que no dia-a- 
-dia das suas lutas têm demonstrado quererem uma nova 
política que retome os caminhos de Abril. 

As listas completas que hoje publicamos, integrando no- 
mes que a nível nacional — e mesmo na própria Assem- 
bleia da República — e a nível regional se têm destacado 
na defesa dessas aspirações e interesses populares, con- 
correm sob um lema que diz tudo — para salvar o país, 
para desbravar um novo rumo no caminho de Abril. 
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Zita Seabra, 36 anos, membro suplente da Comissão Política do 
Comité Central do PCP, deputada à Assembleia da República. 

Ferreira Mendes, 40 anos, metalúrgico, membro do PCP, suplen- 
te do Conselho Nacional da CGTP/IN, membro do Conselho Nacional 
da Federação dos Sindicatos da Metalomecânica, Metalurgia e Minas 
de Portugal e do Conselho Distrital da União dos Sindicatos de Avei- 
ro, membro da Assembleia Municipal de Espinho. 

Carlos Jerónimo, 50 anos, empregado de escritório, membro, da 
Comissão Política e do Conselho Nacional do MDP/CDE, dirigente do 
Sindicato da Marinha Mercante, Aeronavegação e Pescas, membro 
do Secretariado da Federação das Pescas e do Conselho Distrital da 
União dos Sindicatos de Aveiro. 

Bernardino Ribeiro, 40 anos, empregado bancário, membro do 
PCP, Presidente da Junta de Freguesia de Fiães e membro da Co- 
missão de Trabalhadores do Banco Pinto e Sotto Mayor. 

Jorge Carvalho, 40 anos, advogado, membro da Comissão Con- 
celhia de Espinho do PCP, Director da Revista Técnica do Trabalho, 
membro da Assembleia Municipal de Espinho. 

Carlos Cabral, 39 anos, professor do ensino secundário, indepen- 
dente, activista do movimento associativo da Pampilhosa, vereador da 
Câmara Municipal da Mealhada. 

Abel Godinho, 53 anos, médico, membro do MDP/CDE. 
Carlos Pimpão, 42 anos, engenheiro mecânico, independente. 
Flávio Laranjeira, 44 anos, médico, membro do PCP. 
José Alberto Loureiro, 44 anos, técnico de vendas, membro do 

PCP, director da Cooperativa Cultural e Recreativa da Gafanha da 
Nazaré, vereador da Câmara Municipal de Ílhavo. 

Manuela Antunes da Silva, 37 anos, professora, licenciada em 
História, membro da Comissão Distrital de Aveiro e da Comissão 
Concelhia da Feira do PCP, membro da Direcção Nacional do MDM. 

Jorge Cortez, 30 anos. engenheiro técnico mecânico, membro da 
Comissão Concelhia de S, João da Madeira do PCP, vereador da 
Câmara Municipal de S. João da Madeira. 

Luís Dias, 34 anos, operário químico, independente, membro da 
Comissão Internacional da Quimigal, delegado sindical dos Químicos 
do Norte, membro da Assembleia Municipal de Estarreja. 

Edmundo Fonseca, 45 anos, professor universitário, membro do 
PCP, licenciado em Geologia pela Universidade de Coimbra e pela 
Universidade Livre de Bruxelas, Doutor em Geoquímica pela Universi- 
dade Católica de Lovaina, Presidente do Conselho Pedagógico da 
Universidade de Aveiro, membro da Assembleia Municipal de 
Águeda. 

Isabel Martins Pereira, 26 anos, trabalhadora-estudante, inde- 
pendente, activista do movimento estudantil. 

Suplentes 

António Brandão, 42 anos, professor do ensino primário, inde- 
pendente, Director do jornal «Defesa de Arouca», Presidente da As- 
sociação «Unidos de Rossas», autor teatral, delegado sindical dos 
Professores, membro da Assepibleia de Freguesia de Rossas. 

Manuel Afonso, 66 anos, agricultor, independente, activista do 
Movimento dos agricultores. 

Fernando Mouta, 24 anos, livreiro, membro do Conselho Nacio- 
nal dó Partido «Os Verdes». 

Alice Ferreira, 46 anos, operária corticeira, independente, dirigen- 
te do Sindicato dos Corticeiros do Norte, responsável pelo Departa- 
mento de Mulheres, membro da Comunidade Cristã de Mozelos e 
militante da Liga Operária Católica. 

Manuel Vieira, 43 anos, metalúrgico, membro da Comissão Con- 
celhia de Aveiro do PCP, técnico das escolas de hóquei em patins 
nos «Galítos» de Aveiro, da Comissão de Trabalhadores da Renault. 

Zita Seabra Bernardina Sebastião António Lopes Modesto Navarro 

Bernardina Sebastião, 32 anos, operária, membro suplente da 
Comissão Política do Comité Central do PCP. 

Francisco Miguel Duarte, 77 anos, manufactor de calçado, mem- 
bro do Comité Central do PCP. 

Belchior Alves Pereira, 56 anos. empregado de escritório, mem- 
bro da Comissão Distrital de Beja do PCP. 

Cláudio José dos Santos Percheiro, 35 anos, funcionário públi- 
co, membro da Comissão Concelhia de Odemira do PCP. 

José Martins Rocha, 59 anos, funcionário da administração públi- 
ca, membro do Conselho Nacional do MDP/CDE. 

■ Suplentes 

Manuel António Canhoto Frade, 32 anos, advogado, membro da 
Comissão Distrital de Beja do PCP. 

Bento Aniceto Calado, 37 anos, operário agrícola, membro da 
Comissão Concelhia de Serpa do PCP. 

Maria Guiomar Marques de Sousa, 46 anos, licenciada em Filo- 
sofia, membro do Organismo Regional dos Professores do PCP. 

Luís Manuel Roslndo Raposo, 30 anos, professor, indepen- 
dente. 

Francisco Brás Caixinha, 30 anos, operário agrícola, membro do 
PCP. 

António Pinheiro Braga, 68 anos, engenheiro civil, membro do 
MDP/CDE, 

Manuel Teixeira Ramoa, 34 anos, operário metalúrgico, membro 
do PCP, dirigente do Sindicato dos Metalúrgicos do Distrito de Braga 
e da União dos Sindicatos de Braga. 

Abílio Capela Dias, 36 anos, advogado, membro do PCP, mem- 
bro da Assembleia Municipal de Guimarães. 

José Maria Ferreira, 39 anos, operário da construção civil, inde- 
pendente, Presidente da Assembleia de Freguesia de Polvoreira. 

Manuel Martins Costa, 49 anos, advogado, independente. 
Ester Oliveira Felo, 33 anos, operária, independente. 

Suplentes 

Manuel Barbosa da Silva, 41 anos, empregado de escritório, 
membro do PCP, membro da Assembleia Municipal de Vila Nova de 
Famalicão. 

Joaquim Magalhães, 39 anos, empregado comercial, membro do 
PCP. membro da Assembleia de Freguesia de Antime. 

António Rodrigues Dias, 35 anos, médico, membro do PCP, 
membro da Assembleia Municipal de Braga. 

Lília Maria Leite dos Santos, 35 anos, professora, membro do 
PCP, dirigente do Sindicato dos Professores do Norte. 

Maria José Reis, 34 anos, operária têxtil, membro do PCP, diri- 
gente do Sindicato Têxtil de Braga e da União dos Sindicatos de 
Braga. 

Vítor Martins, 27 anos, trabalhador-estudante, membro da Comis- 
são Nacional da Juventude Comunista Portuguesa. 

IRiMIft' 

António Lopes, 38 anos, empregado, membro suplente da Co- 
missão Política do Comité Central do PCP. 

José Manuel Mendes, 37 anos, advogado, membro do PCP, es- 
critor, deputado à Assembleia da República e membro da Assembleia 
Municipal de Braga. 

António Marinho Dias, 75 anos, advogado, membro do 
MDP/CDE. 

Óscar Jordão Pires, 47 anos, advogado, membro do PCP. 
Alfredo Cardoso da Conceição, 36 anos, operário, membro do 

PCP, dirigente do Sindicato das Indústrias Eléctricas do Norte e da 
União dos Sindicatos de Braga, membro da Assembleia Municipal de 
Barcelos. 

Paulo Guimarães Dias, 31 anos, engenheiro técnico agrário, in- 
dependente, activista do Movimento dos Pequenos e Médios Agricul- 
tores do Distrito de Braga. 

Margarida Malvar, 41 anos, advogada, membro do PCP, verea- 
dora da Câmara Municipal de Vila Nova de Famalicão. 

José Lopes Fernandes, 34 anos, operário têxtil, membro do 
PCP. dirigente do Sindicato dos Têxteis, presidente da Junta de Fre- 
guesia de Polvoreira. 

Alfredo Casais Batista, 39 anos, engenheiro civil, membro do 
PCP, dirigente do Sindicato da Função Pública do Norte, vereador da 
Câmara Municipal de Braga, 

BRAGANÇA 

António Modesto Navarro, 43 anos, funcionário público, membro 
do PCP, escritor, membro da Assembleia Municipal de Vila Flor. 

ood60"6' ArtUr Vel080' 46 anos' empregado bancário, membro do PCP. 
Carlos Abílio Moreno, 30 anos, professor do ensino secundário, 

membro do Conselho Nacional do MDP/CDE, 
Cassiano António Reboredo, 42 anos, funcionário público inde- 

pendente, dirigente do Sindicato da Função Pública do Norte e da 
União dos Sindicatos de Bragança. 

Suplentes 

Eugénio Martins Cavalheiro, 50 anos, capitão de fragata na re- 
serva, independente, membro do Conselho Português para a Paz e 
Cooperação. 

Serafim Brás da Silva, 30 anos, operário agrícola, membro su- 
plente do Comité Central do PCP. 

Manuel Carvalho Salazar, 41 anos, membro do PCP. 
António José Afonso, 34 anos, economista, membro do PCP, 

membro da Assembleia Municipal de Alfândega da Fé. 
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Cascão Nunes Jaime Serra 

CASTELO BRANCO 

José Paulo Rebordão Gascão Nunes, 42 anos, técnico de infor- 
mática, membro do Secretariado da Direcção da Organização Regio- 
nal da Beira Interior do PCP, membro da Assembleia Municipal do 
Fundão. 

Vasco Luís da Conceição Silva, 61 anos, professor do ensino 
secundário, membro do MDP/CDE, 1.° governador civil do distrito 
após o 25 de Abril. 

José Corcelro Mendes, 58 anos, professor do ensino primário, 
membro da Comissão Distrital de Castelo Branco do PCP, membro 
do Executivo de Castelo Branco do Sindicato dos Professores da 
Região Centro. 

Luís Pereira Garra, 27 anos, membro do Executivo da Comissão 
Distrital de Castelo Branco do PCP, dirigente sindical têxtil e membro 
do Conselho Nacional da CGTP-IN. 

Carlos Alberto de Sousa Vale, 50 anos, comerciante, membro 
do Executivo da Comissão Distrital de Castelo Branco do PCP, mem- 
bro da Assembleia Municipal de Castelo Branco. 

Ana Rita Carvalhais, 31 anos, licenciada em Germânicas, mem- 
bro do Secretariado da Comissão Concelhia da Covilhã do PCP, 
membro da Assembleia Municipal da Covilhã, membro da Direcção 
do Sindicato dos Professores da Região Centro. 

Suplentes 

Maria Manuela de Carvalho, 54 anos, licenciada em Farmácia, 
membro da Comissão Política do MDP/CDE, vereadora da Câmara 
Municipal de Belmonte. 

António José Mourão Dias Lopes, 34 anos, empregado bancá- 
rio, membro da Comissão Distrital de Castelo Branco do PCP, sindi- 
calista. 

Joaquim Manuel da Costa, 30 anos, arquitecto, membro da Di- 
recção Nacional do Partido «Os Verdes». 

Maria Alzira Serrano Ramos, 18 anos, estudante, independente, 
monitora dos Pioneiros de Portugal. 

Fernando Cardoso Oliveira, 39 anos, fogueiro, candidato à Câ- 
mara Municipal de Vila Velha de Ródão. 

Jaime Serra, 64 anos. operário, membro da Comissão Política do 
Comité Central do PCP. 

João Carlos Abrantes, 39 anos, engenheiro técnico agrário, 
membro do PCP, deputado à Assembleia da República. 

António José Avelãs Nunes, 45 anos, professor universitário, 
independente, foi Secretário de Estado dos Desportos e Acção Social 
Escolar no I e II governos provisórios, e Secretário de Estado do 
Ensino Superior e Investigação Científica nos II, III, IV e V governos 
provisórios, é redactor da revista «Vértice». 

António Pereira Júnior, 67 anos, empregado de escritório, mem- 
bro do MDP/CDE, Presidente da Assembleia Geral do União de 
Coimbra. 

António Augusto Menano, 48 anos, membro do PCP, vereador 
da Câmara Municipal da Figueira da Foz. 

Manuel Lousã Henriques, 52 anos. médico psiquiatra, membro 
do PCP. 

Alberto Oliveira Vilaça, 55 anos, advogado, membro do PCP, 
membro da Assembleia Municipal de Coimbra. 

Manuel Ferreira Roxo, 40 anos, ferroviário, independente. 
Maria Clara Pimenta, 25 anos, assistente social, membro do 

PCP, membro da Assembleia da freguesia de S. Martinho do Bispo. 
António da Silva Rodrigues, 39 anos, operário têxtil, membro do 

PCP, membro da Assembleia de Freguesia de Tavarede. 
Carlos Alberto Ferreira, 35 anos, operário, membro do PCP, 

dirigente do Sindicato das Indústrias Eléctricas do Centro e membro 
da Assembleia Municipal de Coimbra. 

Suplentes 

Alberto Severo de Melo, 47 anos, professor do ensino secundá- 
rio, membro do MDP/CDE, redactor da revista «Vértice». 

Fernando de Azevedo Nogueira, 50 anos, empregado bancário, 
membro do PCP, membro do Conselho Geral do Sindicato dos Ban- 
cários do Centro e dos corpos gerentes do Ateneu de Coimbra. 

José Orlando Reis, 35 anos, engenheiro técnico, membro do 
PCP, membro da direcção do jornal «Trevim» e da Assembleia de 
Freguesia de Casal de Ermio. 

Fernando Carvalho da Gama, 23 anos, empregado de escritório, 
membro do PCP. 

Joaquim dos Santos Marques, 28 anos, professor do ensino 
preparatório, membro do PCP, presidente da Mesa da Assembleia 
Geral do «Pedra Rija» de Portunhos. 

António Gervásio, 58 anos, operário agrícola, membro da Comis- 
são Política do Comité Central do PCP, membro da Assembleia Muni- 
cipal de Montemor-o-Novo. 

Custódio Gingão, 42 anos, operário agrícola, membro da Comis- 
são Concelhia de Montemor-o-Novo do PCP, deputado, membro da 
Assembleia Municipal de Montemor-o-Novo. 

António Vidigal Amaro, 43 anos, médico, membro da Comissão 
Concelhia de Portel do PCP, deputado, Presidente da Assembleia 
Municipal de Portel. 

José Rodrigues Figueira, 35 anos, empregado de escritório, 
membro da Comissão Distrital de Évora do PCP, membro da Direc- 
ção do Sindicato do Comércio, Escritórios e Serviços do Sul, da 
União dos Sindicatos do Distrito de Évora e membro da Assembleia 
Municipal de Évora. 

Catarina Luísa Ferreira, 50 anos, funcionária pública, membro do 
Conselho Nacional do MDP/CDE e membro da Assembleia Municipal 
de Évora. 

Suplentes 

Celino Rodrigues Silva, 39 anos, empregado de seguros, mem- 
bro do organismo concelhio para o trabalho das autarquias do PCP, 
vereador da Câmara Municipal de Évora. 

Maria Luísa Marcão, 34 anos, funcionária pública, membro do 
organismo do sector de segurança social do PCP, delegada sindical, 
membro da Assembleia de Freguesia de Santo Antão. 

Maria Luísa Salsinha, 25 anos, operária agrícola, membro da 
Comissão Distrital de Évora do PCP, presidente da Federação dos 
Sindicatos da Agricultura do Sul, membro da Assembleia Municipal de 
Viana do Alentejo. 

Guilherme Jorge Vicente, 43 anos, membro da Comissão Con- 
celhia de Vila Viçosa do PCP, membro da Assembleia Municipal de 
Vila Viçosa. 

Jorge Ribeiro de Araújo, 43 anos, professor da Universidade de 
Évora, independente, presidente da Assembleia Geral do Sindicato 
dos Professores da Zona Sul, membro da Assembleia Municipal de 
Évora. 
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Carlos Brito, 52 anos, membro da Comissão Política do Comité 
Central do PCP, deputado e presidente do Grupo Parlamentar do 
PCP na Assembleia da República. 

Margarida Tengarrinha, 57 anos, membro do Comité Central do 
PCP, membro do Secretariado do Grupo Parlamentar do PCP na 
Assembleia da República. 

Cândido Mariano, 39 anos, empregado bancário, membro da Co- 
missão Política do MDP/CDE, presidente da Assembleia Municipal de 
Vila Real de Santo António. 

Carlos Luís Figueira, 40 anos, membro do Comité Central do 
PCP, responsável pela Direcção da Organização Regional do Algarve 
do PCP. 

João Guerra, 30 anos, advogado, independente. 
Fernando Amaro, 33 anos, barman, membro da Direcção da Or- 

ganização Regional do Algarve do PCP, presidente do Sindicato dos 
Trabalhadores da Hotelaria do Distrito de Faro. 

Lúcio Beles, 40 anos. professor, membro do Conselho Nacional 
do MDP/CDE, vereador da Câmara Municipal de Faro. 

José Cruz, 38 anos, empregado bancário, membro da Direcção 
da Organização Regional do Algarve do PCP. 1.° Secretário da As- 
sembleia Municipal de Vila Real de Santo António. 

José Leal, 45 anos, professor, independente, membro da Assem- 
bleia Municipal de Silves. 

Suplentes 

Isabel Elias, 33 anos, médica, membro do PCP. 
António Dias Mendonça, 36 anos, engenheiro electrotécnico, 

i ambro da Comissão Concelhia de S. Brás de Alportel do PCP, ve- 
i íador da Câmara Municipal de S. Brás de Alportel. 

Joaquim Paulino, 32 anos, professor, membro do MDP/CDE. 
Marcolino Jorge, 48 anos, pescador, membro da Direcção da 

Organização Regional do Algarve do PCP, presidente do Sindicato 
dos Pescadores do Distrito de Faro. 

Sérgio Romualdo, 22 anos, membro da Comissão Central da 
Juventude Comunista Portuguesa. 

António Gervásio 

illii 

Carlos Brito 

. Mário do Nascimento Canotilho, 63 anos, advogado, membro 
da Comissão Distrital da Guarda do PCP, vereador da Câmara Muni- 
cipal de Pinhel. 

João Alberto Garcia de Abreu, 29 anos, operário da construção 
civil, membro suplente do Comité Central do PCP. 

António José Gouveia Dias de Almeida, 40 anos, professor do 
ensino secundário, membro do Conselho Nacional do MDP/CDE, 

Fernando Alberto Maltez Horta, 35 anos, professor, indepen- 
dente. 

Maria do Céu Ferreira Jesus, 39 anos, empregada têxtil, mem- 
bro da Comissão Distrital da Guarda do PCP, dirigente sindical, coor- 
denadora da União dos Sindicatos da Guarda, membro da Assem- 
bleia Municipal de Gouveia. 

Suplentes 

Ana Catarina Rabaça Miller Guerra, 22 anos, educadora de in- 
fância, membro do Partido «Os Verdes». 

Carlos José das Neves Fazenda, 29 anos, operário têxtil, mem- 
bro do PCP, membro da Direcção do Sindicato dos Lanifícios. 

Letícia Maria Reis Massena Vedes, 51 anos, professora do ensi- 
no secundário, independente. 

José Monteiro Vaz, 28 anos, professor, membro do PCP, jogador 
e treinador de futebol. 

Luís Manuel Cambra Nogueira, 47 anos, licenciado em História, 
professor, membro do PCP, dramaturgo e encenador. 

Joaquim Gomes, 68 anos, operário vidreiro, membro da Comis- 
são Política e do Secretariado do Comité Central do PCP, deputado à 
Assembleia da República. 

Pedro Carvalho Santos, 36 anos, médico, membro do PCP. 
Basílio Martins, 38 anos, advogado, membro da Comissão Exe- 

cutiva Distrital do MDP/CDE. 
Raúl Ferreira, 49 anos, operário vidreiro, membro do PCP, Presi- 

dente da Direcção do Sindicato dos Trabalhadores da Indústria Vi- 
dreira. 

Maria da Piedade Silva, 39 anos, médica, independente. 
Aleixo Brás, 33 anos, motorista marítimo, membro do PCP, diri- 

gente da Unicoopesca. 
Rui Nunes, 47 anos, contabilista, membro do PCP, Presidente da 

Junta de Freguesia do Bombarral. 
Madalena Marques, 38 anos, professora do ensino secundário, 

independente. 
Fernando Soares, 62 anos, médico veterinário, independente. 
Prates Miguel, 36 anos, advogado, independente. 
Saúl Fragata, 39 anos, operário metalúrgico, membro do PCP, 

Presidente do Sindicato dos Metalúrgicos do Distrito de Leiria. 

Suplentes 

Telmo Rodrigues, 40 anos, empregado bancário, membro da Co- 
missão Concelhia da Marinha Grande do MDP/CDE. 

Jaime Marques, 26 anos, agricultor, membro do PCP. 
Albino Marques, 23 anos, empregado de escritório, membro da 

Direcção da Organização Regional de Leiria da Juventude Comunista 
Portuguesa, membro da Comissão Municipal da Juventude da Mari- 
nha Grande. 

João Lázaro, 27 anos, actor, independente. 
António Matias, 32 anos, funcionário público, independente, vice- 

-presidente da Direcção Nacional do Sindicato dos Trabalhadores das 
Autarquias Locais. 

■; 

Mário Canotilho Joaquim Gomes 
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Álvaro Cunhal, 71 anos, licenciado em Direito, Secretário Geral 
do PCP. 

José Manuel Tengarrinha, 53 anos, professor universitário, Pre- 
sidente do MDP/CDE, deputado à Assembleia da República. 

Octávio Pato, 60 anos, membro do Secretariado e da Comissão 
Política do Comité Central do PCP, deputado à Assembleia da Repú- 
blica. 

Anselmo Aníbal, 42 anos, professor universitário, independente, 
vereador da Câmara Municipal de Lisboa, deputado à Assembleia da 
República. 

Jerónimo de Sousa, 38 anos, operário metalúrgico, membro su- 
plente do Comité Central do PCP, membro do secretariado do grupo 
parlamentar do PCP. 

Maria Alda Nogueira, 62 anos, professora do ensino secundário, 
membro do Comité Central do PCP, deputada à Assembleia da Repú- 
blica. 

Carlos Carvalhas, 42 anos, economista, membro do Comité Cen- 
tral do PCP, deputado à Assembleia da República. 

João Amaral, 41 anos, licenciado em Direito, membro do PCP 
membro do secretariado do grupo parlamentar do PCP. 

João Corregedor, 46 anos, jornalista, membro da Comissão Polí- 
tica do MDP/CDE, deputado à Assembleia da República. 

Maria Santos, 33 anos, professora e animadora cultural, membro 
do Partido «Os Verdes». 

Rogério Moreira, 22 anos, estudante, membro da Juventude Co- 
munista Portuguesa. 

Jorge Lemos, 34 anos, professor do ensino secundário, membro 
da Assembleia Municipal da Amadora, membro do secretariado do 
grupo parlamentar do PCP. 

Octávio Teixeira, 41 anos, economista, membro do PCP, deputa- 
do à Assembleia da República. 

José Magalhães, 33 anos, licenciado em Direito, membro do se- 
cretariado do grupo parlamentar do PCP. 

Manuel Lopes, 41 anos, operário têxtil, independente, membro da 
Comissão Executiva da CGTP/IN, deputado à Assembleia da Repú- 
blica. 

Álvaro Rana, 53 anos, delegado de propaganda médica, membro 
do PCP, membro da Comissão Executiva da CGTP/IN. 

Odete Filipe, 35 anos, operária, membro do PCP, membro do 
Conselho Nacional da CGTP/IN. 

Manuel Fernandes, 35 anos, professor, membro do PCP, verea- 
dor da Câmara Municipal de Torres Vedras, deputado à Assembleia 
da República. 

Georgette Ferreira, 60 anos, operária, membro do Comité Central 
do PCP, deputada à Assembleia da República. 

José Saramago, 62 anos, escritor, membro do PCP. 
Miguel Urbano Rodrigues, 60 anos, jornalista, membro do PCP. 
Rogério Fernandes, 51 anos, professor universitário, membro do 

PCP. 
António Calhordas, 53 anos, médico cirurgião, vice-presidente 

do MDP/CDE. 
Luís Francisco Rebelo, 60 anos, dramaturgo, advogado e presi- 

dente da Sociedade Portuguesa de Autores, independente. 
Frederico de Carvalho, 49 anos, investigador científico, membro 

do PCP. 
Joaquina Silvério, 46 anos, engenheira química industrial, mem- 

bro do PCP. 
José Barros Moura, 41 anos, licenciado em Direito, membro do 

PCP. 
Leopoldo de Almeida, 52 anos, arquitecto, membro do PCP. 
Helena Bastos, 42 anos, engenheira química industrial, membro 

do PCP, vereadora da Câmara Municipal de Lisboa. 
Oliveira e Sá, 65 anos, engenheiro civil, membro do PCP. 
Lino Paulo, 37 anos, sociólogo, membro do PCP, vereador da 

Câmara Municipal de Sintra. 
Maria Vilar, 42 anos, técnica dos CTT, membro do PCP, presi- 

dente da Junta de Freguesia de Carnide. 
Vicente da Silva, 61 anos, coronel de Cavalaria na reserva, inde- 

pendente, verador da Câmara Municipal de Mafra. 
Urbano Tavares Rodrigues. 61 anos, escritor e professor univer- 

sitário, membro do PCP. 
Sá Marques, 62 anos, médico, independente. 
Rogério Paulo, 59 anos, actor, membro do PCP. 
Mário Casquilho, 60 arros, economista, vice-presidente do 

MDP/CDE. 
Lopes Graça, 78 anos. maestro e compositor, membro do PCP. 
Paulo de Carvalho, 39 anos, cantor, membro do PCP. 
João Silva, 34 anos, operário metalúrgico, membro do PCP. 
Carlos Mamede, 33 anos, trabalhador da função pública, membro 

do PCP. 
Joaquim Labaredas, 41 anos, empregado de escritório, membro 

do PCP. 
José Brás, 42 anos, comissário de bordo da TAP, membro do 

PCP. 

Inês Pontinha, 42 anos, licenciada em Ciências Sociais e Políti- 
cas, independente, Directora de «O Ninho». 

António Tremoço, 38 anos, operário metalúrgico, membro do 
PCP, membro da Assembleia Municipal da Amadora. 

José Sérgio, 56 anos, pequeno agricultor, membro do PCP. 
Fernanda Lapa, 42 anos, actriz, encenadora e assistente social, 

membro do PCP. 
Demétrio Alves, 35 anos, engenheiro, membro do PCP. 
Fátima Amaral, 34 anos. bancária, membro do PCP. 
Fernando Mota, 39 anos, professor de Educação Física e despor- 

tista, membro do PCP. 
Arménio Carlos, 30 anos, electricista da Carris, membro do PCP. 
Fernando Gonçalves, 30 anos, operário metalúrgico, membro do 

PCP. 
António G. Silva, 46 anos, telefonista, membro do PCP. 
Alfreda Cruz. 48 anos, professora universitária, vereadora da Câ- 

mara Municipal de Lisboa, membro do MDP/CDE. 
Pombo Marques, 30 anos, professor do ensino primário, indepen- 

dente de «Os Verdes». 

Suplentes 

Rui Alves, 24 anos, técnico municipal, membro da Juventude Co- 
munista Portuguesa. 

António Redol, 42 anos, engenheiro, membro do MDP/CDE. 
Albino Santos, 56 anos, assistente de projectos, membro do 

PCP. 
Madeira Lopes, 42 anos, advogado, membro do MDP/CDE. 
Vasco de Castro, 52 anos, advogado, membro do MDP/CDE. 

Joaquim Miranda, 34 anos, economista, membro da Comissão 
Distrital de Portalegre do PCP, deputado à Assembleia da República. 

Luís Roque, 35 anos, engenheiro, membro da Comissão Distrital 
de Portalegre do PCP, membro da Assembleia Municipal de Elvas. 

Joaquim Manuel, 27 anos, engenheiro técnico agrário, membro 
da Comissão Distrital de Portalegre do PCP, membro da Assembleia 
Municipal de Ponte de Sor. 

Suplentes 

Maria Eugênia, 34 anos, médica, membro do PCP. 
Diogo Júlio, 31 anos, empregado, membro da Comissão Distrital 

de Portalegre do PCP, vereador da Câmara Municipal de Arronches. 
António Peralta, 60 anos, capitão reformado do Exército, inde- 

pendente, vereador da Câmara Municipal de Campo Maior. 

Carlos Costa, 57 anos, intelectual, membro da Comissão Política 
e do Secretariado do Comité Central do PCP. 

Ângelo Veloso, 54 anos, intelectual, membro da Comissão Políti- 
ca do Comité Central do PCP. 

António Mota, 48 anos, operário metalúrgico, membro do Comité 
Central e da Direcção da Organização Regional do Porto do PCP, 
membro do secretariado do grupo parlamentar do PCP. 

Raul Castro, 63 anos, advogado, dirigente do MDP/CDE, deputa- 
do à Assembleia da República. 

Ilda Figueiredo, 36 anos, economista, membro do PCP, membro 
do Secretariado do Grupo Parlamentar do PCP e vereadora da Câ- 
mara Municipal de Vila Nova de Gaia. 

Gaspar Martins, 44 anos, empregado bancário, membro do PCP, 
deputado à Assembleia da República. 

Manuel Ribeiro de Almeida, 40 anos, serralheiro civil, membro 
da Direcção da Organização Regional do Porto do PCP, dirigente do 
Sindicato dos Metalúrgicos do Porto e da CGTP/IN. 

Henrique Nunes Lemos, 41 anos, operário químico, membro su- 
plente do Comité Central e da Direcção da Organização Regional do 
Porto do PCP, membro da Comissão Coordenadora das Comissões 
de Trabalhadores do Porto. 

António Taborda, 50 anos, advogado, dirigente do MDP/CDE. 
Armando Teixeira da Silva, 40 anos, operário gráfico, membro 

do PCP, Coordenador da Comissão Executiva do Secretariado da 
CGTP/IN. 

Manuel António de Freitas, 36 anos, operário têxtil, membro su- 
plente do Comité Central e da Direcção da Organização Regional do 
Porto do PCP, membro do Secretariado Nacional da CGTP/IN. 

Helena Medina, 33 anos, intelectual, membro do Comité Central e 
da Comissão Executiva e do Secretariado da Direcção da Organiza- 
ção Regional do Porto do PCP, 

Sérgio Teixeira, 35 anos, operário gráfico, membro do Comité 
Central e da Comissão Executiva e do Secretariado da Direcção da 
Organização Regional do Porto do PCP. 

Artur Sá da Costa, 40 anos, licenciado em Direito, dirigente do 
MDP/CDE, dirigente do Sindicato e da Federação dos Sindicatos da 
Função Pública. 

Óscar Lopes, 67 anos, professor catedrático da Faculdade de 
Letras da Universidade do Porto, membro do Comité Central e da 
Direcção da Organização Regional do Porto do PCP, escritor. 

Virgínia Moura, 70 anos, engenheira civil, membro do PCP, 
membro da Assembleia Municipal do Porto. 

Álvaro Ferreira Alves, 70 anos, médico, dirigente do MDP/CDE, 
membro da Assembleia Municipal de Gaia. 

Cessiano Pena de Abreu Lima, 45 anos, médico, membro do 
PCP. 

Álvaro Rodrigues Salazar, 47 anos, professor do Conservatório 
de Música de Lisboa e Chefe de Orquestra, membro do PCP. 

Luís Oliveira Dias, 49 anos, engenheiro, membro do PCP, verea- 
dor da Câmara Municipal do Porto. 

Manuel Joaquim Mendes, 37 anos, engenheiro electrotécnico, 
membro do PCP, membro da Comissão Executiva do Secretariado da 
União dos Sindicatos do Porto e do Secretariado da CGTP/IN. 
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António Manuel Osório, 31 anos, professor do ensino secundá- 
rio, membro do PCP. 

Guilherme dos Santos Figueiredo, 28 anos, advogado, membro 
do PCP. 

José Manuel Bessa Mendes, 33 anos, engenheiro técnico, mem- 
bro do PCP, dirigente do Sindicato dos Engenheiros Técnicos do 
Norte. 

Eloy Cordeiro Rodrigues, 24 anos, estudante, membro da Direc- 
ção Central do Ensino Superior da Juventude Comunista Portuguesa, 
membro da Direcção da Organização Regional do Porto do PCP. 

Artur Santlelro de Sousa, 46 anos, bancário, independente. 
Adrião Pereira da Cunha, 47 anos, chefe de vendas, indepen- 

dente. 
Júlio Barreira Cardoso, 46 anos, actor encenador, membro do 

PCP, director e actor da Seiva Trupe. 
Jorge Campos, 37 anos, jornalista da RTP, membro do PCP. 
Eduardo Miguez Araújo, 43 anos, professor de Educação Física, 

membro do PCP, técnico desportivo do Futebol Clube do Porto. 
José Vieira Alves, 37 anos, operário metalúrgico, membro da 

Direcção da Organização Regional do Porto do PCP, Presidente da 
Junta de Freguesia de S. Pedro da Cova. 

Manuel Montenegro Soares, 37 anos, professor do ensino se- 
cundário, membro do PCP, membro da Assembleia Municipal de 
Amarante. 

António dos Santos Neto, 36 anos, advogado, membro do PCP, 
membro da Assembleia Municipal de Paços de Ferreira. 

Zulmira Ponteira Pereira, 25 anos, estudante, membro do Parti- 
do «Os Verdes». 

Maria José Ribeiro, 49 anos, profissional de seguros, membro do 
PCP, membro do Secretariado do Movimento Democrático de Mu- 
lheres. 

José Pereira Americano, 49 anos, maquinista marítimo, indepen- 
dente. dirigente do Sindicato dos Maquinistas Práticos Ajudantes e 
Artífices da Marinha Mercante. 

Maria da Assunção Reinlnho, 41 anos, professora do ensino 
secundário, membro do PCP. 

Joaquim Carneiro Nunes, 41 anos, operário estucador, membro 
do PCP, dirigente do Sindicato dos Trabalhadores da Construção Civil 
e do Secretariado da Federação do Sector. 

Maria da Conceição Soares, 48 anos, operária têxtil, membro do 
PCP, dirigente do Sindicato Têxtil do Porto. 

Suplentes 

Tomás Pinto da Costa, 63 anos, reformado, membro do PCP. 
Amílcar Ribeiro, 42 anos, médico, dirigente do MDP/CDE. 
Carlos Duarte Magalhães, 25 anos, mecânico, membro da Direc- 

ção Regional do Porto da Juventude Comunista Portuguesa e da 
Direcção da Organização Regional do Porto do PCP. 

Adriano Azevedo Ferreira, 39 anos, agricultor, membro do PCP. 
João Manuel Selça Neves. 34 anos, advogado, membro da Co- 

missão Concelhia de Aveiro do MDP/CDE, 

António Dias Lourenço, 70 anos, operário, membro da Comis- 
são Política do Comité Central do PCP, Director do «Avante!», depu- 
tado à Assembleia da República. 

Álvaro Brasileiro, 50 anos, operário agrícola, membro do PCP, 
deputado à Assembleia da República, vogal da Assembleia Municipal 
de Alpiarça. 

Maria Luísa Mesquita, 36 anos, professora, membro do PCP, 
deputada à Assembleia da República, vogal da Assembleia Municipal 
de Santarém. 

Sérgio Ribeiro, 49 anos, economista e professor do Instituto Su- 
perior de Economia, membro do PCP, vogal da Assembleia Municipal 
de Vila Nova de Ourém. 

Maria da Purificação Caravaca, 46 anos, professora, membro do 
Conselho Nacional do MDP/CDE. 

António Conde, 37 anos. moldador-fundidor, membro do PCP, 
membro do Conselho Distrital da União dos Sindicatos de Santarém e 
do Conselho Nacional da CGTP/IN. 

Dionísio Moisés, 41 anos, operário agrícola, membro suplente do 
Comité Central do PCP, membro do Secretariado Distrital das UCP's- 
/Cooperativas. 

António José Ganhão, 40 anos, professor, membro do PCP, Pre- 
sidente da Câmara Municipal de Benavente. 

Mário Rodrigues, 37 anos, monitor de formação na CP, membro 
do PCP. dirigente do Sindicato dos Ferroviários do Centro. 

António Canais, 50 anos, programador de fabrico, membro do 
PCP, vereador da Câmara Municipal de Torres Novas. 

João Constantino, 38 anos, serralheiro mecânico, membro do 
PCP, dirigente do Sindicato dos Metalúrgicos do Distrito de Santarém. 

José Manuel Sampalo, 40 anos, médico pediatra, membro do 
PCP, Director do Serviço de Pediatria do Hospital Distrital de Torres 
Novas, vereador da Câmara Municipal de Almeirim. 

Suplentes 

António Rosa Dias, 42 anos, professor, independente, vereador 
da Câmara Municipal de Tomar. 

José Ambrósio, 51 anos, empregado bancário, membro do 
MDP/CDE, 

Maria do Rosário Amador, 22 anos, estudante, membro da Di- 
recção Nacional da Juventude Comunista Portuguesa. 

José Manuel Peixe, 22 anos, estudante, membro do Partido «Os 
Verdes». 

José Joaquim Melão, 49 anos, comerciante, membro do PCP, 
vereador da Câmara Municipal da Chamusca. 
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Domingos Abrantes, 49 anos, operário, membro da Comissão 
Política e do Secretariado do Comité Central do PCP, deputado à 
Assembleia da República. 

José Vitoriano, 67 anos, membro da Comissão Política do Comi- 
té Central do PCP, vice-Presidente da Assembleia da República. 

Conceição Morais, 36 anos, empregada de escritório, membro 
suplente do Comité Central do PCP. 

Modesto Pereira, 48 anos, advogado, membro do PCP. 
Edgar Costa, 34 anos, presidente da Região de Turismo do Dis- 

trito de Setúbal, membro do PCP. 
Ferreira Costa, 40 anos, técnico de electrónica, membro do 

MDP/CDE. 
Fernando Vasco, 38 anos, médico, membro do PCP. 
António Marquês, 35 anos, engenheiro, membro do PCP, presi- 

dente da Junta de Freguesia da Amora. 
Eduardo Maximino, 46 anos, professor do ensino primário, inde- 

pendente. 
José Encarnação, 31 anos, operário, membro do PCP, dirigente 

da União dos Sindicatos de Setúbal. 

Suplentes 

José Maria Boiões, 46 anos, gerente comercial, membro do 
PCP. 

João Vicente, 43 anos, engenheiro técnico agrário, membro do 
MDP/CDE. 

Valente Fernandes, 38 anos, médico, membro do Partido «Os 
Verdes». 

Henriqueta Maia, 39 anos, actriz, membro do PCP. 
Brito Apolónia, 44 anos, engenheiro, membro do PCP, presiden- 

te da Câmara Municipal da Moita. 
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Maurício Cunha e Sousa, 42 anos, inspector do ensino escolar, 
membro do PCP. 

Romeu Martins de Sousa, 48 anos, advogado, membro do 
MDP/CDE. 

Gonçalo Fagundes Meira, 37 anos, agente de métodos, membro 
do PCP. 

António Sousa Fernandes, 62 anos, médico, membro do PCP. 
Abílio Duarte Lourenço, 33 anos, professor de educação física, 

membro do PCP. 
Helder Alexandre Carvalho, 55 anos, técnico industrial, membro 

do MDP/CDE. 

Suplentes 

Maria Manuela Malhado, 34 anos, professora do ensino secundá- 
rio, membro do PCP. 

António Bacelar Alves, 40 anos, notário, independente. 
José Dias Brandão, 38 anos, advogado, membro do PCP. 
Horácio dos Santos Lima, 44 anos, bancário, membro do PCP. 
Isabel Vinha Novais, 23 anos, educadora de infância, membro do 

PCP. 



14/8/85 • O/t^CMllE!/Em Foco 

OQD 

POVO UNIDO 

Wà 

H-, ena Cidade Moura, 63 anos, psicopedagoga, membro da Co- 
missão Política e vice-presidente do Conselho Nacional do MDP/CDE, 
deputada à Assembleia da República. 

Agostinho Lopes, 40 anos, engenheiro químico, membro do Co- 
mité Central do PCP, membro da Assembleia Municipal de Vila Real. 

João Cunha Serra, 67 anos, engenheiro, independente, membro 
da Assembleia Municipal de Lisboa, presidente da Assembleia Geral 
da Associação do Nordeste Transmontano. 

Cecília Sevivas, 34 anos, médica, membro do PCP, presidente 
da Assembleia i Freguesia de S. Pedro de Agostém. 

Armando de Carvalho, 32 anos, agricultor. 
Justino Alves, 74 anos, comerciante, independente. 

Suplentes 

Manuel Diogo da Silva Ferreira, 42 anos, professor, membro do 
PCP. 

José António Lopes, 40 anos, professor, membro do PCP, diri- 
gente do Sindicato dos Professores do Norte. 

Joaquim Vassal, 26 anos, operário, membro do PCP, dirigente 
do Sindicato dos Trabalhadores Cerâmicos e da União dos Sindicatos 
de Vila Real. 

Guedes Pereira, 36 anos, engenheiro técnico agrário, membro do 
PCP, membro da Assembleia Municipal da Régua. 

João Nuno Correia de Sousa, 34 anos, empregado de escritório, 
membro do PCP. 
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Jaime Gralhelro, 55 anos, advogado, membro do PCP, autor tea- 
tral e encenador. 

Carlos Fraião, 37 anos, intelectual, membro suplente do Comité 
Central do PCP, 

Manuel Martins da Costa, 52 anos, professor, membro do Con- 
selho Nacional do MDP/CDE. 

Diamantino de Oliveira Henriques, 54 anos, médico, membro do 
PCP. 

Joaquim Negrais de Matos, 50 anos, industrial, independente, 
dirigente da Associação Comercial de Lamego. 

Manuel da Silva Florindo, 35 anos, médico veterinário, membro 
do PCP. . 

Rogério de Oliveira Martinho, 39 anos, agricultor, independente. 
Fausto Cardoso Gomes, 38 anos, empregado de escritório, 

membro do PCP, dirigente do Sindicato dos Transportes Rodoviários 
e Urbanos de Viseu. 

Maria Teresa Almeida Cruz, 45 anos, professora, membro do 
PCP. 

Manuel Guedes Jacinto, 38 anos, funcionário público, membro 
do PCP. 

Suplentes 

Manuel Jesus Pereira, 32 anos. operário agrícola, membro do 
PCP, secretário da Junta de Freguesia de Trevões, dirigente do Sindi- 
cato dos Trabalhadores Agrícolas de Viseu. 

Albano Barbosa Morais Lobo, 59 anos, comerciante, indepen- 
dente, presidente da Direcção dos Bombeiros Voluntários de Mortá- 
gua e dirigente da Cooperativa de Produtos Florestais de Mortágua. 

António Figueiredo de Matos, 39 anos, professor, membro do 
PCP. 

Orciano dos Santos Pereira, 35 anos, operário químico, membro 
do PCP, 

Amadeu Batista Ferro, 68 anos, médico veterinário, membro do 
MDP/CDE. 

A^ORiS 

José Decq Mota, 36 anos, professor, membro do Comité Central 
do PCP, deputado à Assembleia Regional dos Açores. 

Francisco José Machado, 38 anos, técnico tributário, indepen- 
dente. 

Carlos Martins Gomes, 46 anos, engenheiro electrotécnico e pro- 
fessor, membro do MDP/CDE. 

José Manuel Ávila Serpa, 34 anos, médico, membro do PCP. 
Maria Clotilde Pereira, 39 anos, membro da direcção do Sindica- 

to dos Professores dos Açores, membro do PCP. 

Suplentes 

António José Macedo, 60 anos, funcionário público, membro do 
Conselho Nacional do MDP/CDE. 

Paulo António de Freitas Valadão, 36 anos, médico veterinário, 
membro do PCP. 

Augusto Correia da Silva, 52 anos. pescador, membro do PCP. 
João Henrique da Fonseca Carneiro, 34 anos, operador de ae- 

ronáutica, independente. 
Luís Manuel de Noronha Botelho, 32 anos, professor, membro 

do PCP. 
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Helena Cidade Moura Jaime Gralhelro Decq Mota Rui Neponuceno 

Gilberto Pedro Cruz, 67 anos, analista, membro do PCP, dirigen- 
te da Comissão de Reformados da Madeira. 

José Manuel Jardim de Sousa, 38 anos, empregado bancário, 
membro da Direcção da Organização da Região Autónoma da Madei- 
ra do PCP. 

Eugénio das Mercês António Joaquim Topa 

UJIIMBIDA 

Rui Nepomuceno, 49 anos, advogado, membro do Executivo da 
Direcção da Organização da Região Autónoma da Madeira do PCP, 
jurista do Movimento Sindical Unitário. 

Jorge Ladeira, 32 anos, técnico de radiologia, independente, 
membro da Assembleia de Freguesia de Santa Luzia. 

Ana Maria Nunes, 32 anos, médica, membro da Direcção da 
Organização da Região Autónoma da Madeira do PCP. 

José Luís Gonçalves, 28 anos, empregado bancário, membro do 
PCP, dirigente sindical, membro da Assembleia Municipal do Funchal. 

José Arlindo Ferreira, 46 anos, motorista, membro do PCP, diri- 
gente sindical. 

Suplentes 

José Manuel Coelho, 33 anos, pintor da construção civil, membro 
do PCP, membro da Assembleia Municipal de Santa Cruz. 

Inês Márcia Afonseca, 62 anos, caseira, membro do PCP, diri- 
gente da União dos Caseiros da Ilha da Madeira. 

José António Jardim, 33 anos, empregado de hotelaria, membro 
do PCP, dirigente sindical e membro da Assembleia Municipal de 
Santa Cruz. 

António Joaquim Topa, 37 anos, professor de formação de adul- 
tos em França, independente, Secretário-geral do Sindicato dos Tra- 
balhadores Consultores e das Missões Diplomáticas na Europa. 

José. Manuel Veludo, 40 anos, funcionário consular na República 
Federal da Alemanha, independente, chefe dos Serviços Sociais do 
Consulado de Portugal em Hamburgo, membro da Comissão Executi- 
va do Sindicato dos Trabalhadores Consulares e das Missões Diplo- 
máticas na Europa. 

Suplentes 

Maria Honorata Martins, 39 anos, doméstica, membro do PCP, 
dirigente associativa na Holanda. 

João Coutinho Ramos, 37 anos, operário carpinteiro, membro do 
PCP, dirigente sindical e associativo em França. 

dAliJà VtA 

Eugénio da Conceição das Mercês, 59 anos, comerciante no 
Brasil, membro do PCP, activista e dirigente de instituições culturais. 

Manuel Marques, 61 anos, técnico de refinação de petróleo em 
Angola, membro do PCP, dirigente associativo e cooperante. 

Suplentes 

António Gomes da Silva, 57 anos, alfaiate na Venezuela, inde- 
pendente. 

Maria Ivone Ralha, 47 anos, professora em Moçambique, mem- 
bro do PCP, dirigente sindical. 
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Uma TV de (l&ré... 

A subserviência perante o imperialismo é uma das notas 
mais chocantes da televisão em geral e do telejornal em particu- 
lar. Ela revela-se nos mais insignificantes pormenores. 

Por exemplo: aquando das celebrações mundiais de protes- 
to contra o lançamento das bombas atómicas, em nenhuma oca- 
sião se mencionou a responsabilidade dos Estados Unidos no 
crime! Apenas se disse,por duas vezes, que a bomba de Hiroxi- 
ma fora lançada de um avião americano... 

Mas em relação à bomba de Nagasaki, Telejornal cometeu 
a proeza de nem uma única vez referir o nome dos Estados 
Unidos! Tudo se passou como se a bomba caísse do céu! 

Isto quando mesmo na Televisão norte-americana se de- 
sencadeava uma onda de protestos contra as declarações de 
Reagan que pretendia justificar o lançamento das bombas com 
argumentos falaciosos. É o que se chama ser mais papista do 
que Papa... 

Outro exemplo. Causaram grande indignação as afirmações 
produzidas pelo indigitado embaixador americano em Portugal, 
afirmações que reflectem uma clara ingerência nos assuntos in- 
ternos do nosso país. 

Pois bem: no Telejornal, nem uma palavra. Nem sobre a 
gravidade das informações, nem sobre a posição assumida em 
Portugal pelas diversas forças políticas e pela opinião pública. 
Se atendermos ao Telejornal, não aconteceu nada... 

Mais uma curiosa demonstração dos «critérios jornalís- 
ticos»... 

Em defesa da Paz, amen 

PANORAMA efectuou um debate sobre a guerra nuclear, a 
propósito do dia de protesto contra o lançamento da bomba de 
Hiroxima. 

Iniciativa louvável e que, a vários títulos se revelou útil. A 
doutora Zilda de Carvalho e o marechal Costa Gomes revelaram 
com larga cópia de informações os perigos que se encastelam 
sobre a Humanidade. Ficou bem patente a necessidade de mobi- 
lizar a opinião pública para a defesa da vida e da Paz. 

A opinião pública, no nosso país, está francamente ao lado 
da Paz. A prova evidente disso, para nos situarmos apenas no 
terreno da Televisão, está no interesse manifestado pelas rubri- 
cas sobre a última guerra, particularmente Ventos de Guerra e 
O Mundo em Guerra. Refira-se ainda o impacto da transmissão 
da Tela, cuja repetição foi aconselhada durante o debate de 
Panorama. 

Jornalistas portugueses tiveram oportunidade de assistir, na 
Embaixada da União Soviética a um filme sobre as consequên- 
cias de uma guerra nuclear. A mobilização da opinião pública 
para a defesa da Paz ficaria certamente bem sen/ida com a 
transmissão desse filme. À atenção de PANORAMA... 

...E não se estranhe que não se faça aqui uma referência 
sequer à participação de Ângelo Correia no referido debate. Eu 
hoje quis só falar de coisas sérias... 

O golpe 

As notícias desabaram sobre nós com a velocidade do raio: 
primeiro, veio o director dos noticiários dizer ao País que a Tele- 
visão era isenta, pluralista e independente — e uma imensa 
gargalhada abalou o corpo dorido desta Pátria; logo a seguir, 
veio um comunicado da Gerência a dizer que sim senhor, esta- 
vam de acordo com o duelo televisual entre o senhor Cavaco, o 
senhor Almeida Santos e o senhor Ernâni Lopes... 

Foi assim. O senhor Cavaco e Silva, chefão do PSD, acha 
que a política económica e financeira da defunta AD foi muito 
boa. Se a alguém devia desafiar para esclarecer a coisa (se é 
que não basta a linguagem dos números e dos factos...) era o 
Partido Comunista, que inúmeras vezes, em tempo oportuno, 
denunciou os erros e os crimes da primeira coligação, só ultra- 
passados pelos da segunda. Pois nessa não caiu ele. Quem ele 
desafiou foi... o Partido Socialista!!! 

Então a RTP fez sair um comunicado da responsabilidade 
da Administração dizendo que estava de acordo com a efectiva- 
ção daquele duelo, adiantando três razões da sua atitude: o 
interesse das forças envolvidas; a qualidade das personalida- 
des referidas no caso; e ainda (pasmem, leitores!) o interesse 
jornalístico do caso, muito embora se tratasse de «um tema res- 
trito»... 

Várias vezes tem sido proposta à RTP a discussão de te- 
mas de interesse nacional,como sejam a situação de escândalo 
que se vive com os ataques à Reforma Agrária, a verdadeira 
realidade das Empresas Públicas, o desemprego, a calamidade 
dos salários em atraso, etc., etc. Pois até hoje sempre a RTP tem 
feito ouvidos de mercador, indiferente ao «interesse» das forças 
envolvidas, à «qualidade» das pessoas e ao «tema não restrito» 
em discussão... 

A reacção da opinião pública democrática foi de tal ordem 
que, se na RTP ainda subsistir um pouco de bom-senso, a tal 
discussão sobre a vitalidade de um cadáver chamado AD, se 
espera náo venha a concretizar-se. Mas o simples facto de a 
RTP se mostrar cúmplice no golpe prova que, tal como existe, a 
Televisão é um perigo para a democracia, é um inimigo do povo 
português. 

■ Ulisses 

Maquilhagens eleitorais 

& branqueamentos 

políticos, SARL 

Da frieza de Cavaco que, graças ao «marketing» made in PSD, 
se vai transformar em abrasador calor humano, aos esforços de 
branqueamento do PS a que estão dando o seu desinteressado 
concurso alguns — não todos — membros do «ex- 
-secretariado» (quem sabe se cansados de ser ex-), passando 
pelo CDS que anuncia o mesmo slogan— «A equipa para 
vencer» —já usado em eleições (Dezembro de 82 ou Abril de 
83) em que foi a equipa que perdeu — assim vão os 
preparativos do PS, PSD e CDS para ver se enganam de novo 
muitos portugueses de boa-fé. 

' Disso damos conta aos leitores esta semana. 
Peto meio, gente insuspeita diz, com brutal franqueza, umas 
coisas esclarecedoras. 

Neo-soarismo 
ou soarismo 
post-Soares? 

«As eleições vão constituir uma 
escolha entre dois modelos al- 
ternativos, representados pelo 
PS e PSD. Nenhum outro partido 
pode liderar um bloco de poder no 
futuro próximo (...) um partido 
como o PS não deve nunca abdi- 
car do objectivo de vir a alcançar 
a maioria absoluta (...)». 

«A única hipótese que interes- 
sa considerar é a da sua [M. Soa- 
res] vitória, porque é a única que 
potencia a capacidade de inter- 
venção do PS nos próximos anos 
na sociedade portuguesa.» 

— António Guterres, entrevista a 
«o Jornal» de 9.8.85. 

Os «modelos 

alternativos» 
dão coligação 

«Cinco protocolos assinados — 
e mais seis em negociação — tes- 
temunham a vitalidade do bloco 
central, a nível das autarquias, 
apesar do clima de quase insulto 
público em que dirigentes dos 
dois partidos têm procurado so- 
breviver no plano dos compromis- 
sos governamentais. Mas nas au- 
tarquias há sempre razões que a 
razão desconhece e PS e PSD lá 
se vão entendendo no melhor dos 
mundos...» 

— Fernando Antunes, em «o jor- 
nal» de 9.8.85. 

Reconciliações 
e negócios 

«Ao assistirmos ao ambiente de 
grande reconciliação interna que 
se vive no PS, deveríamos ser le- 
vados a crer que algum grande 
acordo terá sido firmado entre a 
minoria, afecta ao ex-secretaria- 
do, e Mário Soares. Um dos ele- 
mentos daquele grupo, que em 
1983 foi chamado a fazer uma tra- 
vessia de deserto por solidarieda- 
de com António Guterres (então 
afastado de cabeça de lista de 
Castelo Branco por decisão da di- 
recção do partido, que assim con- 
trariava claramente a estrutura 
distrital), dizia-nos precisamente 
isto. «Não sei que negociata se 
fez mas, para estar tudo tão 
bem, hã-de ter sido impor- 
tante.» 

— Pedro Anunciação, no «Expres- 
so» de 10.8.85. 

Calculem 
que também eles! 

«No panfleto que anunciava o 
comício do Campo Pequeno (...) 
usava-se uma linguagem rechea- 
da de trocadilhos metafísicos 
(«um país limpo para viver, um 
país vivo para amar») mas a men- 
sagem política estava presente 
(«contamos contigo, podes contar 
com o PS») e, acima de tudo, lá 
estava bem explícita a ideia chave 
que o PS será obrigado a explorar 
para vencer a descrença dos seus 
potenciais eleitores: «Como tu, 
nós estamos insatisfeitos com 
o presente. Queremos mais e 
melhor.» 

— «Expresso» de 10.8.85. 

As preferências 
de Marcelo 

«Entre Herodes e Pilatos, o 
Partido Socialista procura-se e 
tem de se encontrar (...) continua- 
mos a preferir mil vezes o dr. Vitor 
Constâncio ou Jaime Gama a li- 
derar a esquerda portuguesa, a 
termos nessa posição o dr. Me- 
deiros Ferreira, o eng.0 Hermínio 
Martinho ou o general Ramalho 
Eanes. E, por maioria de razão, o 
dr. Álvaro Cunhal ou Carlos 
Brito.» 

— Marcelo Rebelo de Sousa, no 
«Semanário», 10.8.85. 

Testemunho 
de um ferrenho 
da AD 

«A terminar gostaria de deixar 
uma sugestão ao prof. Cavaco 
Silva: nos debates que vão se- 
guir-se, não perca tempo com a 
análise do sobe e desce das taxas 
de juro (...) o que importa subli- 
nhar é a esmagadora vitória da 
AD em termos programáticos. 

Com excepção da Lei do Abor- 
to, que o PS aprovou com o apoio 
do PC. todas as reformas introdu- 
zidas ou prometidas pelo bloco 
central constavam do projecto de 
Sá Carneiro e em vários casos im- 
plicaram mudanças de 180 graus 
nos socialistas.» 

«E, mais ainda, para as campa- 
nhas que se avizinham, figuras 
como Mário Soares e Hermínio 
Martinho, manifestaram já na Te- 
levisão a sua adesão a inúmeros 
aspectos do programa da AD. Foi 
até particularmente tocante ouvir 

Mário Soares dizer que a irrever- 
sibilidade das nacionalizações 
é um absurdo (...) o esforço leva- 
do a cabo depois de 1980 valeu a 
pena (...).» 

— Fernando Ulrich no «Expres- 
so», de 10.8.85. 

Poucos 

querem 

enganar 
bastantes 

«Sentado no seu gabinete, Vi- 
tor António repete um mote já co- 
nhecido: «Vamos investir muito 
na figura do professor Cavaco.» E 
dá a entender que a imagem do 
actual líder do PSD está a ser 
«trabalhada» com minúcia de la- 
boratório. A frieza de Cavaco Sil- 
va será destruída pelos criadores 
de imagens. Apresentá-lo-ão sor- 
ridente, rodeado pela família, po- 
sando ao lado da mulher e da fi- 
lha, na companhia dos pais ou 
dos irmãos» (...). O professor e o 

economista «sucumbirão» à ima- 
gem do dirigente popular e 
eficaz.» 

— «Expresso», 10.8.85. 

«o jornal» 
abre o jogo 

«A confirmar-se o debate televi- 
sivo entre o actual presidente do 
PSD e o ministro de Estado que é 
também um dos mais proeminen- 
tes dirigentes do PS, será de sau- 
dar, desde logo, a introdução, em 
Portugal, de um hábito já antigo 
nas democracias ocidentais.» 
(...). 

(...) No caso vertente, aliás, 
nem se pode argumentar que se 
trata de uma monopolização de 
uma boa fatia de tempo televisivo 
pelos partidos do governo: Será 
que é possível encontrar, neste 
momento, partidos portugueses 
(pelo menos ao nível dos respecti- 
vos líderes) mais desavindos que 
o PS e o PSD?» 

— Editorial de «o Jornal», de 
9.8.85. 

Indispensável para compreender a 
superioridade da gestão APU nas 
autarquias que tem por base: 
— Uma gestão aberta às massas 
— A unidade e diálogo em torno 
dos problemas concretos 
— A dedicação e honestidade 
— A participação e mobilização 
consciente e abnegada dos 
trabalhadores das autarquias 
— A administração directa de 
grande parte das obras das 
autarquias 

1 

reforçar 

o Poder Local 

democrático 

melhoraravida 

das populações 

.edições 
ímm* Á JÉk 

s9 

Documentos e intef vencões 
Conferência Nocbnd do PCP 4 

Indispensável para 
compreender o crescimento 

constante da APU nas 
autarquias e o porquê de 

Carvalhais, S. Pedro da Cova, 
Redondo, S. Lourenço de 

Azeitão, Ponte de Lima, etc. 

edições 
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Confidencial 

O «Tempo» de Nuno Rocha 
afirma — e pretende que se não 
divulgue, porque o faz sob o 
título de «confidencial», que 
Ângelo Correia esteve «num dos 
seus melhores momentos, na 
televisão», referindo-se à 
actuação daquele barão PPD 
durante o debate sobre as armas 
nucleares. Que o deputado «deu 
um show», diz o «Tempo». Que 
«está portanto, em grande forma 
para a campanha eleitoral»... 
O televisivo Ângelo costuma, 
porém, dar espectáculos 
bastante tristes, apesar de 
ridículos. Quem o aprecie é 
preciso que possua um tipo de 
humor bastante escuro. 
Recorde-se o humor dos 
«pregos» e da «insurreição» de 
há alguns anos, em que, apesar 
do ridículo, acabaram por morrer 
tragicamente alguns 
trabalhadores. Recorde-se 
também que o humor 
apalhaçado de Ângelo na 
emissão da RTP foi feito sobre a 
tragédia nuclear. Estarão mesmo 
à espera que os eleitores 
gostem desse tipo de palhaçada 
trágica? 
Só alguns. E às escondidas. 
Confidencialmente... 

Tubarão 

O «Tempo» ainda nos forneceu 
na passada semana mais alguns 
motivos de meditação. Anunciou 
entre outras novidades, que 
íamos comer tubarão. 
Acostumados que estão os , 
portugueses às dentadas destes 
bichos — não é preciso ir à praia 
para encontrá-los, basta que a 
gente trabalhe para sermos 

mordidos nos salários curtos ou 
na ausência deles —, não deixa 
de ser estranho que agora nos 
convidem para morder no bicho. 
Ou não será coisa para 
trabalhadores? 
O caso, porém, é tão sério, que 
a própria Maria de Lurdes 
Modesto apreciou as receitas do 
tubarão com o secretário de 
Estado das Pescas. 
A gente sabia que os 
governantes se desentenderam. 
Mas não sabíamos que já 
planeavam morder-se uns aos 
outros. Com pareceres técnicos 
de um técnico israelita e de uma 
perita em cozinha de qualidade. 
A menos que o gosto do tubarão 
seja tão mau que eles o querem 
com muito molho. Para 
disfarçar... 

O saco 

Regressam os ex. Os ex- 
-secretariado — alguns. Os ex- 
-reformadores, uma porção. Os 
ex-ASDIS, uma mãoziha. Os ex- 
-AD's do PPM. Mais o que resta 
da UEDS. O Partido de Soares 
concorre, pois, em retalho. E não 
se vai ficar por aqui. Se parece 
não ter conseguido a adesão de 
algumas importantes figuras — 
Abecasis parece ter-se decidido 
pela "AD", José Vitorino pelo 
CDS —, mas contando já com o 
«veto» de Jardim a Freitas, 
Soares tem um saco cheio de... 
pretendentes. 
Vai tudo, pois, concorrer e 
apoiar... o socialismo. Ele é 
monárquico, sociais-democratas, 
centristas convertidos, novas 
esquerdas e esquerdas liberais, 
reformadores e associativos- 
-independentes. Um grande saco 
cheio de... vento. 

* 

* 

* 

* 

* 

* 
Pontos 

Cardeais * 

* * 

O espectáculo 
das «ideias» 

O «Expresso» preocupa-se. Com 
os símbolos e as imagens de 
uma campanha que nem sequer 
vai no adro. Muito 
«independente e objectivo», 
porém, trata partidos e 
coligações principais com aquela 
aparente equidistância que 
pretende disfarçar a 
«mensagem». 
Mas a «mensagem» é clara. No 
tratamento dos símbolos, as três 
argolas da APU são uma 
«imagem frentista que o PCP 
supõe poder ainda representar». 
Os aliados dos comunistas são 
«acólitos» como o MDP, 
«sobrevivência arqueológica». E 
«Os Verdes» um «simulacro de 
partido»... 
Entretanto, dirigentes de partidos 
inquiridos sobre as respectivas 
campanhas são apresentados 
aos leitores de modo bastante 
diverso. Se o PCP está «em 
campanha permanente», por 
exemplo, o CDS tem «o futuro 
como slogan» e o PS vai 
«desdramatizar o passado», 
enquanto o PSD se prepara para 
«investir em Cavaco Silva». 
Em linguagem de mercado, 
percebemos logo quais os 
«produtos» que o «Expresso» 
quer vender... 

As «reformas» 
dos EUA 

Nenhuma das medidas 
«pacificadoras» dos governantes 
racistas da África do Sul deu o 
resultado pretendido pelos 
Bothas de sen/iço. A população 
continua a sua luta contra a 
opressão da maioria branca. 
Nem os assassinatos e os 
espancamentos, nem as prisões, 
nem o estado de sítio 
produziram o efeito desejado, 
que era a recondução dos 
negros — diga-se operários, 
diga-se trabalhadores, diga-se 
povo — à submissão. A coisa 
está preta para a maioria branca 
exploradora. E então, 
Washington, presumo, quando 
ainda há pouco se recusava, 
isolado, a condenar a política do 
«apartheid», corre a dar 
conselhos aos seus parceiros do 
governo sul-africano. Pede 
soluções rápidas. Senão, pobre 
do Reagan, ainda será obrigado 
a levantar o veto sobre as 
sanções. 
Pieter Botha ouviu logo o 
recado. E prepara-se para 
anunciar «reformas na legislação 
racial». 
Se o pasquim «O Dia» lhes 
chama «importantes reformas» 
podemos acreditar que não 
passam de panos quentes. 
Aplicados tarde demais. 

Cífe 

U 

Gazetilha 

por Ignotus Sum\ 

Torto, desmoralizado 
sem caminho para andar, 
governo desgovernado 
continua a «governar». 
Cadáver afiançado 
desgraçado, a procriar 
entre palhas e dejectos 
leis, posturas e decretos... 

& 

O Almeida Santos, na ânsia 
de que alguém a sério o tome 
já admite — ó santa ignorância! 
que em Portugal haja fome. 
E diz também que não sabe 
a quem é que a culpa cabe: 
fala tão naturalmente 
que ele, é bem natural, mente... 

%T£ 

Já deram muito nas vistas 
apoiantes rabulistas 
interesseiros e valsistas 
chapados oportunistas 
sujeitos daquela fauna 
que o puro negócio obriga 
— e assim vão perdendo a alma 
numa questão... de barriga... 

rV 

Amarelecendo a sorrir 
na Volta, com larga querela, 
o Soares foi vestir 
o camisola amarela 
e lá cumpriu o seu fado 
com as artes e os desvelos 
de quem está habituado 
a lidar com amarelos... 

r 

O Soares em pura perda, 
mais sofrido da maleita, 
diz que ele é da esquerda 
e o Freitas é da direita. 
Hipócrita, palavroso, 
demagogo, enxundioso 
não convence nesta guerra; 
jaz-lhe a máscara por terra.. 

-yx 

A qualquer sítio onde vá 
são restritos os espaços 
e sempre e apenas só há 
os mesmos amigalhaços. 
Está sempre como um estorvo. 
O povo nunca se vê. 
Se o Soares foge do povo 
ele lá sabe porquê... 

^ V V V V V V V V V1; V V VN) 
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Quarta m da Corte do Pinto e 
da Comissão Conce- 
lhia de Mértola do 
PCP. 

• ALCOCHETE 
Durante as Festas 

do Barrete Verde, 
que prosseguem ain- 
da hoje e amanhã, 
mantém-se aberto no 
local, para acções de 
esclarecimento e con- 
vívio, o Pavilhão do 
PCP, 

• MINA DE S. 
DOMINGOS 

Festa de Verão: 
hoje, amanhã e sába- 
do, para promoção e 
propaganda da Festa 
do «Avante!» e reali- 
zação de fundos para 
a construção do Cen- 
tro de Trabalho «Ser- 
rão Martins» em Mér- 
tola. Iniciativa da Co- 
missão da Freguesia 

• FIGUEIRA DA FOZ 
Início das jornadas 

de esclarecimento 
promovidas pela 
APU. Hoje nas 
praias, na Feira de 
Seiça e na Festa do 
Bom Sucesso. 

• COSTA DA 
CAPARICA 

Com entrada livre, 
em recinto preparado 
junto ao Campo dos 
Pescadores, tem iní- 
cio hoje e termina no 
domingo a Festa da 
Costa: espectáculos, 
filmes; um torneio de 
Damas no domingo; 
colóquios em que 
participarão eleitos 
em autarquias do 
concelho de Almada 
e membros da dele- 
gação portuguesa ao 
XII Festival da Juven- 
tude. Exposições. Co- 
mício no domingo. 

• MONTIJO 
A Festa Povo Uni- 

do começa hoje à 
noite e prolonga-se 
até domingo. 

• OLIVAIS/LISBOA 
Sessão de esclare- 

cimento do PCP. às 
21 horas, na colectivi- 
dade «Os Pobrezi- 
nhos». Com a cama- 

rada Georgete Ferrei- 
ra, do CC. 

Sábado 

• BORDEIRA 
Festa Popular, ini- 

ciativa da Comissão 
Local de Bordeira 
(Faro) do PCP. Hoje 
e amanhã. 

• GRÂNDOLA 
Tem hoje início e 

prolonga-se até ama- 
nhã a festa que a Co- 
missão Local do PCP 
promove em Santa 
Margarida da Serra. 

• FIGUEIRA DA FOZ 
Continuação das 

jornadas de esclareci- 
mento da APU Hoje 

e amanhã na estação 
da CP da Figueira e 
noutros locais da 
cidade. 

recente criação desta 
Freguesia. As 17 ho- 
ras, comício durante 
o qual intervirá o ca- 
marada José Vitoria- 
no, membro da Co- 
missão Política. 

Domin 

• SESIMBRA 
No decorrer do 

passeio de barco ao 
Ribeiro do Cavalo or- 
ganizado pela APU 
fará uma intervenção 
sobre a situação polí- 
tica a camarada Con- 
ceição Morais, mem- 
bro suplente do CC. 

• QUINTA DO 
CONDE 

A primeira Festa 
Jovem, assinalando a 

• COSTA 
DE CAPARICA 

Comício da Festa 
da Costa, a decorrer 
desde anteontem jun- 
to ao Campo dos 
Pescadores. Participa 
o camarada Dias 
Lourenço, da Comis- 
são Política do CC, 

• BORDEIRA 
À tarde, no decurso 

da Festa Popular da 
Bordeira, comício 
com o camarada Car- 
los Luís Figueira, do 
CC. 

• TORRES VEDRAS 
Convívio de Amiza- 

de promovido pela 
APU em Santa Cruz 
(Pinhal Vale de Jane- 
las). Participação e 
intervenção, sobre a 
situação política, do 
camarada Abílio Mar- 
tins, do CC. 

Quarta 

• LISBOA 
Plenário da cé- 

lula da Petrogal. 
Para discussão da 
situação política e 
social e dos objecti- 
vos e tarefas eleito- 
rais, com a partici- 
pação de um diri- 
gente do Partido. Às 
19 horas, no Centro 
de Trabalho Vitória. 

Jornadas de trabalho 

no Alto da Ajuda 
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Costa de Caparica 
Sexta, sábado e domingo 

Festa da Costa, junto ao Campos dos 
Pescadores. Abertura na sexta dedicada à 
juventude e ao XII Festival com a presença 
de delegados e um espectáculo. No sábado, 
destaque para os colóquios e debates e pro- 
jecção de filmes sobre trabalho autárquico 
com a participação de eleitos da Câmara 
Municipal. Espectáculo. No domingo, tor- 
neio de damas com a participação de cam- 
peões nacionais. Noite de fado. Intervenção 
política tartibém no domingo, do camarada 
Dias Lourenço, da Comissão Política do 
PCP. 

No recinto da Festa está patente uma ex- 
posição sobre o trabalho da APU e da JCP. 

Montijo 
Sexta, sábado e domingo 

Festa Povo Unido 

Bordeira 
Sábado e domingo 

Organizada pela Comissão Local do PCP, 
realiza-se a Festa Popular de Bordeira/Faro. 
No sábado, baile com o conjunto Stratus e 
actuação do Trio Alentejo; no domingo de 
novo baile, e fado com Fernando Farinha. 
No decorrer da Festa será feita uma inter- 
venção política pelo camarada Carlos Luís 
Figueira, do Comité Central do PCP. 

Grândola 
Sábado e domingo 

Festa em Santa Margarida da Serra. 

Sesimbra 
Domingo 

Junto ao Centro de Trabalho do PCP na 
Quinta do Conde a Festa Jovem. Almoço 
de convívio e pelas 17 horas comício com 
José Vitoriano, da Comissão Política do 
PCP. 

Torres Vedras 
Domingo 

O Convívio da Amizade em Santa Cruz 
(Pinhal Vale das Janelas) promovido pela 
APU, com provas desportivas, música e 
uma intervenção política por Abílio Mar- 
tins, do Comité Central do PCP. 
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Quinta 

11.00 — 
12.00 — 
12.05 — 
13.00 — 

18.00 — 

18.35- 
18.50- 

19.20- 

20.00- 
20.27 - 
20.35 - 

Missa 
Notícias 
12/13 
Telenovela - «Vila Faia», 
72.° Ep. 
Tempo dos Mais Novos - 
«As aventuras de Marco 
Poio» 
Notícias 
Programa da Direcção de 
Informação 
Pequenas e Médias 
Empresas, último programa 
Telejornal 
Boletim Meteorológico 
Telenovela - «Louco Amor», 
30.° Ep. 

«1 / 

21.15 — Informação Especial 
22.15 — Série - «A Bela Otero», 1 0 

Ep. 
23.15 — Volta a Portugal em 

Bicicleta 
23.35 — Último Jornal. 

19.30 — Desenhos Animados - 
«Recruta Bailey» 

20.00 — Conheça Melhor- «ATerra 
da Porcelana no Sul da 
China» 

20.30 — Série - «O Misterioso Dr. 
Cornélius» 

21.40 — Da... Música 
22.30 —Jomal da Noite. 

12.00 — Notícias 
12 05 — 12/13 
12.45— Notícias 
13.00 — Telenovela - «Fila Faia» 
18,00 — Tempo dos Mais Novos- 

«Animação»: «A Jovem da 
Macieira», marionetas de 
Brestilav Pojar, e ainda 
«Pontuações» e «Oh que 
Pintor», este último de Artur 
Correia 

18.30 — Notícias 
18.50 — Retratos em Si, (6° 

programa) 
19.20 — Cultura Árabe em Portugal 
20.00 — Telejornal 
20.27 — Boletim Meteorológico 
20.30 — Telenovela - «Louco Amor» 
21.16 — Som Directo, com Roberto 

Leal 
22.30 — Série - «A Vida de Jesse 

Owens», 2,° Ep. 
23.30 — Volta a Portugal em 

Bicicleta 
23.50 — Último Jornal. 

19.30 — Desenhos Animados 
20.00 — Recordações, 10.° Ep, 
21.00 — Dlrecto/2 
22.30 — Jornal da Noite. 

i a 

13.00 — Tempo dos Mais Novos - 
«Os Conquistadores do Ar» e 
«Circoflé» 

14.00 — O Pai Murphy, 31.0 Ep. 
15.00 — Revista de Toiros 
15.30 — Eurovisão - Atletismo: Taça 

da Europa, Final Ade 
Moscovo; Volta a Portugal em 
Bicicleta; Motonáutica 

18.30 — Série- «Separados pela 
Espada»,?.0 Ep. 

19.45 —Totoloto 
20.00 — Telejornal 

20.27 — Boletim Meteorológico 
20.30 — Série - «Cheers» 
21.00 — O Bem Amado - «O dia em 

que Waldik foi a Sucupira» 
22.00 — Aplauso 
23.00 — Volta a Portugal em 

Bicicleta 

: 
& 

¥ 

Ir. 

23.20 — Ultimo Jomal 
23.30 — Sábado Especial - «O 

Profissional», real. Howard 
W. Koch (EUA/1973). 

18.30 —Troféu 
20.00 —RTP/Brasil 
20.30 — A História do Vletnam, 3.c 

Ep. 

21,30- 
22.30- 

- Fllmoteca TV 
- Jomal da Noite. 

10.30- 
11.00- 
12.00- 

13.00- 
13.20- 

17.00- 
18.00- 
20.00- 
20.27- 
20.30- 
21,00- 

- 70 Vezes 7 
- Missa 
- Tempo dos Mais Novos - 

«Era Uma Vez o Espaço», «O 
Planeta Verde», «O Cão 
Vagabundo» 

-TV Rural 
- Desporto - Grande Prémio 
da Áustria de Fórmula 1; Final 
da Taça da Europa de 
Atletismo; Motonáutica 

- Top Disco 
- Reportagem do Exterior 
- Telejornal 
- Boletim Meteorológico 
- Coimbra Sem Tempo 
- Série- «O Grande Senhor», 

1° Ep. 

12,45- 
13.00- 
18.00- 

18.35- 
18.50- 

19,20- 

19.55- 
20.00- 
20,27- 
20.35- 
21.15- 

23.15- 

- Notícias 
-Telenovela; «Vila Faia» 
- Tempo dos Mais Novos: «A 

Volta ao Mundo com Willy 
Fog» 

- Notícias 
- Programa da Dlr. de 
Informação 

- Série; «O Mundo da 
Ciência», 4,° Ep. 

- O Livro Grande de Petete 
- Telejornal 
- Boi. Meteorológico 
- Telenovela; «Louco Amor» 
■ A Lenda de Errol Flynn; 
Filme adaptado da sua 
autobiografia. Real.: Don 
Taylor (EUA) 

- Último Jornal. 

CiíJíâ 

19.30 — Desenhos Animados 
20.00 — Animação 
20.30 — Folclore: Rancho das 

Lavadeiras de Trofa 
20.55 — RTP/Madeira 
21.40 — Uma História de Amor: 

(Telefilme). 

12.00 — Notícias 
12.05 — 12/13 
12.45 — Noticias 
13.00 — Telenovela: «Vila Faia» 
18.00 — Tempo dos Mais Novos: 

«Bell e Sebastião» 
18.35 —Notícias 
18.50 — Século XX: «O Mundo em 

Guerra», 16.° programa 

19.35- 
20.00 - 
20.27- 
20.35 - 
21.15- 

21.45 - 

23.15- 
23.40- 

19.30- 

- O Livro Grande de Petete 
- Telejornal 
- Boi. Meteorológico 
- Telenovela: «Louco Amor» 
- Série: «O Corpo Humano», 

16.° Ep, 
- Panorama: Programa da Dir. 
de informação. Tema: «Face 
à Guerra» 

- Série: «Tudo em Família» 
-Último Jomal. 

Desenhos Animados: «As 
Novas Aventuras de Zorro» 
Videopólis 
O Mundo em Guerra: 
«Portugal 1939/45» 
Sessão das Nove: «O 
Homem não é um Pássaro». 
Rea/.: Dusan Makavejev 
(Jugoslávia/1966) 

22.30 — Jornal da Noite. 

20.00 
20.30 

21.00 - 

22.00 — Domingo Desportivo, que 
inclui a Volta a Portugal em 
Bicicleta 

23.00 — Último Jomal. 

18.45 — Novos Horizontes 
19.15 —Nós... Por Cá 
20.00 — Fronteiras da Música 
20.30 — Canal Livre - «Para onde vai 

o dinheiro dos Emigrantes» 
21.30 — Clne-Clube- «Mataram o 

Pai Natal», real. Christian- 
-Jacque (França/1941). 

12.00- 
12.05- 
12.45- 
13.00- 
18.00- 
18.35- 
18.50- 
19.20- 
19.55- 
20,00- 
20.27- 
20.30- 
20.40- 
21.25- 

23.05 - 

- Noticias 
-12/13 
- Noticias 
- Telenovela; «Vila Faia» 
- Tempo dos Mais Novos 
- Notícias 
- Trânsito 
- Expresso da Europa 
- O Livro Grande de Petete 
- Telejornal 
- Boi. Meteorológico 
- Vamos Jogar no Totobola 
- Telenovela: «Louco Amor» 
- Noite de Cinema; «O 

Malandro Encantador». 
Real.: Irving Kershner 
(EUA/1966) 

- Último Jornal. 

I l f 

12.00 —Notícias 
12.05—12/13 

19.30 — Desenhos Animados; «As 
Misteriosas Cidades do 
Ouro» 

19.50 — A Arte e as Coisas: 3.° 
Progr. 

20.30 — Atletismo: Transmissão 
directa de Zurique 

Livros 

Desarmamento — quem está contra?, colecção «Problemas do Mundo 
Contemporâneo», edições «Avante!», 1984. 

«A mais imperiosa e mais urgnte tarefa da 
Humanidade é a manutenção da paz, a preven- 
ção da guerra nuclear, que pode causar perdas 
irreparáveis à civilização terrestre e colocá-la à 
beira da catástrofe. Deter a corrida aos arma- 
mentos, garantir o avanço no sentido da redu- 
ção e finalmente da eliminação da ameaça de 
guerra nuclear — tais são as questões mais 
importantes que se encontram permanentemen- 
te na ordem do dia da nossa vida. É precisa- 
mente aqui que se resolve a questão essencial 
de saber como se desenvolverá futuramente a 
situação internacional, e é precisamente aqui 
que se desenvolve a mais aguda luta. Nesta 
luta confrontam-se duas políticas diametralmen- 
te opostas». 

O parágrafo citado, com que se inicia a in- 
trodução a esta brochura com um pouco mais 
de uma centena de páginas, coloca desde logo 
o leitor no centro do debate à volta do qual, ao 
longo dos capítulos, se desenvolvem os argu- 
mentos e os contra-argumentos, de modo a 
permitir ao leitor chegar a uma conclusão não 
porque ela lhe seja imposta, mas por ela pró- 
pria se impõe. 

Sendo um livro escrito sem quaisquer preten- 
sões a ser «neutro» — em temas destes, tais 
pretensões não passam geralmente de hipócri- 
tas cortinas de fumo destinadas a encobrir o 
contrabando da propaganda belicista —, nem 
por isso o leitor deixa de, em relação a cada 

assunto, ir podendo comparar as posições em 
confronto, permitindo-lhe assim tirar as conclu- 
sões por si próprio. 

Conforme também se diz na Introdução, «na 
presente brochura revelam-se objectivamente 
as duas abordagens do problema da redução 
das armas nucleares e convencionais — a 
abordagem soviética e americana, dos Estados 
do Tratado de Varsóvia e dos países da OTAN. 
Naturalmente, no centro das atenções encon- 
tram-se as posições da URSS e dos EUA. 
Comparando-as, o leitor imparcial encontrará 
resposta às questões: quem procura na realida- 
de alcançar um acordo construtivo e quem blo- 
queia as conversações; para quem é o desar- 
mamento a pedra angular da política externa, 
uma tarefa prática, e para quem uma retórica 
propagandística, exortações gerais, um meio de 
mascarar a política dirigida para a realização 
dos seus apetites agressivos». 

Depois de um primeiro capítulo destinado à 
exposição da luta da União Soviética pela pre- 
venção da guerra nuclear e pelo desarmamen- 
to, nos seguintes abordam-se, sucessivamente, 
a limitação e redução dos armamentos estraté- 
gicos, a limitação das armas nucleares na Euro- 
pa, a redução das forças armadas e dos arma- 
mentos na Europa Central, as experiências com 
armas nucleares, a corrida aos armamentos no 
espaço cósmico, as armas químicas e bacterio- 
lógicas, a segurança europeia e, finalmente, os 
problemas do desarmamento na actividade da 
Organização das Nações Unidas e do Comité 
para o Desarmamento. 

Como se vê, nada de essencial sobre a pro- 
blemática da paz e da guerra fica de fora, 
Acrescente-se que diversas figuras, quadros e 
ainda um mapa a cores enriquecem a edição, 
tornando mais sugestivos e de fácil apreensão 
diversos dados e números de grande signifi- 
cado. 

Trata-se, em suma, de um útil contributo 
para o esclarecimento da questão fundamental 
dos nossos dias. Um esclarecimento tanto mais 
importante e necessário quanto é certo que, 
entre nós, tal como aliás sucede em todos os 
países cujos governos seguem políticas de en- 
feudamento e submissão ao imperialismo, o 
nosso povo é quotidianamente massacrado, no- 
meadamente através da televisão, com tonela- 
das de propaganda imperialista. Uma propa- 
ganda, porém, facilmente desmontável, quando 
se toma possível discutir taco-a-taco e aos ar- 
gumentos e factos contrapor outros tantos fac- 
tos e argumentos. E vendo-se privada do mo- 
nopólio do direito de antena, a propaganda im- 
perialista esboroa-se. 

O leitor deste livro verificá-lo-á facilmente. 

Zonas de alcance dos meios nucleares de médio alcance dos países da OTAN 
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Cmema?'8®®* 

\ A Caixinha de Surpresas 

B Diner-Adeus Amigos 

t 0 Eclipse 

D A Laranja Mecânica 

E Lawrence da Arábia 

F A Ocasião da Rosa 

G Para Além do Paraíso 

H Reacção em Cadeia 

I Rocco e Seus Irmãos 

J Starman-O Homem das Estrelas 

António 
Durão 

★ ★★ 

★ ★★ 

★ ★ 

★ ★★★★ 

★ ★★★ 

David 
Lopes 

★ ★★★ 

★ ★★★★ 

Manuel 
Machado 
da Luz 

★ ★★★ 

★ ★★★★ 

★ ★★★ 

★ ★★★ 

★ ★ 

★ ★ 

★ ★★ 

★ ★★ 

Manuel 
Neves 

★ ★★★ 

★ ★★★ 

★ ★★★ 

★ ★★ 

★ ★★★★ 

★ ★★ 

Paulo 
Torres 

★ ★★ 

★ ★★★★ 

★ ★★ 

★ ★★★★ 

★ ★★★ 

'R* 
sí 
«* 
í§ ™ 
o « 

B 
C 
D 
E 
F 
G 
H 

-Real. Walt Disney - Caleidoscópio (14, 16.30, 19, 21.30) — Lisboa; Águia d'Ouro (18.45, 21.45) — 
Porto. 

-Real, Barry Levinson - S. Jorge/3 (14.30, 16.45, 19, 21.45) - Lisboa. 
-Real. Michelangelo Antonioni - Quarteto/1 (14.30, 16.45, 19.00, 21.15) - Lisboa. 
- Real. Stanley Kubrick - Quarteto/2 (14, 16.30, 19, 21.30, 23.30) - Lisboa, 
- Real. David Lean - Império (14.45, 18.15, 21.30) - Lisboa. 
- Real. Salvatore Picicelli - Apolo 70 (14, 16,30, 19, 21,30, 24) - Lisboa. 
-Real. Jim Jarmusch - Quarteto/3 (15, 17, 19, 21.30) - Lisboa, 
-Real. Mike Nichols - Alfa/1 (14.15, 16.45, 19.15, 21.45, 00.15), Berna (14. 16.30, 19, 21.30), S. Jor- 

ge/1 (15.30, 18,30, 21.30) - Lisboa; Foco (19, 21,45), Passos Manuel (19, 21,45) - Porto. 
- Real. Luchino Visconti - Quinteto (14, 17.30, 21) - Lisboa. 
-Real. John Carpenter - Nimas (14, 16.30, 19, 21.30), S. Jorge/2 (14.15, 16.30, 18.45, 21.15) — 

Lisboa. 

Arqueologia In- 
dustrial, «Um Mundo 
a Descobrir, um Mun- 
do a Defender». Visi- 
tas guiadas, 3.a», 4", 
5.as e dom./10 às 17; 
6,M e sábados até às 
21 horas. Na antiga 
Central Tejo, em 
Belém. 

Azulejos do Sécu- 
lo XIV aos Nossos 
Dias. De 3." a dom/10 
às 13 e 14.30 às 17. 
Museu Nacional do 
Azulejo — Convento 
da Madre de Deus 

Colecção Calouste 
Gulbenkian. Expos- 
tas no Museu e nas 
Galerias da Funda- 
ção, peças — dos ta- 
petes orientais aos li- 
vros preciosos — or- 
ganizadas sob a de- 
signação «Reservas 
da Colecção». 

Colectiva de Ve- 
rão, Galeria Fonte 
Nova. Estrada de Ben- 
fica, 503. Até 6/9. 

Colectiva de pintu- 
ra e escultura. 3.a a 
Dom./12.30 às 15.30 
na galeria Gemini, 
Rua das Freiras. 

Desenho e Seri- 
grafia, 46 trabalhos 
de 16 artistas. De 2 ' a 
6.", das 14.30 às 
19.30. Ditec-Espaço 
Arte, Av. da Igreja, 46- 
-A. Até 30/6. 

Fotografias de Al- 
berto Peixoto, António 
Aguiar, Beatriz Ferrei- 
ra, Eduardo Tomé e 
Luís Manuel Vascon- 
celos. De 2." a 6.", das 
10 às 20, na Casa da 
Imprensa. 

Arte para as Fé- 
rias. 3.a a sáb. das 16 
às 19.30. Galeria EG, 
Rua do Crato, 210. 
PORTO, 

João Cutileiro, es- 
culturas em mármore. 
Centro Cultural de S. 
Lourenço ALMANSIL 

Arquitectura e Es- 
cultura GOtlcas. Até 
3/11. Mosteiro de St," 
Maria da Vitória. 
BATALHA. 

1." Bienal Nacional 
de Escultura ao Ar 
Livre. Até 29/9 nos 
Jardins do Museu Mu- 
nicipal António Duarte 
CALDAS DA RAINHA 

José de Azevedo, 
aguarelas: «Olhar o 
Mar» de 4." a dom./15 
às 18.00, de 13/7 a 
24/8. Por ocasião do 
5." Festival de Música 
dos Capuchos, no 
Convento dos Capu- 
chos, CAPARICA. 

Colectiva de pintu- 
ra. De 3." a Dom./15 

às 19, em A Galeria - 
R. Nova de Alfarrobei- 
ra. CASCAIS. 

Homenagem a Gil 
do Monte (Felício 
José Pássaro) - expo- 
sição bibliográfica no 
Museu. ÉVORA 

Colectiva de pintu- 
ra (Carlos Calvet, Cru- 
zeiro Seixas, Guima, 
Jorge Martins, Nadir 
Afonso e outros). De 
3." a domingo, das 15 
às 19.30, Galeria Gil- 
da, S. Torcato. GUI- 
MARÃES. 

Edith Ambuhl, de- 
senhos: «Mãos de 
Mulheres». Museu 
Municipal. PENICHE 

Vida e Cultura Po- 
pular no Concelho 
de Santiago do Ca- 
cém, exposição orga- 
nizada pela Câmara e 
patente no Museu Mu- 
nicipal até 21/9. SAN- 
TIAGO DO CACÉM 

Arqueologia Na- 
val. Exposição itine- 
rante organizada pela 
Ass. dos Municípios 
de Setúbal, a percor- 
rer todos os concelhos 
do distrito, SETÚBAL. 

Laurinda Silvério, 
pintura. De 3." a 6.a/9 
às 12 e 14 às 17; Sáb. 
e Dom./15 às 19. Até 

8/9 na Casa de Boca- 
ge - Galeria Municipal 
de Artes Visuais. 
SETÚBAL. 

Pintura - Eduardo 
Santos Neves, Fátima 
Neves, Helena Subtil. 
De 3," a Dom./9 às 12 
e 14 às 17, até 8/9. 
Galeria de Exposições 
Temporárias - Con- 
vento de Jesus/Museu 
de Setúbal. 

Eduardo Lemos, pin- 
tura. Todos os dias, 
das 12 às 21. Até 
16/8. Trav. de Santa 
Catarina, 11. 
SETÚBAL. 

Klra, Todos os dias, 
das 12 às 13, até 31/8. 
Galeria de Arte do 
Castelo de S. Felipe. 
SETÚBAL. 

Jaime Batalha e Luís 
Magalhães, exposi- 
ção bibliográfica e ico- 
nográfica, por ocasião 
do 50,° aniversário da 
sua morte. De 2." a 
6."/10 às 17, até 31/8 
na Biblioteca Na- 
cional. 

José Júlio, gravura e 
desenho. De 2." a 
Dom./11 às 21, até 
20/8. Pátio Alfacinha, 
R. do Guarda-joias, 
44. 

Marília Nunes, pintu- 
ra. Fund. Ricardo Es- 

Tempoi 
Fim «ic 

-• 
0 

No próximo sábado, as neblinas matinais sâo o único factor 
climatérico que diferenciam este dia do dia seguinte, segundo a 
antevisão do Instituto Nacional de Meteorologia e Geofísica. 

Assim, para o fim-de-semana, o céu apresentar-se-á pouco 
nublado ou limpo. Vento fraco, soprando moderado de Noroeste, 
no litoral Oeste, durante a tarde. 

Teatros?" 

• LISBOA 

ABC, Parque 
Mayer. As 21.45; Sáb 
e Dom também às 
16.00. Fininho mas 
Jeitosinho, de J. Bet- 
tencourt, versão de 
César Oliveira e R. 
Solnado, ene, Carlos 
César. 

Casa da Comédia, 
R. S, Francisco de 
Borja, 24. De 3," a 
s á b / 2 1 .45; 
dom./18.00. Savan- 
nah Bay, de Margueri- 

íe Duras, ene. Filipe 
La Feria. 

Maria VitOria, Pq. 
Mayer. Não Batam 
Mais no Zezlnho, de 
H. Santana, Nichon- 
son e Zambujal, ene. 
H. Santana. De 3." a 
Dom./20.30 e 22.45; 
Dom. e feriados tam- 
bém às 16.00. 

Teatro da Graça, 
Trav. S. Vicente, 11. 
Terça a Sàb/22.00; 
Sáb/e Dom/17.00. A 
Noite e o Momento, 

de Crébillon Fils, ene. 
Carlos Fernando - 
Grupo Teatro Hoje. 

Teatro do Bairro 
Alto, R. Ten. Raul 
Cascais, 1-A. De 3." a 
Sáb/21 h; Dom/16 h, 
Ricardo III, de W. 
Shakespeare, ene. 
Luís Miguel Cintra - A 
Cornucópia (até 11/8). 

Teatro Vasco San- 
tana, Entrecampos 
(Feira Popular). 3." a 
S á b . / 2 1 . 3 0 , 
Dom./16.00. Jardim 

de Outono, de Lillian 
Hellman, ene. Luzia 
Maria Martins - Teatro 
Estúdio de Lisboa. 

• FARO 
Teatro de Bolso, R. 

do Rasquinho, 16, De 

3." a Sáb/21.45. Amor 
de D. Perlimpllm 
com Belisa em seu 
Jardim, de Garcia 
Lorca, ene. Luís Agui- 
lar - Teatro Laborató- 
rio de Faro. 

• SETÚBAL 
Teatro de Bolso do 

TAS, Rua Dr. Aníbal 
Alvares da Silva, 9, 
Lufsa Todi, texto de 
Fernando Gomes e 
Rui Mesquita, ene. 
Fernando Gomes. 

...e ainda®3®®® 

debates^' 

Exposições*®* 

pírito Santo, Lg, das 
Portas do Sol. De 3." a 
sábado, das 10 às 13 
e das 14.30 às 17.00. 
Até 17/8. 

Nova Ourivesaria 
portuguesa, um espa- 
ço em que também 
estão expostas peças 
da colecção do Mu- 
seu. Trabalhos de pro- 
fessores e alunos do 
Ar.Co, com a utiliza- 
ção de novos mate- 
riais. Museu Nacional 
de Arte Antiga. Até 
29/9. 

Pintura - Helena 
Mata, Maria José Fer- 
reira e Teotónio. De 
2." a 6." das 10 às 19, 
Galeria Altamira, Rua 
Filipe Folque, 48-A. 
Até 30/8. 

«Um Rosto para 
Fernando Pessoa» - 
o poeta retratado por 
33 pintores nossos 
contemporâneos. Na 
nave superior do Cen- 
tro de Arte Moderna 
da Gulbenkian. 

Vestir 1955-85. A 
moda nos últimos 30 
anos. Museu Nac. do 
Traje, Palácio do Mon- 
teiro-Mor, Lumiar. 

Victor Reis, pintu- 
ra. De 2." a 6."/8 às 20, 
até 31/8. Garagem 
Auto-Palace, R. Ale- 
xandre Herculano. 

Música 

Este semana, dois 
penúltimos concertos 
do V Festival de Mú- 
sica dos Capuchos: 
no Convento dos Ca- 
puchos e com inicio 
às 21 e 30, na secta- 
-feira «Bach e seus 
antecessores» com 
Jordi Savall em viola 
da gamba; no sába- 
do, «Black and 
Blue» — Grandes 
Temas do Jazz» com 
alguns dos melhores 
instrumentistas de 
jazz portugueses: 
Vasco Henriques 
(piano e flauta), Nuno 
Gonçalves(contrabai- 
xo, Carlos Martins 
(saxofone), Carlos 
Vieira (bateria), Má- 
rio Franco (contra- 
baixo), Mário Lagl- 
nha (piano). 

O XI Festival da 
Música da Costa do 
Estoril — que decor- 
reu, com actividades 
quase diárias, desde 
5 de Julho — termina 
neste fim-de-semana. 

Com dois concertos 
no Teatro Gil Vicente 
de CASCAIS ambos 
com início às 21.30: 
hoje o jovem pianista 
Miguel Henriques in- 
terpretando obras de 
Bach, Beethoven, 
Schubert, Rachmani- 
nov e Chopin; ama- 
nhã, quinta-teira, Aní- 
bal Lima (violino) e 
AntOnlo Rosado 
(piano) em obras de 
Brahms, Prokofieff, 
Beethoven, Saint-Sa- 
ens e Tchaikovsky. 
Ainda com um con- 
certo no Teatro S. 
Luiz em LISBOA na 
sexta-feira às 21.30: 
Brahms e Schubert 
interpretados por Tl- 
bor Varga (violino), 
Ludwig Strelcher 
(contrabaixo), Se- 
queira Costa(piano), 
Vladimir Stoyanov 
(clarinete) e o Quar- 
teto Kodaly. 

Marceuu 
no S. Luiz 

Finalmente, o en- 
cerramento deste 
Festival ocorre no sá- 
bado, no S. Luiz em 
LISBOA, com um es- 
pectáculo marcado 
para as 21.30: mestre 
Mareei Marceau em 
«Pantomimas de Esti- 
lo» e «Pantomimas 
de Bip». 

Quanto ao 1 Festi- 
val Internacional de 
Música Barroca de 
Vila Real: concertos 
sexta-feira em S. 
PEDRO (Crlsplan 
Steela-Perklns eRo- 
derick Shaw em 
obras de Purcell, 
Fantini, Haydn, Haôn- 
del para trompete, 
cornetto e órgão), sá- 
bado em REMÉ- 
DIOS/LAMEGO (Mú- 
sica Ibérica dos 
sécs. XVII e XVIII pe- 
los Segréls de Lis- 
boa), e segunda-fel- 
ra na igreja da CU- 
MIEIRA (madrigais 
pelo Orpheus Brltan- 
nicus Amsterdam). 
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Cinema a céu aberto 

Resolveu a Câma- 
ra Municipal, de AL- 
MADA levar a efeito 
um programa de ani- 
mação dos jardins 
públicos e das praias. 

Para já foi organi- 
zado um programa de 
projecção de filmes 
de longa-metragem 
em três locais dife- 

rentes: neste mês de 
Agosto, e sempre às 
21.30 aos sábados 
em Almada e Cova 
da Piedade às sextas 
na Costa de Capa- 
rica. 

Assim, no sábado: 
no Parque Urbano 
de Almada (por de- 
trás da Escola Sec. 
Anselmo de Andra- 

de), Roma, Cidade 
Aberta, Roberto Ros- 
selini; no Jardim da 
Cova da Piedade, O 
Pecado de Clunny 
Brown, de Ernest Lu- 
bitsch. Na sexta-feira, 
na Costa de Caparica 
(por detrás do Ba- 
nheiro Tarquinio) 
também Roma, Cida- 
de Aberta. 

Festas 
populares 

Neste próximo fim- 
-de-semana, a Câma- 
ra Municipal de VILA 
FRANCA promove a 
tradicional Feira do 
Melão com o objecti- 
vo de «divulgar e 
apreciar a qualidade 
deste fruto, cultivado 
em grande escala na 
lezíria ribatejana, e 
de o comercializar, 
aproximando produtor 
e consumidor». 

Tanto no sábado 
como no domingo ha- 
verá provas gratuitas 
de melão entre as 
11.30 e as 12.30, e 
um concurso de qua- 

lidade com prémios a 
distribuir pelas 18 ho- 
ras de domingo. 

Integradas na Fei- 
ra, outras actividades 
- nomeadamente es- 
pectáculos de folclo- 
re, uma corrida de 
toiros na Praça Palha 
Bianco petas 22 ho- 
ras de sábado, e uma 
corrida de bateiras no 
Tejo, a iniciar às 9.30 
de domingo. 

Em CORUCHE 
uma outra festa popu- 
lar de tradições no 
Portugal Democrático: 
a Exposição Coru- 
che/Vale do Sonata, 
no Rossio, com inau- 
guração marcada 
para hoje, quarta-fei- 
ra, pelas 18.30 e 
aberta das 15.30 às 
23.30 até domingo. 

Além da Exposi- 
ção Vale do Sor- 
raia/85 com largo es- 
paço dedicado às ac- 
tividades económicas 
e à acção do Poder 
Local no concelho, e 
de uma outra sobre a 
RDA, numerosas acti- 
vidades complemen- 
tares: desporto, corri- 
das de toiros, cinema 
para crianças, bailes. 
Espectáculos: de fol- 
clore e música popu- 
lar portuguesa: com 
Júlio Pereira (na noite 
de sábado) e Lena 
DÁgua (domingo). 

AU Gondomar 
De sexta a domin- 

go, um acampamento 
juvenil nas margens 
do rio Ferreira é o 
ponto alto do Festival 
da Juventude de 
Gondomar, iniciativa 
de núcleos juvenis de 
escolas e asso- 
ciações e de insti- 
tuições recreativas do 
concelho apoiados 
pela Comissão Coor- 
denadora Regional do 
Porto do AU. 

No acampamento, 
além de uma exposi- 
ção sobre o AU e da 
programação perma- 
nente da Rádio Juve- 
nil, projecção de fil- 
mes de longa metra- 
gem (anunciam-se o 
musical «Quadrophe- 
nia» e «A Teia»), de- 
bates, espectáculos e 
torneios desportivos. 
O Festival é natural- 

mente aberto a 
«acampados» e «não 
acampados» — e a 
estes bastará apa- 
nhar a carreira 10 
dos STCP e sair à 
porta do Festival... 

O 
cO 

ob PO^ 

Pioneiros 

A Exposição Na- 
cional Itinerante dos 
Pioneiros de Portugal 
estará até sexta-feira 
em VIANA DO CAS- 

TELO e de sábado a 
terça-feira no PORTO 
na Av. Brasil, à Foz, 
junto à Praia do 
Molhe. 
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Quando a morte surge 

nas profundezas dos mares 

• O Homem tem ainda grandes dificuldades em dominar 

as catástrofes naturais que se desencadeiam nos oceanos 

A 23 de Julho de 1958, o navio-laboratório soviético 
«Sebastopol» singrava a toda a velocidade pelo estreito da 
Dinamarca. Soprava um vento fresco e o mar estava azul. De 
repente, alguma coisa de extraordinário aconteceu com as 
ondas: elas embranqueceram. A toda a volta do navio, até 
perder de vista, o mar estava coberto de milhões de peixes 
mortos. 

Estabeleceu-se que os peixes 
tinham morrido devido a uma 
mudança brusca de temperatura. 
Os aparelhos do navio regista- 
ram, com efeito, saltos de tem- 
peratura espantosos. Em dois 
pontos da superfície do mar, a 
menos de uma milha um do ou- 
tro, a água tinha, respectivamen- 
te, temperaturas de 7,2 e 3,4 
graus centígrados. Variações 
igualmente brutais foram regista- 
das a algumas dezenas de me- 
tros de profundidade. 

O navio navegou entre monta- 
nhas de peixes mortos durante 
mais de uma hora. A calamidade 
deu-se a 65 ° 33 ' de latitude 
norte e 30 0 28 ' de longitude 
oeste, no limite da corrente 
quente de Irminger e duma cor- 
rente fria ao longo da costa da 
Groenlândia. Nas semanas ante- 
riores a esta ocorrência, o vento 
norte tinha trazido para o estreito 
da Dinamarca grandes quantida- 
des de gelo. 

Perda massiva 
de peixes 

Regra geral, o Homem não 
consegue agir sobre os elemen- 
tos que se desencadeiam nas 
profundezas do oceano, se- 
meando a morte entre os seus 
habitantes. O oceano esconde- 
-nos ainda muitas das suas tra- 
gédias, que são, aliás, grandio- 
sas. Só no mar de Oman, entre 
Janeiro de 1957 a Janeiro de 
1958, registou-se por quatro ve- 
zes uma perda massiva de pei- 
xes, cuja quantidade total era se- 
melhante ao volume da pesca 
anual à escala planetária. 

Nestes últimos anos, uma pe- 
netração súbita de águas frias 
provocou uma perda massiva de 
peixes no golfo de São Lourenço 
e Trinity Bay, perto da Terra 
Nova, no mar do Norte e em 
Skagerrak, junto da costa do So- 
mali, ao largo das ilhas Hawai, 
no estreito de Tatarie. As vítimas 
foram bacalhaus, solhas, cava- 
las, tubarões, linguados, sardi- 
nhas, anchovas e, em primeiro 
lugar, naturalmente, o peixe 
miúdo. 

Existem armadilhas mortais, 
tais como uma lagoa da costa 
oeste de Porto Rico, geralmente 
muito povoada. O mês de Junho 
de 1967 foi muito quente, a água 
na lagoa aqueceu até aos 35° 
centígrados e o seu teor em sal 
aumentou até aos 43 por mil. 
Restou portanto pouco oxigénio 
na água, o que provoca a morte 
da maior parte dos peixes. 

Uma situação semelhante ve- 
rificou-se também nesta lagoa 
em 1963 mas, no momento críti- 
co, abateu-se na zona uma tem- 
pestade tropical, o que adoçou e 
arrefeceu a água. 

Em Junho de 1976, a pesca 
nocturna de uma traineira ao lar- 
go de Nova Iorque continha 75 
por cento de peixes mortos. A 
causa foi a abundância nestas 
águas duma alga vermelha a 
«Ceratium Tripos». Durante a 
noite, a actividade de fotossínte- 
se das algas não se realiza e a 
sua respiração absorve a quase 
totalidade do oxigénio dissolvido 
na água. 

Ao largo da Flórida ou do Te- 
xas, quando «florescem» estas 
algas, notou-se mais do que 
uma vez estranhas idas e vindas 
dos peixes da profundidade para 
a superfície e vice-versa. À ve- 
zes, cardumes inteiros apare- 
ciam de repente à superfície, fi- 
cavam como parados, soltavam 
um jorro de água e morriam. To- 
das as praias ficaram cobertas 
de peixes mortos em putre- 
facção. 

As ditas «marés vermelhas» 
(grande multiplicação periódica 
destas minúsculas algas) são 
também muito perigosas, e não 
apenas por que elas empobre- 
cem subitamente as águas de 
oxigénio. Algumas destas algas, 
como as «Gymnopodium», «Go- 
nyaulax» e «Prymnesium», se- 
gregam substâncias altamente 
tóxicas. Oitenta vezes mais for- 
tes que o veneno da cobra, con- 
taminam os peixes, tornando-se 
assim um perigo para todos. 

Em Agosto de 1973, muitos 
habitantes da região de Petropa- 
vlosk, na Kamtchatka soviética, 

dirigiram-se aos médicos, quei- 
xando-se de adormecimento das 
pernas e dificuldades respirató- 
rias. Descobriu-se que todos os 
doentes tinham comido mexi- 
lhões que eles próprios tinham 
apanhado. Os médicos tiveram 
tempo de os salvar, mas por que 
é que os mexilhões se tinham 
tornado venenosos? 

Tanto quanto se sabe, os mo- 
luscos filtram o seu alimento, isto 
é, absorvem e expulsam a água, 
retendo as partículas alimentares 
em suspensão. Quando aquelas 
algas abundam no mar, eles in- 
gerem-nas também. Os molus- 

cos nao morrem, mas a sua car- 
ne torna-se venenosa. Nos paí- 
ses em que é habitual o seu 
consumo, são frequentes as into- 
xicações massivas da população 
a seguir às «marés vermelhas». 

Catástrofes naturais como es- 
tas são frequentes no oceano. O 
Homem deve tentar elucidar-se 
sobre as suas causas e as leis 
que as regem, pois a Natureza é 
capaz de reparar ela própria os 
efeitos de tais catástrofes, en- 
quanto que uma intervenção irre- 
flectida do Homem pode agravar 
as suas consequências a ponto 
de as tornar irreparáveis. 

Sobre o mar e nas 
suas profundezas. 
Por quanto tempo 
ainda poderá o 
Homem contemplar 
semelhantes 
paisagens? A 
resposta é, afinal, 
simples: por quanto 
tempo quiser, se 
aprender a respeitar 
as leis naturais que 
regem o ambiente. 
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XIII - 15 de Agosto de 1985 

PROPOSIÇÃO N.0 13 
Por Manuel Duarte 

«Matuto» n.0 10, 16.VI.1951 

Pr. (14)-28-30 

Br. (4)-7-10-19-22 
Jogam as brancas e ganham 

JOGO N.0 13 

Vale de Vargo, 10.X.1982 
Br. Hermínio Medalha da Silva 

Pr. Daniel Seita Machado 

1. 12-16, 23-19; 2. 10-14, 19-10; 3. 5-14, 24- 
-20; 4. 16-23, 28-10; 5. 6-13, 21-17; 6. 2-5, 
17-10; 7. 5-14, 32-28; 8. 1-5, 28-23; 9. 5-10, 
25-21; 10. 8-12, 21-17; 11. 12-16, 26-21; 12. 
7-12, 29-25; 13. 12-15, 22-19; 14. 15-22, 27- 
-18; 15. 16-20, 23-16; 16. 4-8, 30-27; 17. 8- 
-12, 16-7; 18. 3-12, 27-22; 19. 12-15, 31-27; 
20. 14-19 Empate. 

GOLPE N.0 13 
Golpe de H. F. Shearer (1892) 

1. 10-13, 21-18:2. 13-17, 22-19; 3.11-15, 19- 
-14; 4. 6-11, 23-20; 5. 3-6, 27-23; 6. 12-16!? 
Perdentel As Pr. ganham de Golpe! 

SOLUÇÕES 

VII (4.VII.8S); N° 7: 19-23 Se; 27-20; 11-15, 
4-9; 15-31 G. Br, Se: 28-19; 7-12, 4-9; 12-31 

G. Br. 26-171 
Golpe n." 7; 11 21-18; 12. 14-21, 17-13; 
13. 9-18, 26-171 14. 19-26, 30-7 G. Pr. VIII 
(11.VII.S5) N.0 8: 19-10, 8-26; 10-17, Se: 26- 
-19; 23-27 e 18-22 G. Br. Se: 26-8; 18-22 e 
23-27 G. Br. Se: 30-27; 17-30 e 30-16 G. Br. 
Se: 29-25; 23-27 G. Br. 
Golpe n." 8: 7.... 20-15; 8. 11-27, 31-15, 9. 
13-22, 15-12; 10. 7-16, 24-20; 11.16-23, 28-1 
G. Pr. 

Xadrez 
XIII - 15 de Agosto de 1985 

PROPOSIÇÃO N.0 13 
Por J. Hartong 

«LAction Française», 1935 
6+5 

Pr. Ps. d3,f2,g6-Bh5-Re2 

kV ^ |||~ * 

a b c d e f g h 

Br. Ps. g4,g5-Ce3-Bd2-Df4-Rç1 

Mate em 2 lances 

-Elo» Feminino: I." TCHIBURDANID: 
2450 pis.; 2.", Z. Polgar; 3.', P. Craml 
2420; 4.a, Gaprindasvlli 2350; 5.', Levil 
2315. 

JOGO N.° 13 

Torneio Internacional da Sarajevo, 1985 

Br. S. Lputjan - Pr. D. Velimirovic 

1. d4.CI6; 2. ç4,ç5; 3. d5,g6; 4. Cç3,Bg7; .5. 
64,0-0; 6. Cf3,d6: 7. Bd3,e6; 8. 0-0,exd5; 9. 
exd5,Ca6; 10. h3,Cç7; 11. Te1,b5; 12. 
çxb5,Bb7; 13. Bç4,a6; 14. b6,Cb5; 15. 
Db3,Tb8; 1à. a4,Cxç3; 17. bxç3,a5: 18. 
Bg5,Bç8; 19. Tab1,h6; 20. Bxf6,Dxf6; 21. 
Te3,D(4; 22. Bd3, 23. b7,Bxa4; 24. Da3,Bd7: 
25. Dxa5,Bf5; 26. Da6,Bxd3; 27. Dxd3,Tfd8; 
28. Tb6,Da4; 29. Db1,Td7; 30. Te2,Bxç3; 31. 
Ta2,Df4; 32. Ta8,Td7d8; 33. Txb8,Txb8: 34. 
Tç6,Rg7; 35. Tç8, Txb7; 36. Dxb7,Dç1 + ; 37. 
Rh2,Df4 + ; 38. Rh1,Dçl+; 39. Cgl.BeS; 40. 
De7,Df4; 41. Df8 + ,Rf6: 42. g3,De4+; 43. 
Rh2,De1; 44. Rg2,Bxg3; 45. Dh8 + abando- 
nam (se 45 RIS; 48. Df2!). 

■ A. de M.M. 
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Próximas semanas 

são decisivas! 

f 

As 10 Festas 

em exposição 

ALTO DA AJUDA • 6, 7 E 8 SETEMBRO 

Artistas 

Director 
António Dias Lourenço 

SUPLEMENTO N.° 5 
14 de Agosto de 1985 

Não pode ser vendido 
separadamente 
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Então 

ea 
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E então a EP? Quantas é 
que já vendeste? Será 
suficiente? Não te terás 
esquecido de nenhum 
conhecido? E a tua, já a 
compraste? 
É que estamos apenas a 
três semanas da Festa e 
ainda há muita gente que 
não comprou a sua 
entrada permanente. A 
razão é evidente. Ainda 
não se foi ter com eles e 
lembrar exactamente 
isso: a Festa está aí à 
porta! 
Temos portanto que 
muitas pessoas estão 
ainda à espera que lhes 
batam à porta com uma 
EP na mão. O difícil não é 
vendê-las. O difícil está 
na forma de as vender. 
Ou talvez nem tanto. 
Vender a EP é, 
essencialmente, uma 
questão de Imaginação. 
Senão vejamos: 
As pessoas estão à 
espera e a EP continua 
nas nossas mãos. Há que 
juntar estes dois factores 
e, neste caso, não 
podemos estar à espera 
que as pessoas venham 
ter connosco. Temos nós 
que ir ter com elas. 
E são muitas as formas 
que se nos apresentam. 
Desde a banca de rua ao 
porta-a-porta, são mil e 
uma as maneiras que 
temos ã nossa 
disposição. Desde as 
grandes acções de 
propaganda ao contacto 
directo com as pessoas, 
presumíveis compradores 
ou nem por isso. 
Muitas vezes cai-se no 
erro de que temos 
compradores certos. 
Assim, só a esses nos 
dirigimos. No entanto, o 
nosso vizinho pode, pela 
primeira vez, querer ir à 
Festa. Só que não sabe 
onde a há-de comprar e 
por isso fica em casa. No 
nosso emprego pode 
acontecer exactamente a 
mesma coisa. 
Pa,-*; tudo isto há um bom 
remédVí- Vamos ter com 
as pessoas. Vamos falar 
com as pessoas. 5om 
todas. Os artistas já >3° 
sendo conhecidos, já se 
sabe das grandes 
exposições que a Festa 
vai ter e, portanto, torna- 
-se cada vez mais fácil 
vender EP's a quem, em 
princípio, não se pensaria 
falar. 
Dos porta-a-porta às 
bancas, passando pelas 
brigadas de venda nas 
ruas, vender a EP não é 
difícil. É preciso é ter 
imaginação. E isso é 
coisa que não nos falta. A 
prova é a própria Festa. 

3»t? 

ias 
■a 

■hw 
í " Í < 

1-- 

ppwre» 

 .\. . á i 

I f ' 1 1 

-^1 
    i 

.i ■■ < 
»iaS.. , 

.4.. 

.a- 
• f 

" S *«8 

a 
■■ 

5 . -; > 

% 
■ ■ ■ 

■ /'•r. - 
m 

Vamos reforçar 

as fornadas 

de trabalho 

A 22 dias que estamos do começo da Festa, as jornadas de 
trabalho revestem-se de uma importância fundamental para o 
seu êxito. Seja de fim-de-semana, seja de fim de dia, o 
trabalho voluntário é o principal motor do trabalho de 
implantação da Festa no terreno. 
O fim-de-semana passado estiveram no Alto da Ajuda 760 
camaradas e amigos a construir a Festa. Com o seu 
contributo, mais estruturas apareceram, mais placas sê 
montaram e mais painéis se pintaram. 

Neste momento, falar da Festa é 
salientar sobretudo a importância 
das jornadas de trabalho. Sem 
elas, a Festa nunca seria 
possível. Sem uma forte 
participação de todas as 
organizações, sem uma forte 

participação de muitos e muitos 
camaradas e amigos, a Festa 
não passaria de um bonito 
sonho. 
Fazer a Festa exige muito 
trabalho. Exige muitos milhares 
de horas. Ainda hoje, e apesar 
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de já só estarmos a 22 dias da 
Festa, são muitas as horas que 
ainda se podem ganhar a 
construir no Alto da Ajuda. 
Mesmo depois do trabalho. 

Quem corre por gosto 
Quem corre por gosto não 
cansa, já lá diz o ditado popular. 
Assim é, de facto. Passar uma 
tarde, um ou dois dias ou passar 
umas férias no Alto da Ajuda a 
construir a Festa, pode deixar o 
corpo cansado. Mas a cabeça, 
essa fica leve. 
A consciência de se estar a ter 
um papel importante na 
construção daquilo que começou 
por ser um belo sonho e que 
hoje é uma ainda mais bela 
realidade, faz com que todos os 
obreiros da Festa se sintam 
exactamente isso: o terem sido 
os homens e mulheres que 
puseram de pé a mais bela 
Festa portuguesa. 
E este é, certamente, dos 
sentimentos mais belos que se 
pode ter. Chegar à Festa e 
saber que se não fosse o seu 
esforço nada daquilo seria 
realidade. 
E a verdade é que, sem as 
jornadas de trabalho, sem uma 
forte participação nas jornadas 
de trabalho, a Festa não seria 
possível. 

Fazer a Festa 
Fazer a Festa implica uma união 
de muitos e muitos talentos, de 
muitos e muitos esforços e horas 
de trabalho, implica um árduo 
mas sempre recompensado 
empenhamento, se... 
Como tudo, também a Festa tem 
os seus ses. Vejamos: se o PCP 
não fosse um partido 
profundamente enraizado nas 
massas, nunca a Festa seria 
possível. Se a Festa não 
existisse, o património cultural 

português estaria menos rico. Se 
não é o forte empenhamento de 
toda a organização do Partido e 
dos seus militantes 
individualmente, a Festa não 
seria a grande realização política 
e cultural que conhecemos... 
Vem isto a propósito de dois 
números — 1130 e 860 —, que 
se referem a quatro dias e dois 
anos. 
Expliquemo-nos: o ano passado, 
neste mesmo fim-de-semana, 
foram 1130 as pessoas que 
foram ao Alto da Ajuda fazer a 
Festa. Este ano, como já 
dissemos, estiveram no recinto 
860 pessoas a trabalhar. 
Como se vê — e relativamente 
ao ano passado — a diferença 
de pessoas que se deslocou à 
Ajuda quatro fins-de-semana 
antes da Festa, foi de 270. Se 
multiplicarmos por dois, vemos 
que houve menos 540 braços a 
trabalhar. 
Se bem que esta tenha sido uma 
boa jornada de trabalho, quando 
a comparamos com os números 
do ano passado, ficamos com a 
certeza de que multo mais se 
poderia fazer. Ficamos com a 
certeza de que — embora se 

tenha feito muito — a Festa 
poderia ter recebido um muito 
maior impulso este fim-de- 
-semana. 

Mios à obra 
Cabe-nos, pois, fazer com que 
estes três fins-de-semana que 
nos separam da Festa 
constituam outras tantas 
jornadas de trabalho. Cabe-nos 
agora recuperar o número de 
braços que se têm perdido 
nestes fins-de-semana. 
Cabe-nos agora fazer um último 
esforço para que esta décima 
edição da Festa do «Avante!» 
seja a melhor e a mais bonita de 
todas. 
É simples. Organizemos mais e 
mais jornadas de trabalho. 
Durante a semana e ao fim-de- 
-semana. Ponhamos de lado um 
pouco das nossas férias e 
vamos retemperar forças 
trabalhando para aquela que é a 
mais bonita Festa que alguma 
vez se realizou em Portugal. 
Resumindo: mãos à obra que já 
só faltam 22 dias para a grande 
Festa dos trabalhadores, da 
democracia e do futuro! 
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Slii ograma das organizações regionais 

Uma Imensa 

festa popular 

Se é certo que a Festa do «Avante!» vive em grande parte da 
animação central, as organizações regionais do Partido têm 
uma palavra extremamente importante também no que toca 
ao êxito da Festa do ponto de vista da sua animação. 
Estando as organizações regionais profundamente enraizadas 
entre a população das suas zonas, conhecendo a sua 
realidade como ninguém, está à vista a extrema importância 
de que o seu contributo se reveste para a Festa. 

especialidades de todo o País, 
as suas modalidades 
desportivas, a gastronomia, a 
música, a poesia — são 
presença obrigatória no Alto da 
Ajuda. 
É exactamente neste ponto que 
o contributo das organizações 
regionais é decisivo. É por isto 
que as zonas de cada 
organização são tão diferentes 
entre si, tendo ao mesmo tempo 
tanto em comum. 
Do leitão da Bairrada ao 
ensopado de borrego; dos vidros 
da Marinha Grande ao barro de 
Portalegre; do jogo beirão ao 
medronho algarvio, é todo um 
Portugal que assim se vai 
reencontrando, ou descobrindo 
na Festa do «Avante!». 

Região a região 

Assim, no pequeno-grande 
recinto do Alto da Ajuda é 
possível dar-se uma volta por 
esse Portugal fora — de Trás- 
-os-Montes ao Algarve, das ilhas 

í" 

Efectivamente, sendo esta 
iniciativa uma Festa de todo o 
povo português — estando aí 
representadas as suas lutas, as 
suas vitórias, os seus problemas 
e perspectivas —, só com o forte 
empenho das diversas 
organizações é possível à Festa 
adquirir o cunho a que nos 
habituámos. 
Festa popular, as diversas 

ao continente —, é possível 
saber-se dos principais 
problemas de cada região, de 
quais as propostas do Partido e 
da APU para as diversas zonas. 
Graças ao programa das 
diversas organizações regionais, 
é possível, na Festa, ter-se uma 
ideia precisa das potencialidades 
de cada região. Saber-se de 
como a capacidade criativa do 
povo é esquecida pelo Poder 
Central, Saber, também, das 
realizações do Poder Local 
Democrático. E isto, sempre, de 
região a região. 

Programa cultural 

O programa cultural das 
organizações regionais é 
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também fundamental para a 
diversidade e qualidade da 
Festa. Tendo sempre como 
preocupação a qualidade; tendo 
sempre como preocupação a 
representatividade dos diversos 

artistas a nível regional e mesmo 
nacional, os programas dos 
palcos, coretos, e auditórios 
oferecem ao visitante da Festa 
um incontestavelmente grande 
leque de opções. 
De facto, dada a qualidade e a 
diversidade, o grande problema 
que se põe ao visitante não é 
onde ouvir, ver e participar num 
espectáculo. O grande problema 
que se lhe põe é decidir-se por 
qual o espectáculo, por qual a 
organização regional. 
Não sendo uma decisão simples, 
é certo que se se visitar toda a 
Festa, se passar por todos os 
pavilhões, fica-se com a tarefa 
facilitada. 

Festa popular 

É toda esta diversidade, toda a 
enorme gama de momentos 

artísticos que acontecem no Alto 
da Ajuda, que fazem da Festa 
do «Avante!», verdadeiramente, 
uma festa popular. 

É todo o artesanato — tão 
diverso e particular —, é toda a 
gastronomia que nos é 
apresentada, que fazem da 
Festa uma grande Festa popular. 
É de todos os jogos, 
quermesses, exposições sobre 
as diversas regiões que a nossa 
Festa é efectivamente nossa. 
Uma Festa não só dos 
comunistas, mas de todo o povo 
português. 

Para que tal aconteça, contributo. 
imprescindível dão os programas 
das diversas organizações 
regionais do Partido. Só com o 
seu contributo, só com a sua 
presença é que a Festa é — 
efectivamente — uma Festa 
Popular. 

Perto de 200 excursões 

para o AUo da Ajuda 
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Torneio de futebol 

um pouco por toda a parte 

O programa desportivo da Festa 
do «Avante!» movimenta muitas 
centenas de pessoas ainda 
mesmo antes de chegar ao Alto 
da Ajuda. As diversas fases dos 
torneios desportivos vâo-se 
desenrolando um pouco por toda 
a parte. 
Também neste caso está o 
futebol de salão. O torneio da 
Festa pôs a fazer desporto muita 
e muita gente, numa competição 
em que o objectivo primeiro é o 
convívio. Exemplo disso é o 
concelho de Pihhel, no distrito da 

Guarda. 
Aqui, foi a equipa da 
«Residencial Falcão» a 
vencedora. No entanto, foram 
nove as equipas participantes, 
com um total de perto de cem 
pessoas. 
Mais ao sul, na Amadora, 
também já se realizou o torneio 
concelhio, tendo as equipas da 
«Pastelaria Lusobra» e da 
«Filarmónica Recreio Artístico» 
chegado à final. A vencedora foi 
a equipa da Filarmónica. 
Em Santarém, num torneio da 

Organização Regional, a equipa 
vencedora foi o «Retiro do 
Caçador», de Alcanhões. 
Como se vê, a Festa está a 
mexer um pouco por todo o 
País. Quem sabe se alguma 
destas equipas estará presente 
na final do Alto da Ajuda? 
Mesmo que tal não aconteça, 
uma grande vitória conquistaram 
todos os atletas que participam 
nos diversos torneios regionais. 
Juntaram à divulgação da Festa 
um sempre são convívio 
desportivo. 

Quando na semana passada 
noticiámos que eram já 76 as 
excursões organizadas para se 
vir até à Festa do «Avante!», 
deixámos desde logo o aviso de 
que ainda o comboio não tinha 
saído da estação. O número que 
hoje vos damos é a confirmação 
de tudo quanto se disse. 
Até ao momento, são já 188 
(sim, um/oito/oito) as excursões 
que se organizam rumo a esta 
cidade dentro da cidade em que 
o Alto da Ajuda se transforma 
durante três dias. 
188 quer dizer que são já perto 
de duas centenas as camionetas 
que a 6, 7 e 8 de Setembro 
rumarão a Lisboa. 188 quer dizer 
que perto de 940 pessoas se 
resolveram e se juntaram pela 
Festa, 
Havia que vir à Festa de 
qualquer maneira. Havia que 
contornar as dificuldades 
económicas que hoje uma 
deslocação a Lisboa representa. 
Houve que juntar o útil ao 
agradável, houve que organizar 
excursões. Houve que começar 
o convívio antes da chegada a 
Lisboa. 
E se dissermos que o ano 
passado, mais ou menos por 
esta altura, «apenas» cem 
excursões estavam organizadas, 
podemos ver bem da 

implantação que a Festa adquire 
de ano para ano um pouco por 
toda a parte. 

Destas cerca de duzentas 
excursões, umas vêm de perto 
— da zona oriental do distrito de 
Lisboa —, outras chegam de 
relativamente perto — Santarém, 
Leiria —, mas muitas são 

organizadas em Trás-os-Montes, 
no Minho, no Porto ou no 
Algarve. 
É assim. Um pouco por todo o 
País, são muitas as centenas de 
pessoas que se organizam para 
vir colectivamente até à Festa de 
todo o povo. Até à Festa do 
«Avante!» — passando por 
Lisboa. 

OBRAS i 

COMPLETAS 
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PEREIRA GOMES 
A vida e a obra de Soeiro Pereira Gomes 

reflectem as grandes linhas da realidade 
político social em que se caldearam 

dias melhores para o povo Português^ 

y edições 
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João Ramos Jorge é músico. 
Tendo passado pelos estúdios, 
decidiu-se um dia por uma 
carreira a solo. Com os seus 
últimos trabalhos, tornou-se um 
dos mais populares músicos 
portugueses. Assina: Rão Kyao. 
Tendo começado como músico 
de estúdio, a sua técnica 
adquiriu-a em Portugal e na 
índia. Desde então, o seu 
trabalho como compositor e 
intérprete torna-o num dos 
músicos que mais contribuiu 
para o avanço do jazz em 
Portugal,. 
A sua grande popularidade 
conquistou-a ao meter-se numa 
aventura que pareceria à partida 
extremamente arriscada. Fundir 
o som do saxofone jazzista com 
os trinados fadistas. Substituir a 
voz humana pela voz de um 
instrumento. 

Com o enorme sucesso que este 
disco alcançou, Rão Kyao 
provou assim que os diversos 
estilos e formas musicais não 
são incompatíveis. O que existe 
é música e, quando boa, 
universal. Assim foi com «Fado 
Bailado». 

Um acto 
de liberdade 

Um trabalho que fez dele um 
dos maiores intérpretes de fados 
como «Ai Mouraria», «Canção 
do Mar» ou «Fado Vitória». 
Mais recentemente — e trocando 
o saxofone peia flauta — Rão 
Kyao torna-se no primeiro 
músico português a alcançar um 
disco de platina. 
«Estrada da Luz» funde um 

quotidiano citadino com uma 
musicalidade a cheirar a campo. 
«Estrada da Luz» é a 
confirmação, para o grande 
público, de um instrumentista de 
muitos recursos e de um 
compositor que não pára de 
surpreender. 
Este artista, para quem a 
«música é sobretudo um acto de 
liberdade», tem já na sua 
carreira sete álbuns. Se é certo 
que são os seus dois últimos os 
mais conhecidos, em toda a sua 
discografia está patente a 
preocupação de apresentação 
de um trabalho de qualidade. 
Em 1981, a sua actuação no 
Festival de Jazz de Cascais — 
que constituiu um dos momentos 
mais altos do certame — deu 
origem a um disco que terá sido 
importante no lançamento do 
autor. Depois foi «Ritual» e, 

finalmente, os álbuns a que já 
nos referimos. 
Para Rão Kyao — que trabalha 
durante parte do ano em Paris 
com os seus músicos e que 
participou em trabalhos de 
artistas indianos de projecção 
internacional — a música é 
também isso: um Ritual. De 
amor e de harmonia. Como não 
podia deixar-de ser: de 
liberdade. 
Voltado recentemente da índia, o 
seu espectáculo na Festa do 
«Avante!» de 1985 não deixará 
certamente de surpreender o seu 
já certo público e todos os outros 
que, trauteando o «amanhecer», 
têm assim pela primeira vez a 
oportunidade de o escutar ao 
vivo. 
Um espectáculo diferente, sem 
dúvida. Mas, acima de tudo, um 
espectáculo de qualidade. 

Humildade, humanismo e amor 
são palavras-chave para falar de 
um artista que faz de todas as 
suas actuações momentos que 
julgamos sempre serem 
possíveis uma só vez na vida. 
Falar de Carlos Paredes é 
sempre difícil. Que focar?, o 
homem, a música ou a técnica? 
É sempre um problema. 
Quando no mais imponente 
palco ou no mais pobre estrado 
Carlos Paredes surge, é a 
humildade que vem ao de cima. 
O palco é grande de mais para 
uma pessoa que parece pedir- 
mos desculpa por estar lá em 
cima, por nos ir tomar tempo 
com a sua música. 
Depois, quando homem e 
instrumento se fundem num só 

corpo é o amor que nos aparece 
em todo o seu esplendor. 
Homem e guitarra unem-se para, 
com a música, dizerem da 
verdade de estarem vivos. 
Finalmente, quando a música 
começa a fazer parecer pequeno 
qualquer recinto em que flutua, é 
o imenso humanismo que nos 
inunda. 
Carlos Paredes, sendo amador, 
é um dos maiores executantes 
mundiais da guitarra. Os 
impressionantes sons que 
consegue arrancar (pedir será o 
termo mais apropriado) do 
instrumento fazem dele um caso 
praticamente único. 

0 compositor 
No entanto, falar-se deste artista, 
não é exclusivamente dizer-se 
da sua técnica, não é dizer-se 
unicamente do seu talento de 
intérprete. É, também, falar do 
grande compositor que se 
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esconde por baixo de uma 
enorme humildade. 
De facto, a sua música — 
extremamente elaborada — faz 
do acto de criar uma verdadeira 
ode ao Homem. Não é assim de 
espantar que tanto numa fábrica 
ou numa aldeia, como em 
qualquer teatro da capital, todos 
aqueles que escutam a arte de 
Carlos Paredes se vejam 
tomados dos sentimentos mais 
diversos, mas que todos se 
identifiquem com aqueles sons. 
A razão é simples. A música de 
Carlos Paredes fala-nos do 
Homem. Fala-nos do seu 
trabalho, das suas letras e do 
seu dia-a-dia. Assim, por muito 
elaborados que sejam uns 
«Verdes Anos», um «Canto do 
Trabalho» ou uma «Dança de 
Camponeses», todos se tornam 
claros a qualquer pessoa. Com 
ou sem formação musical, uma 
vez que todos nos indentificamos 
naquelas melodias. 
Mas a música de Carlos Paredes 
surge em grande parte como 
complemento de outras formas 
de criação artística. Como banda 
sonora ou ao vivo, a música de 
Carlos Paredes fica intimamente 
ligada ao cinema, ao teatro ou 
ao bailado. 
Mais uma vez, Carlos Paredes 
vai actuar na Festa do 
«Avante!». Mais uma vez, este 
mestre da guitarra que 
universaliza raízes 
profundamente portuguesas vai 
estar no Alto da Ajuda. Como 
sempre, como que a pedir 
desculpa pela bela música que 
faz. Como sempre, encantando 
milhares de pessoas como 
sempre julgámos só ser possível 
uma vez. 
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Com o seu longo cabelo e fartos 
bigodes, é uma pessoa que não 
passa despercebida no meio da 
multidão. Com a sua arte é uma 
pessoa que se impõe à multidão. 
Chama-se Júlio Pereira e é 
músico. Os seus três últimos 
álbuns são fundamentais na 
discografia da música tradicional 
portuguesa. 
Com «Cavaquinho», Júlio 
Pereira reavivou a memória de 
um instrumento que corria o 
risco de ficar esquecido em 
prateleiras de qualquer museu 
etnográfico, o mesmo 
acontecendo com «Braguesa». 
Só por isto, a importância de 
Júlio Pereira na preservação do 
património cultural seria já muito 
importante. 
Mas este artista faz mais. Não 

só dá nova vida a instrumentos 
que tendiam a desaparecer, 
como o faz igualmente no que 
respeita a músicas do nosso 
cancioneiro popular. 
Daí que falar de Júlio Pereira é 
dizer de um trabalho de 
pesquisa empreendido um pouco 
por toda a parte. É falar na 
necessidade de se não deixar 
cair uma já longa tradição 
musical do nosso povo. 
Com o seu último álbum, 
«Cádoi», Júlio Pereira continua a 
afirmar-se como um 
instrumentalista de muitos 
recursos e como um caso 
importante na nossa música 
popular. 
Artista português, junta o mais 
tradicional dos sons e o mais 
tradicional da nossa música a 

alguns instrumentos que à 
partida muito pouco terão a ver 
com ela. 

A música tradicional 
na Festa 

É no entanto com os 
instrumentos tradicionais 
portugueses que Júlio Pereira 
constrói as suas/nossas 
melodias. Do cavaquinho à 
braguesa, passando pela 
concertina, e toda uma gama de 
instrumentos sempre tão 
presentes na nossa música. 
Júlio Pereira, que recentemente 
esteve em Moscovo integrado na 
delegação portuguesa ao 
XII Festival Mundial da 
Juventude e dos Estudantes, e 
que actuou no imenso festival 
internacional de folclore que se 

realizou no âmbito desta 
iniciativa, estará presente na 
Festa do «Avante!». 
Uma presença que, não sendo a 
primeira, leva a supor que Júlio 
Pereira fará a festa dentro da 
Festa. De facto, a última vez que 
actuou no Alto da Ajuda, então 
acompanhado por Carlos 
Zíngaro, Zé Marreiros, Amélia 
Muge e João Seixas, Júlio 
Pereira fez da sua actuação um 
muito agradável momento na 
nossa Festa. 
Este ano, mais uma vez, subirá 
aos palcos da Ajuda e fará 
música portuguesa. Mais uma 
vez, encantará todos quantos o 
escutem. São estas as certezas 
dos espectáculos de Júlio 
Pereira: a qualidade e, acima de 
tudo, a qualidade escrita em 
português. 
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Segundo rezam as crónicas 
musicais, constituíram um 
estrondoso êxito em Madrid não 
há ainda muito tempo. Mais 

precisamente há dois meses e 
meio incendiaram um público 
exigente que bandas anglo- 
-saxónicas de nomeada não 

haviam chegado sequer a 
aquecer. 
Têm nome de polícia mas não 

são violentos. A associação terá 
o seu pitoresco, mas 

efectivamente não se trata de 
uma banda filarmónica de 
marchas a compasso que as há 
e boas de resto, mas de uma 
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banda eléctrica reclamada do 
novo rock. Grupo Novo Rock, 
GNR, confusão desfeita, o 
melhor será ouvi-los para que 
não restem dúvidas. 
Novo rock, título e proposta de 
um grupo formado no caldo de 
uma geração de músicos e 
bandas jovens que na sua 
maioria não resistiram ao tempo 
e às dificuldades de um mercado 
controlado. Os GNR constituíram 
na altura uma aposta arriscada, 
que contrabalança a 
inevitabilidade de temas para 
grande consumo com outros de 
diferentes fôlegos e duração 
como 'avarias', onde o grupo 
evidenciava as qualidades 
musicais da formação e seus 
membros sem as vulgares 
concessões ao lucrativo gosto 
das editores discográficas. 
Dos GNR saiu entretanto um dos 
seus membros fundadores, 
apostado na exploração de 
outros caminhos musicais. A 
banda, contudo, persistiu e aí 
está, não só com êxitos além 
fronteiras, mas com novos hits 
dançados em ritmos quentes. O 
travo latino de 'os homens não 
se querem bonitos' ou de 
'bombero' dão asas e ganham 
asas com toda a movimentação 
de palco, em particular a do 
vocalista Rui Reininho, que faz 
desde 'o melhor homem de cena 
que temos e de que tememos as 
cenas' no dizer de um dos 
críticos da especialidade. 
Para aqueles que assiduamente 
frequentam a Festa, não passa 
despercebido o facto de ser esta 
a primeira vez que Rui Reininho, 
Alexandre Soares, Jorge Romão 
e Toli se apresentarão nos 
palcos da Festa. E é mais que 
certo que a sua actuação fará 
festa na Festa, para todos os 
apreciadores dos GNR. 

Há pouco mais de um ano 
gravaram o seu primeiro disco 
long-play. Hoje, «Rádio Macau» 
é um nome - um nome que se 
impôs pela qualidade e pela 
persistência. Hoje, «Rádio 
Macau» é sinónimo de rock 
urbano feito em português. 
Foi com «Bom Dia Lisboa» que 
estes cinco jovens se 

impuseram. Desde então, os 
concertos em pequenas e menos 
pequenas salas deu-lhes uma 
rodagem que lhes permitiu 
lançar recentemente um novo 
disco: «A Vida Num Só Dia». A 
confirmação do que foram 

fazendo na estrada ao longo 
deste ano. Disco que acumula 
as experiências de um grupo 
que se impôs, é também ponto 

de partida para um novo álbum - 
já em preparação - que promete 
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pela novidade: inovação ao nível 
de sons e de timbres e da 
própria vida do grupo. 

Música urbana 

«Rádio Macau» é um projecto 
urbano. Numa entrevista 
recentemente publicada no 
semanário «Sete» salientavam 
que «nascemos num meio 
urbano e a nossa vivência 
musical esteve sempre afastada 
da realidade global da música 
portuguesa, Mas o facto de 
haver uma música urbana 
universal não impede nunca a 
nossa identificação como 
urbanos portugueses». 
A música deste grupo concilia, 
portanto, a universalidade de 
uma estética património dos 
«filhos do cimento», com as 
particularidades da sua/nossa 
vivência portuguesa. O resultado 
está à vista. Em pouco mais de 
um ano, os «Rádio Macau» 
impuseram-se no campo musical 
português. 
E fizeram-no numa época em 
que é difícil vingar. O «boom» do 
chamado rock português e a sua 
inevitável queda levou a que as 
editoras fechassem as portas a 
esta expressão da música em 
Portugal. Assim, neste campo, 
só a qualidade consegue vingar. 
Banda que habitualmente 
escolhe «pequenas salas, 
pequenas audiências» os «Rádio 
Macau» vão, finalmente, ter 
diante de si uma audiência de 
muitos milhares de pessoas. 
Pela primeira vez actuarão ao ar 
livre em Lisboa. Pela primeira 
vez actuarão nos palcos da 
Festa que mais gente reúne em 
Portugal. 
O rock urbano português estará 
na Festa do «Avante!» pela mão 
dos «Rádio Macau»! 
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Com a ponte 25 de Abril por cenário, com o rio que une as 
duas margens por pano de fundo, em 1979 a Festa do 
«Avante!» transfere-se para o Alto da Ajuda. 
Este seu novo local deixa ver mais a Festa em todo o seu 
esplendor do que até então. O facto de se situar numa 
encosta torna-se mais Festa do que em qualquer dos outros 
locais. 
É pois num sobe e desce constante que os visitantes da 
Festa calcorreiam Portugal inteiro a pé, num redescobrir 
constante das características, das lutas e da cultura dos 
povos de todas as regiões. 

Sim, porque com a vinda para o 
Alto Ajuda , a Festa do 
«Avante!» não se 
descaracterizou. Muito pelo 
contrário. Com a cidade por 
pano de fundo, continuou a ser a 
Festa do Povo Português. 
1979 foi mais um ano da 
mudança. Uma vez mais, a 
Festa construiu-se a partir do 
nada. Uma vez mais foi 
necessário limpar o terreno de 
todos os pedragulhos e criar as 
infraestruturas necessárias ao 
suporte da Festa. Uma vez mais, 
as jornadas de trabalho 
voluntário conslituiram um 
contributo precipso para a 
construção da Festa. 
Efectivamente, desde o Jamor, e 
ainda hoje, a participação de 
lodos os camaradas e amigos 
que vão trabalhando no terreno 
aos fins-de-semana ou ao 
entardecer é condição 
fundamental para que a Festa 
continue a abrir as suas portas 
todos os anos. Assim o foi 
também em 1979 e 1980, 

A Exposição 

em festa 

Desde a sua primeira edição que 
a componente cultural adquiriu 

uma justa importância na Festa 
do «Avante!». Uma vez mais, o 
pavilhão central foi o palco para 
as maiores exposições de todo o 
recinto. 
No primeiro ano do Alto da 
Ajuda, o pavilhão central — 
mesmo no meio do terreno — 
albergou mostras sobre «a 
defesa da natureza», «a 
actividade e propostas do PCP» 
e, ainda, uma exposição 
iconográfica e bibliográfica sobre 
Camões. 
1979 foi também o ano da ho- 
menagem a Armindo 
Rodrigues, da II Bienal de Artes 
Plásticas da Festa do «Avante!» 
e do ciclo de cinema cómico. 
Camões, «Poeta do Povo e da 
Pátria» foi uma vez mais o tema 
para uma exposição do pavilhão 
central de 1980, onde, 
afirmando-se e demonstrando-se 
que «Abril é Portugal que Conti- 
nua» se expôs a «Arte 
Popular e o Património Cultural». 
Como sempre, o pavilhão central 
não se limitou a ser um espaço 
de exposição. Dos colóquios aos 
debates, passando pelos 
recintos de poesia, foi todo um 
intenso programa que animou 
aquele que é o principal pavilhão 
da Festa. 

A Festa com a cidade 

por pano de fundo 

Painel 
da Solidariedade 
Internacional 
A presença de numerosas de- 
legações estrangeiras, a 
oportunidade de contactar 
realidades diferentes e, acima de 
tudo, a grande solidariedade que 
se respira nesta zona fizeram da 
Cidade Internacional um dos 
pontos mais procurados em todo 
o Alto da Ajuda. 
O carácter internacionalista da 
Festa vem-se acentuando à me- 
dida que os anos passam. 
Seja pelo número de 
delegações, seja pelos 
numerosos actos de soli- 
dariedade para com os povos 
que constroem o seu futuro ou 
para com todos aqueles que ain- 
da hoje lufam pela sua liberta- 
ção, ou ainda pela 
solidariedade manifestada pelos 
diversos partidos amigos e 
irmãos que enviam embaixadas 
à Festa do «Avante!»; 
solidariedade é a palavra, o 
conceito e o acto mais predomi- 
nante na Cidade 
Internacional. 
A prová-lo está o painel da 
Solidariedade Internacional que 
foi sendo pintado ao longo dos 
três dias da Festa de 1979 por 
artistas estrangeiros. 

1979 e 1980: 
dois anos 
grandes 

É verdade... 1979 e 1980 foram 
dois dos maiores anos da Festa 

em termos de artistas es - 
trangeiros. 
No primeiro destes anos, Richie 
Havens, Mercedes Sosa, Max 
Roach, os «Gwendal», Mike 
Glick e Sérgio Ortega vieram fa- 
zer a festa à Festa. 
Já em 1980, Zeca Afonso cantou 
no sábado e, com ele, muitos 
milhares de pessoas entoaram a 
Grândola. Foi com esta mesma 
canção que se encerrou a Festa. 

Aí era um coro de mais de cento 
e cinquenta mil pessoas que 
assim diziam que «Abril é 
Portugal que Continua». 
Um dia depois, Chico Buarque 
da Hollanda diria que «nunca tí- 
nhamos cantado para tanta gen- 
te». Juntamente com Edu 
Lobo, Simone, MPB-4 e o 
realizador brasileiro Ruy Guerra, 
tinha atravessado tanto mar para 
poder estar na nossa Festa. 
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1980 foi o ano da primeira 
embaixada de música brasileira 
à nossa Festa. Foi o ano da 
maior embaixada musical 
brasileira que já alguma vez se 
deslocou a Portugal. 
Mas este último ano ficou ainda 
marcado pelas actuações de 
Soledade Bravo, Tom Paxtou e 
Maria Farantouri. 

O desporto 
dentro da Festa 
Com a vinda para a Ajuda, o 
programa desportivo deslocou-se 
para dentro do recinto da Festa, 
passando assim a constituir forte 
factor de animação durante os 
três dias. 
Das classes das colectividades 
desportivas, aos festivais in- 
ternacionais de ginástica que, 
como sempre, encantaram todos 
quantos tiveram a sorte de a 
eles assistir; do chinquílho às da- 
mas, também o desporto foi 
rei nesta Festa que é de todo o 
povo. 
Se em 1979 a Festa se realizou 
em Setembro, em 1980 — ano 
de eleições — a Festa foi em Ju 
lho. Apesar das muitas diferen- 
ças que evidenciaram — 
sim, porque a Festa, embora 
mantendo sempre as suas 
características, é todos os anos 
diferente — 1979 e 1980 foram 
dois anos grandes da Festa do 
«Avante!». Foram dois anos que 
contribuiram decisivamente para 
que a Festa continuasse em 
todo o seu esplendor. Foram 
dois anos que ajudaram a fazer 
da Festà o que ela é hoje. 
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Nove Festas em 

exposição 

no Pavilhão Central 

òf7e8 Setembro1985-Alto da Ajuda 

Ao longo das suas nove edições, 
a Festa do «Avante!» adquiriu 
um já muito vasto património. A 
própria Festa é já parte 
integrante, e muito importante do 
património nacional. 

Sendo assim, na sua décima 
edição, seria uma falta 
imperdoável que a história das 
festas não fosse contada de uma 
forma dinâmica e viva, como 
todas elas o foram. 

Seria uma falta que não 
acontecerá, Mesmo no centro do 
Pavilhão Central, as nove festas 
estarão em exposição. 
Será uma exposição onde não 
faltarão as fotografias e os 
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pequenos textos. No entanto, 
muito do que a Festa é, muito 
antes de abrir as portas, poderá 
ser visto por todos quantos por 
lá passarem. 
Os boletins das diversas 
organizações, tão necessários 
para a divulgar, as jornadas de 
trabalho e todo o trabalho de 
propaganda serão alguns dos 
temas da exposição. 
Além do mais, falar das nove 
Festas é falar das jarras, dos 
copos, das medalhas e de todos 
os materiais que foram editados 
ao longo de todas as edições. 
Da Feira Internacional de Lisboa 
ao Alto da Ajuda, passando pelo 
Jamor, de tudo um pouco haverá 
nesta exposição que nos 
recordará como foram todos 
aqueles três dias que nos 
acompanham há já nove anos. 

Apelo 
Como é lógico, montar uma 
exposição com este cariz implica 
um muito grande esforço. De 
todo o lado, um pouco por todo 
o País, foram muitos os 
materiais especialmente 
construídos para esta ou aquela 
Festa. 
Daí que se tome necessário, 
como sublinhámos a semana 
passada, enviar esses materiais 
para a organização — que os 
devolverá. Só assim, com o 
contributo de todos, poderemos 
fazer desta exposição um 
verdadeiro espelho do que foram 
as nove Festas. 

Diaporama 

Uma outra mostra estará 
englobada nesta exposição. 
Trata-se de um gigantesco 
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Tal como no cartaz, também no pavilhão central haverá um 
espaço próprio para as nove edições anteriores da Festa do 
«Avante!» 

painel onde serão apresentadas 
as fotografias que melhor 
ilustrem estas nove edições da 
Festa. 
Trata-se, como é lógico, de uma 
iniciativa que despertará a 
atenção de toda a gente. 
O colorido, o movimento e a 
alegria juntar-se-âo neste imenso 

diaporama. Tal como na Festa, 
fosse na FIL, no Jamor, ou 
agora na Ajuda. 
Podem desde já marcar a 
vermelho o vosso itinerário. A 6, 
7 e 8 de Setembro, a história 
das festas é para não perder 
nesta que é a décima edição da 
Festa do «Avante!». 

Mais artistas na exposição de gravura 

São já 71 as obras que 
chegaram à organização da 
Exposição Internacional de 
Gravura. Todas de uma grande 
qualidade, o seu número indica- 
-nos estarmos na presença de 
um dos mais importantes 
acontecimentos jamais 
realizados em Portugal neste 
campo. 
À parte isso, o elevado número e 
a grande receptividade 
demonstrada pelos maiores 
artistas da gravura 
internacionais, demonstra a 
importância de que uma tal 
iniciativa se reveste. 
De facto, a Festa do «Avante!» é 
uma oportunidade praticamente 
única de juntar artistas com um 
público que vulgarmente não 
lhes tem acesso. 
Assjm sendo, a Festa adquire 
um importante papel no 
enriquecimento cultural do nosso 
povo. Esta Exposição 
Internacional de Gravura não só 
não escapa à regra, como 
constituirá uma das melhores 
exposições jamais realizadas em 
Portugal. 
Além dos artistas a que aludimos 
recentemente, enviaram já os 
seus trabalhos para a 
organização, os seguintes 
gravadores: 
Da Austrália, David Rose; do 
Egipto, Ahmed Nawar; da 

Tunísia, Rachid Koraichi; dos 
Estados Unidos da América, 
Leonardo Lasanki; da 
Guatemala, Rodolfo Abularach; 
do Uruguai, Alfredo Testoni; da 
Noruega, Per Kleiva; da Bélgica, 
Maurice Pasternak, da Áustria, 
Omar Valentin e, finalmente, o 
italiano Gino Scarpa. 
Torna-se necessário lembrar 
uma vez mais que todos estes 
artistas foram já premiados em 
certames internacionais de 
gravura, o que, à partida, suscita 
um perfeitamente justificado 
interesse de todos quantos se 
desloquem à Festa do 
«Avante!». 

Comissão patrocinadora 
Nomes conceituados das artes 
plásticas portuguesas fazem 
parte da comissão que patrocina 
esta Exposição Internacional de 
Gravura. Dada a sua 
representatividade, aqui ficam òs 
nomes: Álvaro Perdigão, António 
Fernando, Armando Alves, 
Fátima Vaz, Henrique Ruivo, 
Isabel Laginhas, João Abel 
Manta, João Hogan, Jorge 
Pinheiro, Jorge Vieira, José 
Aurélio, José Rodrigues, Maria 
Keil, Rui Filipe, Vítor Palia e Zé 
Penicheiro. Também mais uma 
garantia de qualidade. 
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Serigrafia de Alfredo Testoni — «A Carta» 


